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E L D I > E R O R E C I B I D O D E P R U S I A 
P O R E L E X - E M P E R A D O R G U I -
L L E R M O . 
LiONJDRES, No^embre 4. 
M á s de sesenta y dos jnillones de 
florines holandeses se han pagado a l 
ex-Emperador Guil lermo de Alemania 
como rey de P r u s i a por el Gobier-
no prusiano, desde que el ex-monar-
ca s a l i ó p a r a Holanda, s e g ú n declara-
c ión oficial hecha por la C o m i s i ó n i 
Legal de l a Asamblea P r u s i a n a , ayer I 
miérc oles, dice u n despacho de Ber-1 
lín dirigido a "The London Times." | 
E l ex -Emperador t a m b i é n r e c i b i ó i 
dinero p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de su 
casa en Doorn. E l despacho a ñ a d e que I 
parecidas concesiones se h a n hecho! 
en favor de los e x - P r í n c i p e s reales. 
E l va lor deil f l or ín h o l a n d é s , en 
tiempo normal es de cuarenta cen-
tavos y medio.—N. de la P . A . 
L O S P O L A C O S C O N T E N I D O S P O R 
L O S L I T U A N O S 
R I G A , Noviembre 4. 
L a s operaciones ofensivas por laS( 
tropas irregulares polacas m a n d a d a » j 
por el general Zellgouski, han sido 
contenidas a lo largo de todo el fren- . 
te por los lituanos, durante los ú l t i m o s ¡ 
d ías pasados, dando por resultado que 
l a e v a c u a c i ó n de Kovno h a sido pos-
puesta. E l ú n i c o punto del que los 
polacos no han sido derrotados fué el 
sector septentrional de la l í n e a donde 
ocuparon la e s t a c i ó n ferroviaria de 
Dushti . 
L a s noticias de Kovno atribuyen el 
buen é x i t o obtenido por los lituanos a 
la c o o p e r a c i ó n recibida de los prus ia -
nos, quienes, s e g ú n se dice, se unie-
ron a l e j é r c i t o lituano. 
T o d a s las unidades, se ha dicho, c r u -
zaron l a frontera con sus armas y m u -
niciones g r a n cantidad de los cuales 
desaparecieron de los arsenales del 
Gobierno a l e m á n .hace poco tiempo. 
A s e g ú r a s e que e l Gobierno lituano te-
mo quo esos prusianos q u i z á s m á s tar-
de se conviertan en bandas de mero-
deadores. E l Gobierno letvio e s t á en-
viando fuerzas a l sur de l a frontera 
de D r i n s k .emerosos de un avance en 
e sa d i r e c c i ó n del general Zel lgouski . 
NOTICIAS MAXIMALISTAS ENVIA-
DAS A VARSOVIA. 
. V A R S O V I A , Noviembre 4. 
Noticias recibidas en esta capital y 
procedentes del sur de R u s i a informan 
que durante la ofensiva maximal i s ta 
contra el general B a r ó n de "Wrangel 
las tropas del Soviet se apoderaron de 
Melitopol y Alexandrovsk, capturando i 
tres trenes armados. L a s mismas no-' 
t ic ias aseguran que los maxlmalistas 
dominan ahora centenares de mi l las 
de la prnc lpal l í n e a ferroviaria . E n 
Melitopol, d í c e s e , las fuerzas del So-
viet se apoderaron de mil lones de l i -
bras de h a r i n a de trigo y de muchos 
cereales, a s í como de otros a r t í c u l o s , 
entre ellos combustible y municiones. 
L a s aludidas noticias agregan que 
los maxlmal is tas agrupan sus fuerzas 
a fin de continuar la ofensiva. 
E L D E S C U E N T O D E L P A P E L MO-
N E D A C H I L E N O . 
S A N T I A G O D(B C H I L E Noviembre 
4 
131 peso americano se c o t i z ó hoy a 
elete pesos en papel, la c o t i z a c i ó n 
m á s %lta desde los primeros meses de 
1915. E n los ú l t i m o s meses el peso 
americano s u b i ó ele cinco pesos hasta 
siete, 
B cambio sobre Chile s© cotiza ac-
tualmente a 10.3-16 peniques por ca-
da peso. E n los ú l t i m o s tres meses ha 
habido u n a baja gradual de dos peni-
«lUies aproximadamente. L o s fuertes 
gastos fiscales, l a d e p r e c i a c i ó n en el 
valor de l a materia pr ima para l a ex-
p o r t a c i ó n y el aumento del costo de 
las importaciones, dicen, son algunas 
de las causas que han contribuido al 
estado actual del mercado. 
C O N F E R E N C I A D E B A N Q l E R O S 
C H I N O S CON E L J E F E D E L G A B I -
N E T E . 
P E K I N G , oviembre 4. 
Los principales banqueros chinos, 
en una conferencia que celebraron hoy 
con el Jefe del Gabinete, insistieron 
en que el Gobierno exponga su progra-
ma de r e d u c c i ó n y de po l í t i ca e c o n ó -
mica. Aseguraron los banqueros que 
ellos e s t á n dispuestos a ' buscar los 
medios p a r a proporcionarle los recur -
sos necesarios. 
Hoy se a n u n c i ó , por conducto ofi-
cial que e l Gobierno h a recibido n u -
merosas protestas de comerciantes y 
de la c lase media en provincias contra 
las condiciones del "consorcio" que 
se firmó h a r á p r ó x i m a m e n t e un mes 
^ por e L cual Inglaterra , F r a n c i a , 
B é l g i c a y los Estados Unidos facil itan 
recursos a C h i n a para su desarrollo 
ferroviario. 
E X I T O D E L A ' ' I N V E R S I O N A M O R - nistrador de esta Sucursa l , para in- f t i n n a c i ó n , porque ella, m á s que otro 
M á s de sesen ta y M S I T U A C I O N F I N A N C I E R A D E S D E N U E V A Y O R K 
de florines h a r e c i b i d o e l ex-
e m p e r a d o r G u i l l e r m o 
Los polacos contenidos por los lituanos.-El des-
cuento del papel moneda cbileno.-Otras noticias. 
T I Z A R L E " D E L B A N C O I N T E R N A -
C I O N A L E N S A N I A G O D E C U B A T 
C A M A G Ü E ! ' 
S A N T I A G O D E C U B A , 31 de Octu-
bre de 1920. 
A y e r , s á b a d o , a las tres de la tarde. 
ducirles a comprar esos nuevos t í t u - ! argumento, demuestra l a solidez de 
los amortizables, creo que son garan . ; este esfuerzo hecho en favor de la p r l -
t ía suficiente para no dudar de l a i mera I n s t i t u c i ó n de Crédi to de C u b a . 
L A S U I Z A E S P A Ñ O L A 
P a r a el Centro Gallego de l a Habana I i lusiones necias, a ñ a d e n con entu-
's iasmo: " E cande volvamos mercare-
L o s retardados partes de los dis-
tritos de la r e g i ó n septentrional han 
aumentado l a m a y o r í a del senador 
James W, Wadsworth, sobre el te-
niente gobernador H a r r y C , Walker , 
C R I T I C A D E MR. B R T A N 
L I N C O L N , Nevada, Noviembre 4. 
W, J . B r y a n m a n i f e s t ó ayer que la 
derrota del partido d e m ó c r a t a se debe 
al Presidente TVilson y a l Gobernador! 
Cox, Mr. B r y a n dice que el Pres idet í te 
p r e p a r ó los cimientos de la derrota y 
que el Gobernador Cox t e r m i n ó la 
obra. 
" E l Presidente t r a t ó de e l iminar de 
la vida p ú b l i c a a todos los d e m ó c r a t a s 
que se atrevieron a opinar de dlstin- ¡ 
ta manera que é l , aun en los m á s mí -
nimos detalles, s in tratar de robuste-
cer a aquellos d e m ó c r a t a s que le en-
tregaron su conciencia. R e c h a z ó todo 
apoyo republicano y a l e n t ó la oposi-
c i ó n part idaria poco antes de las elec-
ciones de 1918, pidiendo un Congreso 
que a p o y a r á su jefatura personal y 
entonces, sabiendo perfectamente que 
l a m a y o r í a de la n a c i ó n era contraria 
a é l se n e g ó a tratar con el Senado 
como r a m a coordinada del Gobierno. 
E n vez ó e reconocer que la disposi-
c i ó n constitucional que requiere una 
m a y o r í a de dos terceras partes para 
una rat i f i cac ión , e x i g í a una transac-
c i ó n con reservas no obstante estar 
dispuesto el Senador Harding y unos 
35 republicanos m á s a aceptar la L i -
ga ta; como él l a redactó , con peque-
ñ a s modificaciones. 
Y el Gobernador C o i , en vez de re -
parar el daño hecho por el Presidente, 
^.gravó la s i t u a c i ó n . 
L A P R F T I S I O N N A V A L I N G L E S A 
L O N D R E S , Noviembre 4. 
Contestando a la nota del Gobier-
no soviet ruso, sobre l a o p e r a c i ó n de 
los submarinos por la armada soviet. 
L o r d Curzon e Kedleston, Secretario 
de Relaciones Exteriores , dice que la 
creencia del Gobierno i n g l é s sobre la 
a c c i ó n agresiva de los submarinos es-
tá fundada en las manifestaciones he-
chas por el ministro soviet, al bo-
tarse al agua en el Mar Negro los sub-
marinos en el sentido de que él es-
peraba que dichos submarinos hundi-
r ían a los barco» de la Entente. 
O I Gobierno I n g l é s , a g r e g ó L o r d 
Curzon, no c r e y ó conveniente expo-
nerse y ahora encuentra sus temores 
confirmados por las manifestaciones 
vagas contenidas en la nota soviet, por 
las que los submarinos soviets podr ían 
torpedear un barco i n g l é s , d i s o u p á n d o -
se con que h a b í a sido un error de iden-
t i f icación. 
en los salones de la U n i ó n de Deta-1 Gt;ro P á r r a f o — vida financiera pro-
Histas e Industriales de Santiago de i Pia- ¿ Q u i e ? debe s a l v a r l a ? T ienen us-
Cuba, bondadosamente cedidos por el ¡tfcdes la PaIabra s e ñ o r e s , 
s e ñ o r Gerardo Vega, se c e l e b r ó u n a ! T a m b i é n hizo uso de la palabra el 
sinceridad con que pretenden obrar j Concurr ieron; s e ñ o r e s Chang W e n g ! . T r e s dia? Pase eD l a C o r u n a . L o s 1 mos unha casa n a calle Real pra que 
el Banco Internacional de Cuba, en i Abelardo Chong, Florentino Más D o - i f e aProvechado bien. R e c o r r í sus c a - , se den gusto as nosas filias e mul le-
pro de la seguridad de l a vida eco-! mingo Ag i , Alejo G a r s c ó , J . Vidal y ] "es Provectas y visite sus edificios- ¡ r e s " Sancho Panza no se c r i ó en 
n ó m i c a . Cuba debe tener—dijo en ¡ Sabrinos, Abelardo López . C h a n y 1 , 2 a t0rre de Hércules V de*ide i las l lanuras de l a Mancha, Se c r i ó n . I s a a c J a é n , L Domingo v c í a , j ̂  í a r o c o n e m p l é el m a r . ¡Qué g r a n - j t m b i é n en G a l i c i a Y ahí e s t á el 
J . Cremat l v C i a , L i sardo Garc ía y i de V majestuoso es el m a r ! A b s t r a í d o j eterno Panza gallego, j i u n c a desen. 
Cia» R . Quesada v C i a . F r a n c i s c o N i e - | f n Profundas meditaciones vinieron g a ñ a d o . enviando a su T e r e s a el sa -
to Gut i érrez . Pedro Cano L ó p e z , R a - j a mi mente las palabras de A z o r i n . 
numerosa asamblea! de clientes y ami - i notable orador, don J o s é Mar ía "lS-Kael tlayo' Marcelino Regojo. Cán-1 Ignoraba entonces el p e q u e ñ o í i l ó s o -
gos del Banco Internacional , con ob- zano. quien expuso brillantemente la dido I>rado' **8Ui Previda. M o n t a n é ; * o que un gallego se estaba haciendo 
Jeto le cambiar impresiones acerca manera Je actuar de todos los B a n - i i ' Cia- Pablo R a ñ e l l a s , G ó m e z y G ó - ¡ Preguntas: ¿Qué dice el mar? 
de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y de las eos del mundo, que, comparada con\mez' V irg iH J Esp ina l , Antonio ^ a - 6y.u® se h f ^ e1} el m a r ? . . . Y como 
orientaciones de aquel la I n s t i t u c i ó n i la del Internacional , just i f ica a este rmo' Baut i s ta Ba l l ina , Rosendo C a r - i l -rimera vhn.fn Isurgen las playas 
frente a la actual cr is is moratoria, ¡ d e la manera m á s absoluta, a s í a n - , m á n Se-banne. Pedro Cano. G. J u a m -argas, doradas y s o ' i í a r i a s ; una Íh-
L a r e u n i ó n fué un é x i t o extraer , te el criterio de los m á s i lustrados' fontdev i l la , Rosendo Velasco. J o s é J» ae verdura se extiende, dentro, en 
d iñar lo , y este calificativo no es en ' financieros como al de la é t i c a m á s , A.ntonio Trav i e so J o s é F e r n á n d e z Ro l ¡ la Merra. paraleda i m a r ; el mar 
manera alguna h i p e r b ó l i c a . * E l Ad- i exigente. E l discurso del s e ñ o r L o z a - í dan• pedro R e v i r a . B . Camp y Cía , 
ministrador de l a S u c u r s a l del B a u - ! no c a d e ó los á n i m o s hasta el m á s ValeDtIn Lozano, Arturo G a r c í a y 
co Internacional de Cuba, s e ñ o r D a - ! vivo entusiasmo v sus palabras m a - | C i a ' Juan Ponce, Alonso Mart ínez . O. 
niel Cando , expuso el objeto de la i glstrales templaron a la asamblea.! Morales y C i a , Mateo y Hnos, Mi-1 sarse sobre el agua en l a l í n e a re . telero que negocia en pasajes para 
asamblea en breves, pero oportunas | convencienclo a los asistentes. F u é i euel d<? C á r d e n a s . C á r d e n a s y Ga-1 m o t í s i m a del horizonte. Nada turba emigrantes . ¿ L e daremos nuestro 
yo que le regalaron los s e ñ o r e s ame-
ricanos a quienes serv ia . Qué fué 
de las peluconas . . . E l grupo de l a -
brlesros se an ima . E l t r a s a t l á n t i c o 
les e n v í a un fuerte si lbato. Se enar-
d e c e n . , . Uno de ellos, con voz poten-
t ; y vigorosa dice: 
— P a s a u - m a ñ a . , . p a s a u - m a ñ a , . . 
L a s sombras se hacen cada vez m á s 
a leja inmenso, azul, verdoso, pardo, densas, cada vez m á s opacas. Ret i -
ü a c i a la Inmensidad; una banda de | r é n i o n o s a nuestro hotel. Frente a l a 
ubecillas redondeadas, parece po- l fuente de Santa Cata l ina vive un hos 
palabras, llenas de s inceridad y a g r á - 1 aplaudido con verdadero calor. 
decimiento. No p o d í a e l comercio de 
Santiago—dijo—propicio siempre a 
cuanto signifique laborar por el bien-
estar y engrandecimiento de la t ierra 
en que ¿inca sus intereses, por to-
da idea levantada y generosa, ser In-
diferente a este que p u d i é r a m o s l l a -
mar movimiento nacional. P a r a de-
mostrarlo de manera patenta y her-
mosa, aqu í se encuentran reunidos no 
E l s e ñ o r Pedro R e v i r a tuvo frases 
de a d h e s i ó n y c a r i ñ o hac ia el Banco 
Internacional (nuestro Banco, dijo), 
y o f r e c i ó contribuir con $25.000 * la 
s u s c r i p c i ó n de acciones, siendo ruidosa 
mente aplaudido. T a m b i é n lo fueren 
los s e ñ o r e s Bautista Ba l l ina , Rafael 
Alayo. Florentino Mas. F r a n c i s c o Ma-
teo, B e n j a m í n Bonne, J . C r a m a t l y Os 
valdo Morales, quienes se suscribie 
pocos de sus m á s conspicuos repre- ron con el 30 por ciento de sus depó-
sentantes, y ellos sostienen nuestro sitos. 
á n i m o para perseverar en l a lucha. puedo asegurar que todos los que j 
L l Conr.ejcro del Banco Internacio- asistieron a l a asamblea contrajeron! 
nal , D. Angel Arango, expuso a los el compromiso e s p o n t á n e o de suscr i -
clrcunstantes en qué, c o n s i s t í a l a ! bir acciones del Banco Internacionel . 
rr igó , Vicente Gal l ianal , G i l y Hnos, el panorama. L a suave arena se ale- afuero? Dos muchachas como dos „ 
Juan Bustamante, J . Detrel l y C i a . M a i j a a un lado y a otro hasta tocar en ¡ l e s me dicen que no 
zorra y Alvarez , Pascua l S i m ó n , Ma-1 dos brazos de t ierra que se Internan J e s ú s Prado R O D R I G U E Z 
nuel San Miguel. Is idro Saenz y So en el agua; las olas vienen blanda-) 
brinos. S i e r r a y P é r e z . T o v a r y C i a , mente a deshacerse en la arena; pa-1 I _ I _ 
Robert e I n g l é s . Miguel Borino. N I - ¡ s a en lo alto, sohrc el cielo azul , u u u l L . d L C í J a C l O D 
c o l á s R o d r í g u e z Muñoz . J o s é Dele>-to, g a v i e t a ' , . , . L a gran planicie verdo-
Alejandro Garc ía . Leopoldo D Expaux sa arquea su vientre Saltan las olas, 
J o s é G i l v Hnos. Viuda de F . Barr ios , e m p u j á n d o s e unas a otras y llegan 
Cañas y C i a . A n d r é s Vivo. R a m ó n g ios arrecifes do se estrellan con |<4v-
Otero y V á - ^ u e z . Vicente Mazorra. M voroso estruendo. L a espuma se 
Serrano, F r a n c i s c o C r u z , Domingo D . arremol ina cabe las rocas imitando 
de Francia 
Angelo. Montero v Zambrano y F . B a - ̂ b o g plurnone8 que tarabién 8e t ü r . 
r n o y Hnos. _ ! nan r ú b e o s . Algunas lanchas de ve-
I !a t-:nereen del abir.mor eAh«*jmMir. 
I n v e r s i ó n Amortizable, y las accio-
nes preferentes y certificados de 
ahorros ;jue de aquella se derivan. 
E l s e ñ o r E n r i q u e Casanov?, pro-
n u n c i ó una elocuente arenga, que fué 
muy aplaudida. L a s razones que a c a -
ba de exponer—dijo—el s e ñ o r Adml-
L a op in ión públ i ca a o u í es ahora la -
tamente favorable al Banco Interna-
cional, cuyo porvenir se considera ase 
gurado firmemente, porque el comer-
cio le presta su apoyo incondicional. 
E s importante l a l is ta de los concu-
rrentes a la asamblea, y la doy a con-
cunas 
t-:nergen del abismo' C«b*,<pmir. 
i sobre los lomos de un colosal t r i t ó n , 
J Ahora evocamos la m i t o l o g í a paga-
A y e r se c e l e b r ó aquí la asamblea na. E1 mar c r e ó ^ dioses De su 
de comerciantes en apoyo del B a u - j seno brotaron las sibilas y los fau-
co Internacional . E l consejero don i nos ios centUaro8 y los espectros 
L V C A M A G n E Y 
C a m a g ü e y . 29 de octubre de 1920. 
E l s e ñ o r Ministro de F r a n c i a nos co 
munica que a partir del 1 del actual , 
su residencia y las oficinas de la Lega 
c l ó n han sido trasladadas a l Vedado, 
Avenida Wllson n ú m e r o 95, 
Angel Arango. expuso el objeto do 
la I n v e r s i ó n Amortizable, teniendo 
C o n t i n ú a en la p á g i n a 4 
D E L A F I R M A D E L T R A T A D O A S U R A T I F I C A C I O . ' 
C C C X I 
¿ C ó m o influirá el nombramiento de Harding 
E N L A A P R O B A C I O N D E L A A C T U A L L I G A D E N A C I O N E S O E N U N A 
" A S O C I A C I O N D E N A C I O N E S " N O D E F I N I D A T O D A V I A 
D E Q U E H A B L A B A E S E P R E S I D E N T E E L E C T O ? 
E L , T R A T A D O . P O R S E P A R A D O , C O N A L E M A N I A . 
que mencionai-e 
R E N U N C I A D E UN I N S P E C T O R I R . 
L A N D I - S D i : POLICIA. 
L O N D R E S , Noviembre, 4. 
S ir Thomas James Smith, Inspector 
General de la po l i c ía irlandesa, ha 
renunciado su cargo f u n d á n d o s e en 
que no e s tá de acuerdo con la destruc-
c i ó n de la propiedad por las fuerzas 
armadas de la Corona, cuyas propie-
dades e s t á n ahora, virtualmente baje 
el dominio mil i tar, dice el "Dally 
Mail." 
BANQT1TK EN HONOR DE MARI-NOS NORTEAMKRIC A NÓS. 
S A N S A L V A D O R , Noviembre 4. 
L o s oficiales del e s c u a d r ó n de des-
tructores americanos, aneados en el 
puerto de L a Liberta , fueron huésipe-
de8 hoy del Presidente M e l é n d e z del 
Salvador, en un banquete ofrecido en 
honor de dicha oficialidad anoche. E l 
Presidente h a b l ó en i n g l é s durante el 
banquete y los capitanes de los bu-
ques e guerra dieron lag gracias al 
Jefe del Estado por su hospitalidad. 
La Subdirección de 
Comunicaciones 
Por Decreto Presidencial ha sido 
nombrado Subdirector de Comunica-
ciones e l s e ñ o r Fernando Aenlle y 
Herrera , celoso funclonacio que ac-
tualmente era Jefe de T e l é g r a f o s . 
E l nombramiento del s e ñ o r Aenlle 
ha sido un acierto y por aquel felici-
tamos al agraciado d e s e á n d o l e mucho 
é x i t o en el ejercicio de sus funciones. 
D e s p u é s de la e l e c c i ó n del Senador i Consejo, s in 
Harding para Presidente de los E s - ' Bourgeois . 
tados Unidlos y recordando que en su I L h efecto; se estaba celebrando 
c é l e b r e discurso de Des-Moines pro- I Bruse las el 24 de Octubre ú l t i m o , una 
nunciado durante su corta e x c u r s i ó n i de las Sesiones del Consejo de ia 
electoral, dijo coh e n e r g í a : "Yo no | L i g a y se decia por fuera del s a l ó n 
busco modificaciones de l a L i g a de de sesiones, entre el personal de S y 
Naciones, sino lo que quiero es su ) cre tar ía , que en l a S e s i ó n de la A s a m -
completa repulsa", parece que no pre- bloa de la L iga cuya apertura se ve-
s e n t a r á de nuevo el Tratado de V e r -
salles y l a L i g a que en é l e s t á conte-
nida a l a d e l i b e r a c i ó n del Senado y 
que por tanto no es posible su ratif i -
cac ión : de donde se deduce que de-
b i é r a m o s . suprimir el t í tu lo de esta 
S e c c i ó n 'De l a f irma del Tratado a su 
ratif icación*', y s in embargo lo mante-
nemos, porque no hay humanamente 
m á s remedio que someter cualquier 
Tratado que se haga, y a sea el l lama-
do por Haldlng " A s o c i a c i ó n de Na-
ciones" y que é l lo vela en estado de 
nebulosa, de f o r m a c i ó n , porque si no. 
s i lo hubiera forjado en su mente ya, 
aunque fuera a grandes trazos, algo 
pudiera haber dicho de él cuando le 
preguntaban, i n t e r r u m p i é n d o l e , en un ¡ 
discurso electoral ¿ y c ó m o s e r i a l 
de Naciones? c o n - ¡ 
electo P r e s i d e n ^ , 
n f i c a r á el d ía 15 del corriente on 
Ginebra, uno do los puntos m á s im-
portantes de que se t r a t a r í a , s e r í a la 
actitud de los Estados Unidos, y como 
un aspecto de el la, p r o p o n d r í a n una 
o m á s naciones miembros de l a L i g a 
cambios radicales en el articulado de 
é s ta , s in esperar a que tomase pose-
s i ó n el nuevo Presidente de los E s t a -
dos Unidos y g u i á n d o s e por las suce-
sivas manifestaciones sobre l a L i g i 
Las aguas cantan a Jove y a Afrodi-
ta y a las bacantes ardientes y ento-
nan himnos de gloria en loa del E m -
perador de las m o n t a ñ a s y del Sobe-
rano de los bosques. E l rur. icr de 
las olas teje l a carne de las n á y a d e s 
v í r g e n e s y modela al Orfeo que tañe 
eternamente en el arpa s o l í a . Los 
sút l ros sal^n en a l u v i ó n y buscan 
las planicies de oro para levantar un 
trono a la Venus Impúdica . H é r c u l e s , 
s í m b o l o de la fuerza, despedaza 
Athos y a Nemea^- L a guerra, l a paz, 
y e l amor existen y a en el mundo. 
L a s tribus n ó m a d a s acampan a ori -
llas del estanque y le interrogan as i : 
¿que dices m a r ? . . , Y sobre l a arena, 
do se retuercen las olas en angustias 
d« muerte, sacrif ican un cordero para 
apaciguar la c ó l e r a de las aguas em-
I - vecidas. 
Desde nuestra atalaya miramos l a 
ciudad y el pedazo de t i e r r a que nos 
rodea. H a c i a una parte parece que 
divisamos terreno t r i á s l c o compues-
to do cal iza y margas abigarradas-
L a c a m p i ñ a tiene color de ocre. 
E s parduzca y barrosa. E n algu 
Gazapitos 
y Gazapos 
¿ Q u é d irás de mi moratoria, " S a -
c r i s t á n de la C i d r a " 
T e aseguro que no c o n s i s t i ó la m í a 
on carecer de m é n a d e s . N« puedes 
imaginarte los que me sobran porque 
la l i teratura electoral ha sido tan 
superabundante de disparates de for-
ma y fondo que no di.go yo beata des-
ocupada y rcfistoleadora en per iód i -
cos mal escritos, sino cualquier c r i s -
t a ñ o gramatllcnlmonte conslderadOi 
porque el Idioma debe tener creyentes 
que lo defiendan de mequotrefs s l n -
t á x l c o s y dlsldntes; cualquier cr i s t i a -
no, te dgo, los c a z a r í a a l vuelo. 
Rompo, destrozo, quemo. Ia zafra 
que me ha Ido remitiendo el Mona-
guillo de las Reparadoras porque h a -
te mucho tiempo y se han en-ejecldo 
sobre mi mesa: tienen tantas arrugaei 
como mis niollllas y mi frente. q:t« 
íuercm tersas ¡ a y ! en tiempos y a r e -
motos, aunque no me lo eti¿ i 
Pero entre tanto hay algunos quo 
si en verdad son viejos, aun e s t á n do 
buen ver, porque salieron Je p lumia 
escogidiH de las que el mundo crea 
a ,drfa en Ginebra l a completa s u p r e s i ó n 
ucl a r t í c u l o X . 
Y nu son solo las p e q u e ñ a s nacio-
nes que fueron a la guerra y las neu-
trales que Ingresaron d e s p u é s del ai") 
mlstlclo y de la paz, en la L i g a , l i s " mis partes e s t á l a t ierra en abertal, | 
ú n i c a s que p e d i r í a n modlf i taciun-^ i y estas grietas semejan badenes for- ' Privilegiadas y son por . into m á s 
en el la, porque y a se dijo en Bru'se-j mados por lag aguas llovedizas. Los P6"1'010848 ^ deseducadorac 
las que L l o y d Georgo se preparaba j agres no r í e n . Tampoco se d i v i s a n ! Y a | n ° s a c r i s t á n : L o al :1a, 
a echar todo el peso de su influencia I bosques. T) i jérase que este r i n c ó n - I ' 0 ™ " Cl"1?ir „1/0' 1!ü; r V 
( « r a obtener esas alteraciones sin ¡ cito de l a amorosa Galicia—por un j ' !, :! ' 1 
e 
Marzo _ 
el . ' ' zac iSn . V;.ivar.os los ojos a ello. I n i a -
Descendamos de la torre y paseemos A l l a van "Íros estupendos. . o no 
puedo prohibirme del comentarlo m a -
frperar a qe tomase p o s e s i ó n en | contrasentido—sClo produoe «ó lqu*- i cafur ,0- C , e r ^ a traaposJciODOS son-
larzo el nuevo Presidente de los E * . eos. Pero la ciudad nos habla de 1 r c j a n l a sencil lez y belleza del i d i O | 
tados Unidos, a s e v e r a c i ó n que levau-
taba las protestas de L o r d Rober l 
Ceci l que es p a l a d í n de la intanglbi- oor las a v e n i d a s . . . 
lulad ue l a LI¿a . 
M r . Ar thur Balfour, H . F i s h e r y 
M r , George Nicoli Barnes han sido 
nombrados y a Deleprados para la So 
Estamos en la calle R e a l . E s ya j lcctore3 un ., 
do noche A r r i m é m o n o s a un esca- p i n í n no ^ 6scrib,endo 
p á r a t e . Mejor sera—si nuestra exte-
que hicieron en sus discursos Iji ¡ s i ó n de Ginebra, por el Gobierno; y 
candidatos a la Pres idenc ia . 
Y luego se d e c í a ese d í a 24 de 
Octubre en Bruse las que se propoi-
csa A s o c i a c i ó n 
testando este 
Gacela Iníernaclonol 
No vayan a creer nuestros lectores 
que los alemanes se han metido en 
Honduras, en la s i m p á t i c a r e p ú b l i c a 
centro-americana. Se trata de otra l 
clase de honduras, aunque no por 
ello menos peligrosas. 
D e c í a m o s días pasados que los ale 
se ha dado el caso curioso de que si 
bie  L o r d Robert Ceci l . uno de los
varios autores del proyecto de L i g a 
de Naciones, no fué nombrado Dele-
gado en Ginebra por L l o y d George, 
a l l á en l a Colonia Inglesa del Afr ica 
del Snur . el General Smuts que la 
( preside y cuya colonia es Miembro 
de la L i g a , con los mismos privil ie-
glos y v o t a c i ó n que la G r a n Bre taña , 
n o m b r ó delegado a L o r d Robert Ce-
ci l . quien como es sabido, estaba 
asociado a l General Smuts 'en la re-
as! ? 
, Puedo l lamarse hasta s l n v e r g ü e n c l t a . 
rior estampa lo p e r m i t e - q u e tome-1 0 t ro . .Lo que le ha succdldo .l . 
mos asiento en el z a g u á n del d i s t l n - | Ip sucede a todos". í e s a i m r r e de 
guldo C l u b . Pasan mujeres guapas, I D,os !les p0rquc todos e3 0,1]fal v lo 
de ojos n e g r í s i m o s , lucienddo trajes t)-DgU|ar 
de seda que envuelven sus c r . ; r p o s , " Que vengan Azor í y otros azor l -
nescos, majadereando y diclendono4 gentiles. A l f i jar nuestros ojos, hu-
medecidos por Irisaciones sentimen-
tales, en la mujer gallega, belKi, 
majestuosa, con dignidad de reina 
y gestos de « u l t a n a , recordamos la 
C o r u ñ a de " L a C a s a de l a Troya"'. 
M a ñ a n a u otro dia partiremos a tie-
r r a s de sol, a lug.ires glorificados 
por l a leyenda. U n a de estas mozas 
ros l l o r a r á . L a "Maragota". compa-
d a c c i ó n del proyecto de la L i g a de ' s iva, c o m e n t a r á Indulgente: " ¡ P r o b l -
Naclones. I ño , a b u r r í a s e ! " . . Más el emigrante, | plurales y dónde" se debea'^mplear 
Y a l d ía siguiente, e l 25 de Octu-j cuando torne al lar , ya viejo, tal vez ; i03 uno8 y los otros. 
que no estaba puntualizada t o d a v í a , L Q S A L E M A N E S S E M E -
y a sea el llamado "Tratado aislado con ™ u ^ x t ™ t d a c 
Alemania c.ue esta n a c i ó n y los ger- T E N E N H O N D U R A S 
manófllc.'} l levan prendido t a m b i é n 
en estado de e m b r i ó n en las entrete-
las de sus corazones, ha de ser pre-
sentado a l Senado que por l a Cons-
t i t u c i ó n h a de ratif icarlo, concurrien-
do en esa r a t i f i c a c i ó n las dos terce-
ras partes de los Senadores presen-
tes en !a S e s i ó n . 
Y como y a sabemos, por el resultado 
de las elecciones verificadas ay\er. 
que no t endrán los republicanos en e l , tente del mundo, que comunicaba 
Senado esas dos terceras partes, se | doce mil millas de distancia, 
b n l l a r á Harding , como se- e n c o n t r ó i A h o r a es otra noticia tan estupend:. 
Wl l son cada una de las dos veces que i tomo a l Citer ior , noticia que, s e g ú n el i Dijo M . Bourgeois a los correspon 
p r e s e n t ó el Tratado de Versa l les a i propio per iódico de donde la toma, i rales de los p e r i ó d i c o s de Norte A n i l -
la a p r o b a c i ó n del Senado es evidente! nios, h a r á torcer el gesto a mucha j r i ca que estaba asombrado de ver I nostican p a r a G a l i c i a un r á p i d o re 
r u ó no hace falta conocer !a gramá* 
tica para escr ib ir . 
Ser un g r a m á t i c o , como se suele 
decir, no es Indispensable, p.^ro t.'ner 
Fentldo c o m ú n s í . Sobre todo no se 
puede prescindir de rocord.':r c ó m o 
se han conjugado los verbos en la 
escuela. 
T a m b i é n so necesita dis t inguir» 
cuando menos, los singulares do los 
los Estados Unidos en P a r í s , y lo que 
manes' acababan de Instalar en ' Ñ a u e n i dijo a los periodistas lo d ló en una 
una e s t a c i ó n i n a l á m b r i c a , l a m á s po-1 nota para la Prensa. Monsieur Co-
a mert, encargado de la s e c c i ó n de la 
i Prensa en el Consejo de la L i g a . 
Dice as i esa Nota: 
bre, f u é cuando Bourgeois h a b l ó con con una Juventud destrozada por to-
los corresponsales de p e r i ó d i c o s de | dos los ( ¡olores , no h a l l a r á en casa a 
la s e ñ o r i t a de Cas tro . Y , s i por c a -
sualidad, le sale al encuentro en el 
camino o irá de sus labios estas pa-
labras: " ¡ p o b r i ñ o . c ó m o v e s ! " . . . 
Junto a nosotros e s t á n los intelectua-
U n s e ñ o r muy conocido. S a c r i s t á n , 
y buy bien conocido y apreciado tam-
t l é n , dijo que en Cuba no h a b í a n 
autoridades. 
¡Qué barbaridad! 
No hace falta saber demasiada 
g r a m á t i c a para conocer qu? esto no 
les que abordan temas profundos. , e?t4 dicho correctamente 
Hablan de ciencia, de arte, de lite-
r a t u r a . Son t a m b i é n optimistas. Pro-
E l s e ñ o r en c u e s t i ó n habrá J k h o ; 
E n Cuba no hay autoridades' . Per-
fectamente; pero el cronista e s c r i b i ó 
LAS ELECCIONES 
T R I U N F O D E L A L I G A . 
San Antonio de R í o Blanco, No-
viembre 3. a las 7.40 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — H a b a n a , 
E n estos momentos' se celebra con 
gran entusiasmo el triunfo de la L i g a 
Nacional, 
E L C O R R E S P O N S A L , 
ia. aiiruiiciciuii uei , • • — - — - — » - , . i —» » — —- — — ^. 
que l a " A f o c l a c l ó n de Naciones" y | gente aunque no a todo el mundo, I c é m o se concentraban en los Estados i surgimiento, y suponen que, dentro ¡ y p u b l i c ó que es lo peor: ' E l s e ñ o r 
'Tratado aislado de Alemania". ¡ Un sabio, e l profesor Finsten, a c á - . Unidos, las discusiones p o l í t i c a s en el { de unos a ñ o s , no habrá caciques, y i ' u l dijo que en Cuba no hablan auto-
gn s e r á n rechazados por el voto de los de-1 ba de descubrir una nu va catego- articulo X de la L i g a , porque e e ar- j q e la r e g i ó n e s t a r á cruzada de li eas 
m ó c r a t a s . y s e r í a el tej r y destejer | r ía de rayos co pusculares, por me 
de P e n é l o p e , l a obra de Harding. s i j dio de l ó s cuales no h a b r á y a mis 
no se llega a un concierto entre am 
EL VOLCAN DE IZALCO EN ERUP-
C I O * . 
S A N S A C V A D O R , Noviembre 4. 
E l v o l o á n de Izalco a l Norte de la 
ciudad de Sonsonate, se ha l la de nue-
vo en e r u p c i ó n . E s t á cayendo gran 
cantidad de lava en la ladera septen-
tr ional de l a m o n t a ñ a . L a pr imera 
e r u p c i ó n importante del Iza lco ocu-
r r i ó e n 1770 y desde entonces h a es-
tado activo durante largos p e r í o d o s . 
L a ú l t i m a e r u p c i ó n de alguna impor-
tancia o c u r r i ó en 1902. L a m o n t a ñ a 
tiene unos seis mi l pies de altura. ESTELA D E iJíTeLECCIONES EN1 LOS ESTADOS UNIDOS. 
E n l a r e v i s i ó n de votos de los par-
tes de avance da por resultado que 
Nathan L . Mll ler, republicano, obtuvo 
una m a y o r í a de 63,275 sobre el Go-
bernador Alfred E . Smith. en l a lucha 
Para cargo de Gobernador del Estado. 
L a m a y o r í a obtenida por el sena-
dor H a r d i n g sobre el Gobernador Cox 
Para l a presidencia de la R e p ú b l i c a , ! 
« i de 1.059,529 votos. 
bos Partidos. ¿ C ó m o ? 
¿ P o r l a completa s u p r e s i ó n del a r -
t í c u l o X de l a L i g a ? ¿ A r r a n c a n d o ese 
c o r a z ó n de l a L i g a , que como en el 
ÉL E S C R U T I N I O M U N I C I P A L 
L a Junta Municipal E lec tora l de la 
Habana, ha practicado el escrutinio 
de los Colegios 4 y del barrio de 
Arroyo Apolo, anulando l a e l e c c i ó n 
del colegio n ú m e r o 5 porque un vocal 
l iberal s u s t i t u y ó en la mesa a l vocal 
censervador. 
NO S E C O N S T I T U Y E R O N 
E l Alcalde de Placetas c o m u n i c ó 
ayer que las elecciones en aquel t é r -
mino fueron ganadas por l a L i g a Na-
cional, debido a una m a y o r í a de 324 
votos. Solo un Colegio electoral dejó 
de celebrar elecciones en el barrio de 
Guaracabul la , con motivo de que el 
Presidente del mismo y los vocales, 
todos de f i l iac ión l iberal , no se cons-
tituyeron obedeciendo a una consig-
na pol í t ica . 
L O S D E S O R D E N E S D E E N C R U C I -
J A D A 
E l Gobernador de Santa C l a r a co-
munica a la S e c r e t a r í a de Goberna-
c i ó n que el Agente de l a P o l i c í a P r o -
C o n t i n ú a en la p á g i n a 4 
t e ñ o s . 
Los rayos Roentgen encontraban 
cuerpos impenetrables. Los rayos D í a 
(que a s í los nombra su Inventor) pe-
netran capa pr capa todas las de los 
i cuerpos Interpuestos entre la v ista y 
cmerpo humano es el ó r g a n o m á s lm- cualquiera, hasta hacerlo 
portante participando a la vez de ' a , ^ o ^ 
vida org imea, es decir de l a auto-1 J * a ^ rop. 
m á t i c a . por la que sin nuestra vo-
luntad real iza 80 veces P ^ ™ n u t o s u i t e C c i ó n ninguna contra los ravos D i a , ! 
maravil loso ciclo, v de la vida de re- 1 
Los muros m á s recios, los metales, 
las vestimentas, no constituyen pro-
l a c i ó n . norque de e l la recibe los eflu _ I que permiten verlo todo. 
ticul  no es otra cosa que e l fu da 
mente moral del Convenio, y todo lo 
que tiende a dar eficacia a la L l ^ a 
queda establecido en otras articules 
en que se f'jan sanciones y castigos. 
A ñ a d e Bourgeois que el articulo X 
podr ía ser suprimido s in modífIcar 
en manera a lguna la efectividad de la 
L i g a , agregando que en E u r o p a no 
s«' le consideraba tan Importante co-
mo entre los Norte americanos. 
Y cosa chocante; dice la nota que 
; cuando se le p r e g u n t ó a Bourgeois 
No cabe dudar del progreso que ¡ 
a r n c m o _ L / r u„^f „ „ 0 w n.iohin«i' t a m b i é n es de suponer que el invento ooroue existe, h a r í a que los pueoios. , , . _, . - . . . . do ln puiw . 1 _.. .-T^ i del doctor Funsten h a b r á de nronor- uo 10 
¡ ri pod ía decir q u é revisiones se in-
taban hacer en l a L i g a , dijo: 
e ferroc rri les y de t r a n v í a s e l é c -
tr icos . No objetemos a la é l i t e coru-
E e s a . . .Salgamos del) centro de l a 
c iudad. Caminemos hacia el muel le . 
Por aquí no hay tantas luces . Pare-
ce que hemos llegado a otra urbe. 
Vemos una bahorrina que despide 
nauseabundo olor. P a s a corriendo 
un hombre que acaso sea bajamane-
ro, o, para decirlo en lenguaje co-
rriente, l a d r ó n . Detrás^ p e r s i g u i é n -
dole, avanza un guardia de seguri-
dad. H a sonado un t iro . No trata-
mos de ser curiosos . Dejemos que 
ctros indaguen- Frente a nosotros. 
respetasen mutuamente su indepen 
ciencia e Integridad territorial , y en 
r e l a c i ó n unos con otros es ese a r t í c u l o 
X , como es el c o r a z ó n , freno de pa-
siones desapoderadas y acicate de m u -
tuos auxilios para los otros pueblos 
oue son como los ó r g a n o s del mun-
do? 
forman los guardianes de esa 
C o n v e n c i ó n y no pueden presentar a 
la Asamblea n i n g ú n proyecto que al -
tere el articulado, pero las Naciones 
oue son miembros de l a L i g a pueden 
del doctor Funsten h a b r á de propor 
clonar no pocos disgustos. A l menos 
hasta que acostumbremos la v i s t a 
Son terribles estos demanes en ma-
teria de la barbarie que llamamos 
inventos. Cualquier d ía descubren e l » p r o p o n e r las modificaciones de ella 
modo de prolongar la vida sin I n - ' « n e estimen oportuno; pero y a ha-
t e r v e n c i ó n de los monos graclos is i - ! b ía dicho ex c á t e d r a que podía su-
¡ m o s de Voronoff. E s e día tendremos i r i m i r s e el a r t í c u l o X . 
¿ A V^^Uoe^^mv¡^m i r a Alemania, en p e r e g r i n a c i ó n . por supuesto, en cuanto Harding 
del__arUculo X ^ p o r j e r ^escoHo ^ la a coraprar tres 0 mI1 pesos m á s se enteróPde ^ manifestaciones de 
L i g a , a la manera que a fin de que los 
buques puedan entrar en una amplia 
bahía , en cuya boca hubiere Islotes 
r o q u e ñ o s , h a b r í a oue volar y supr i -
m'r é s t o s para evitlar todo peligro? 
D í c e s e que nada menos que L e ó n 
Bourgeois. Presidente del Consejo dM 
la L i g a de Naciones, es decir, e l guar-
dador de su integridad; pero nosotr is 
creemos que aunque con p e q u e ñ a an-
te lac ión , solo de 24 horas, se o c u r r i ó 
esa a v u l s i ó n a algunos miembros , del 
de a ñ o s , s e g ú n el estado e c o n ó m i c o 
de cada uno. 
Los Morgan, en este caso, de jar ían 
t a m a ñ i t o a nuestro padre Abraham en 
eso de v iv ir largo. 
A h o r a me ha convencido Clemen-
ceau; los alemanes son hombres muy 
peligrosos. 
¿ M i r e usted que meterse en c ier-
tas interioridades? H a y que acabar 
con ellos. C. D E L R . 
Consejo de la L i g a que yo pres i - ' en la b a h í a n e g r a fuleen las luces 
" de un gran buque. S a l d r á el jueves 
o el viernes rumbo a un puerto de 
A m é r i c a . Muchos labradores, ajenos 
a l a vida de actlvidadd que se desa-
rro l la a sus espaldas, forman un 
grupo y c h a r l a n . E s c u c h é m o s l e s , 
Deja la t i erra porque sus manos 
callosas e s t á n hartas de revolver la 
gleba. Gal ic ia es un erial . Ga l i c ia y a 
no produce. E l s e ñ o r B a r c a l a tiene 
dos g á n d a r a s que s ó l o dan maleza y 
cardos . T a l vez se pudiesen conver-
tir en emporios de r iqueza. Pero fal-
tan las pelnconas T r a z a n estos v i -
sionarios planes fascinadores. A l l á , 
a', otro lado del mar, de este mar 
azulaque habla de misterios, e s t á la 
s a l v a c i ó n . Y los labios del siervo, 
llenos de babuinos, s o n r í e n a lo des-
conocido- "Seremos—exclaman —se-
ñ o r i t o s de esos que se sientan a l a 
puerta del C a s i n o ' . Subyugados por 
la grandeza, henchida l a testa de 
Bourgeois, p r o n u n c i ó en Marión las 
siguientes palabras: " L o dicho en P a -
r í s por Bourgeois sobre e l ar t í cu lo 
X ilumima con gran claridad laa 
cuestiones sobre la L i g a , porque si 
Mr. Wllson asegura que ese ar t í cu lo 
es "corazón de l a Liga' ' y Bourgeois 
Presdente del Consejo de esa L i g a nos 
Informa de que todo lo que constitu-
ye la fuerza y eficacia de l a L i g a se 
C o n t i n ú a en la p á g i n a 4 
ridade?. 
Es t e Infeliz, o esta osado con l a 
pluma, c r e y ó que para el p l u r a l , " a u -
toridades" h a b í a que plural izar la 
r e n j u g a c i ó n t a m b i é n . 
¡ Y no hay que saber s lqu'tra r u -
dimentos d e , g r a m á t i c a para escr ib ir? 
¿Qué te parece. S a c r i s t á n ? M i r a que 
son bolslwichis del idoma los que tal 
aseguran. 
Otro que dice es l legada l a horn. 
¡ P o r Dios, por Dios! NI con sota-
na le perdona esta beatufla que diga 
eso. 
S i quiere que le perdone a r r e p i é n -
tase y no vuelva a escribir a s í . 
U n casi purista dice: "Intentarlo 
remediar". 
H a b r í a que preguntarle s i no fue-
se muy curs i la pregunta: jTb qno-
que l 
N i como romance retorcido pasa 
eso. * 
"Intentar remediarlo" manda el 
bien parlar y el sencil lo escribir. 
S a c r i s t á n oye a un m e g a l ó m a n o de 
pan l levar que hasta roncando debe 
escucharse m i r á n d o s e al espejo: ':De 
cuando yo h ic iera vida de bohemio; 
viviera en un alto de las viejas ca -
l l e s . ^ 
¿ H a s visto q u é pedanc'ft, Sacr i s -
t á n ? 
Es tos yolstas e x t r a í d o s al clasie 8-
mo con f ó r c e p s , creen que se les ve 
Ir p á t i n a l l i s r a r i a enia'r.v'.ndose. i la 
que salga, l a primera persona ó* 
p r e t é r i t o imperfecto: y ¡ m i . a chico/ 
Cont inúa en l a p á g i n a 4 
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E n Boston, en Fi ladel f ia , en W a s -
hington, en var ias grandes ciudades 
americanas, se celebraron manif esta- j 
ciones populares solemnes, en ho- \ 
menaje de a d m i r a c i ó n hacia Me Swi-1 
ney, ex-alcalde de Cork, y sus dos | 
correligionarios Murphy y Fitzgeraldj I 
muertos de hambre en c á r c e l e s in - j 
glesas, en protesta contra el r é g i m e n • 
politico que Albion mantiene en l a j 
Infeliz I r l a n d a . 
Miles de miles de ciudadanos rea -
l izaron esas manifestaciones f ú n e -
bres; miles de miles de otros no 
concurrentes, se d e s c u b r í a n respe-
tuosamente al paso de e l las; discur-
sos n e c r o l ó g i c o s y sentidas expresio-
nes de s i m p a t í a fueron pronunciabas 
d e s p u é s . Y la bandera de l a s o ñ a d a 
i t p ú b l i c a de Ir landa , unida a la ban-
dera de la poderosa r e p ú b l i c a yan-
rjui, fué paseada por las calles de las 
urbes amer icanas . 
E l hecho es muy significativo por-
que a ú n existiendo tan estrecha amis-
tad entre Estados Unidos y su proge-
nitora, a ú n siendo orgullo de los 
norte-americanos descender en su i n -
mensa m a y o r í a del tronco b r i t á n i c o , 
un sentimiento de just ic ia hacia l a 
pobre Is la , detentada y maltratada, 
vive y bulle en los corazones. Y por 
que Estados Unidos, que o f r e n d ó cen-
tenares de vidas en pro del principio 
de la libre d e t e r m i n a c i ó n de los pue-
blos p e q u e ñ o s a disponer de sus pro-
pios destinos, no puede comprender 
que Inglaterra permanezca domina-
dora y cruel con la t ierra que por 
'a fuerza de las armas s u j e t ó a s u 
dominio, y a cuyos hijos no ha que-
nao conceder ni lo que a colonias le-
janas de Oceania y de As ía , de otras 
tazas y de m á s deficiente c i v i l i z a c i ó n 
concede. 
U n a vez m á s admiremos a l pueble 
de Washington y de L i n c o l n . 
Terminadas las e l e c í o n e s , a reser-
va ue rectificaciones consecuentes a 
la c e l e b r a c i ó n ue votaciones parciales 
en colegios en que no las huoo o que 
tueron protestados, seanos dado a 
los neutralea, a los que no hemos de 
perder el s u e ñ o por el triunfo o 'la 
derrota de candidatos que ni h a b í a n 
cíe agradecer nuestros sufragios, ni 
ya los necesitan, lamentarnos del 
crecido n ú m e r o de muertos y heridos 
v í c t imas de apasionamiento y de i a -
cultura; los m á s de ellos ni aspiran-
tes, ni capacitados para aspirar y 
que, vivos y sanos, seguramente ten-
d r í a n que volver a ganarse el pan 
como hasta ahora trabajando humil -
ueniente para v i v i r . 
E n las luchas del sufragio univer-
sal sucede lo que en las revolucio-
nes. Los iniciadores de estas, los cau-
dillos, e s t á n bien resguardados en el 
campamento general o en el seguro 
de la e m i g r a c i ó n , y la carne de c a ñ ó n 
es la que sufre los rigores de la gue-
r r a y obtiene el triunfo a costa de 
t'v sangre cuando no cae s in g lor ia 
en el campo- E n las batallas part i -
daristas los que disparan r e v ó l v e r s y 
y reciben balazos pertenecen a l a 
carne de c a ñ ó n . 
E n t r e los cien o doscientos muer-
tos o heridos durante el ú l t i m o mes 
y en el primer día de este Noviembrei 
no hay un solo candidato presiden-
cial , senatorial o camera l . No llegan 
a seis los aspirantes a concejeros, a l -
caldes o concejales . Guajiros y j o r -
nalerofi, obreros y gente a n ó n i m a ; he 
ahí los osos matones y los c a í d o s 
bajo el plomo del adversarlo . Y n in-
guno de esos, fuera de la promesa de 
un d e s t í n i t o o fuera de los diez duros 
cbtenidos en el reparto de la v í s p e r a 
de los comicios, iba a obtener nada 
del triunfo de su amo. 
H a y luto en muchos hogares c u t a -
nos; han quedado h u é r f a n o s inocen-
tes madres ancianas, esposas enfer-
mas. Pues bien: dentro de un mes 
la miser ia se u n i r á a l a orfandad: 
radie a v e r i g u a r á s i tienen hambre 
los hijos del correligionario sacrif i -
cado; sobre el hogar en ruinas se 
m a n t e n d r á cruel el olvido. Pero en 
otra contienda habrá otros tontos 
que se expongan a lo mismo-
E n pouuca part idarista como la 
nuestra, no digo l a a o n e s i ó n de hu-
mildes s in nombre, el apoyo de per. 
senas de a l g ú n concepto, el favor 
de pluma un tanto conocidas, media 
ñora uespues del é x i t o receje menos 
precios. Yo que poco valgo, pero 
que por la c á t e d r a que es el U l A i U U 
tengo lectores, no he recomendado 
una candidatura ni defendido una » « ' ] 
piracübn legitima s in asegurar a l fa-j 
vorecido que ello era desinteresada,' 
e s p o n t á n e a , abnegadamente hecho 
A mngun personaje he pedido nada 
t̂ ue vaiga dinero o represente vafti-
dad. Siempre, junto a l concepto do 
just ic ia y a l sentimiento ue amor a l 
pa í s , he hecho aiarde de no necesitar 
ni querer nada del favorecido. Pues 
asi y todo, el personaje que me ha 
abrazado en la v í a publica, detenido 
su a u t o m ó v i l ante mi puerta y apa-
if.ntado admirarme, una vez tr iunfa-
Cor n i en las m á s horrendas augui-
tias de mi a lma me ha enriado uu 
mensaje de p é s a m e . 
E s e misino doctor Zayas , futuro 
Presidente! no se ha enterado toda 
vía de las protestas de mi piuma con-
tra el despojo de su é x i t o en 19 lü , 
de los cargos severos que dir ig í a los 
que falsearon la toiuntad popular. 
E s e mismo G ó m e z . . . ¡ B a s t a ! Diga-
mos solamente que no ha sido la L i -
ga ni nadie m á s que é l mismo el cu l -
pable de su derrota. 
Los que le advertimos que no de-
bían revolucionarse en 1916; los que 
no siendo liberales defendimos su 
just ic ia entonces, s incera y conven-
cidamente le aconsejamos hace meses 
que mantuviera la misma candidatu-
r<- h i s t ó r i c a , que no se postulara el, 
jefe de una s e d i c i ó n mi l i tar ; que 
hic iera proclamar otra vez la candi-
datura Zayas-Mendleta, como vindi-
e a c i ó n de un derecho indiscutible. 
Entonces su triunfo h a b r í a sido es-
truendoso; contra todo h a b r í a v é n c i -
do el partido L i b e r a l . Y los que é r a - i 
rcos conservadores puros, h a b r í a m o s 
sido arrollados, pero enarbolando la 
bandera de la consecuencia y de los 
principios conservadores, combatien-
do otra vez al hombre I lustre a quien 
solo por l iberal Irreductible estuvi-
mos combatiendo durante diez y nue-
ve a ñ o s . 
Su p r e t e n s i ó n de sust i tuir a Zayas, 
& mí particularmente me ha hecho 
el favor de alejarme de toda discipli-
na p o l í t i c a y de arrinconarme, a 
prueba de ingratitudes y d e s e n g a ñ o s , 
er. la placidez del hogar. Pero al p-iis 
le ha hecho, por lo pronto, el d a ñ o ¡c 
CFas victimas, de esos muertos y 
esos Inutilizados en cuyas familIaH 
hay ahora luto y odios. Y nos h a b r í a f 
evitado algo que es trascendental: 
l a Inconsistencia de opiniones, la 
versati l idad de adhesiones, el espec-
t á c u l o triste de mil lares de ciudada-
nos, algunos i lustres, muchos cultos 
y decentes, proclamando hoy un je-
fe, a b a n d o n á n d o l e m a ñ a n a por man-
dato ajeno, acatando a l cabo al eter-
no adversarlo. Injusta y torpemente 
Injuriado durante veinte a ñ o s , y en-
tonando en su loor endechas adulado-
ras , como a ído lo Inmarcesible ele-
van preces loa Inconscientes y v u l -
p a r o t e s . . . 
J . N . A R A M B U R U . 
í 
Y el público, partidario de ésta, aplau-
de y grita y canta. 
Seguramente se han creído que aque-
lla es la Junta Electoral. 
Ixjg que se estacionan frente a nues-
tra pizarra son los que están más en 
lo cierto. 
Reciben las noticias y las comentan 
a su modo. 
" E l Mundo" titula su editorial de 
hoy: "Después de la jornada." 
No, colepa- Todavía la jornada no ha 
concluido. E s un poco larga, pero cier-
tamente todavía no ha concluido. 
Un estimado colega publica la noticia 
de que Mr. Bonell, Vicepresidente de la 
Compañía Aeromarine "West Indies Air-
ways Ine, cambió impresiones con el 
Jefe del Estado, respecto a la conve-
niencia de que el Gobierno de Cuba ha-
ga un contrato al igual que lo tiene 
los Estados Unidos, para traer y llevar 
la correspondencia de New York a la 
Habana y viceversa. 
Y agrega dicho colega: 
"Ese proyecto parece que cristalizará, j 
¡ pues el general Menocal regalará una 
bandera cubana a Mr. Bonell, para qnft 
la ice en su biplano cuando acuatice 
en aguas cubanas." 
E l hecho de regalar la bandera no 
nos parece dato muy convincente para 
creer en la cristalización del contrato. 
H a y C o n v i d a d o s , . . . 
Estas Anchoas, para entremés y haga 
un plato extra de Atún o Bonito. 
CONSERVAS "VILLARIAS" 
^ Siempre Frescas y Deliciosas: ^ 
^ \ E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E VNEKtS/f 
allí salga, de un momento a otro, lo que 
ellos ansian. 
Los que se estacionan frente a la Ace-
ra del Louvre se divierten con su "mu-
Sin tener en cuenU que eso que ellos | siquita-. y tiran de vez en cuando un ca-
Qonazo... 
E s que festejan el triunfo de la Liga. 
desean no saldrá de aquella casa sino, 
que ha de "entrar,'' porque viene de 
fuera. 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
T H E CT7BA SLOAK CORPOBATIOIf 
Santos y Artigas traerán para la pró-
xima temporada de circo, un número 
que creen sea oripinal. 
Se trata de unos chivos amaestrados. 
Y eso para aqui no es nada nuevo. 
Ahora que solo tendrán una origina-
lidad: 
E l que vengan de los Estados Uni-
dos. 
A I Z 
CINES (MECGIÜAUS 
F u n c i ó n C o r r i d a 
Nueva York, Noviembre, 4. 
Con pérdida de medio punto por acción se vendieron ayer l,StA) de las 
comunes de la Cuba Cune. De las preferidas se traspasaron 100 con quebmnto 
de % de punto en cada una. 
3iA D O X i S A 
Nueva York, Noviembre, 4. 
"Los vaolres de raíles descendieron. Los dp la Southern Pa-cific estuvie-
ron ayer a la cabeza de la lista preneral, con la ganancia extrema de once 
puntos sobre el plan de segregación de las propiedades petrol í l l ias . Los de 
la ReadixiR: durante un segundo tuvieron un alza de unos siete puntos. E n 
Wall St eet causó poca sorpresa la abrumad'ora victoria de los republicanos. 
Lqs valores de las Searu Roebuck y la inte. ;iutionul Paper en nueva baja."' 
BO NOS 
Nueva York, Noviembre, 4. Cotizaciones de ayer: 
De la Libertad, del 
Primeros del 
Segundos del. 
I rimeros del 
h'egundos f'el , . 
Ttrceros del 
Cuartos del 
Vnited States Vlctory. 
'.'mted States Victory, del. 
3. H 0 4. 0 4. 0 4.14 00 
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P ich ich i es una mozalbete. 
de veinte a v e i n t i d ó s a ñ o s , 
hijo de una pobre viuda 
que vive de tu trabajo 
y su c a r i ñ o . Reside 
en un iiintoresco barrio 
de esos que e s t á n en la Habana 
y en el Polo. Hace recados 
a vecinos que n0 tienen 
d o m é s t i c o s , y sus cuartos 
se gana con esto y otros 
aditamentos honrados. 
E s bueno, servic ial , noble, 
c a r i ñ o s o , pero el diablo 
d ió le m genio que no puede 
con é l , un genio t a m a ñ o ; 
por cualquiera cosa sale 
del seguro; y es el caso 
que en seguida se recobra, 
vuelve a su natural m a n s o . . 
y no p a s ó nada. 
Tiene 
este mocito s i m p á t i c o 
una a f i c ión decidida 
al bacalao cocinado 
con leche; se vuelve loco 
cuando le dan ese plato; 
es deci';, cuando la leche 
y el bacalao ts bocado 
de pobres, pues hoy en día 
es cas i de millonarios. 
P ichichi ganó hace poco 
diez pesos y unos centavos 
en no s é qué cambalache, 
y cont) llevaba un a ñ o 
sin probar su golosin.i, 
h a b l ó i on su madre. 
—Vamos 
a hacerlo de rechupete, 
re r e s p o n d i ó . Di a don Pancho 
que te dé una l ibra justa 
de Escoc ia , de lo m á s caro, 
sin espinas. 
R e l a m i é n d o s e 
s a l i ó PlchJclU en el acto, 
P e d r o G o m e 
Atomos 
Ayer estuvimos frente a la casa de 
,osé Miguel, metidos en el grupo de pú-
blico y, por lo que olmos han ganado los 
liberales. 
Pero después seguimos caminando y 
llegamos al Parque Central, frente a la 
Acera del Uouvre, y por lo que vimos y 
olmos han ganado los "liguistas." 
Pero después llegamos frente a la pi-
zarra del D I A R I O y los comentarlos 
que se hacían, respecto a quién habla 
ganado, eran diversoa. 
Y pensamos: 
He ahí los tres caracteres de nues-
tro pueblo... 
Las tres pulsaciones de nuestra pren-
s a . . . . 
E l público que está frente a la casa 
de José Miguel Gómez espera que de 
SORTIJAS D E ONIX 
L a ú l t i m a i m p o s i c i ó n de l a moda . 
Onix l e g í t i m o s , montados en oro o plata. Ovalados, redondos, cua-
drados, grandes, medianos y p e q u e ñ o s . Verdaderas novedades. 
Onix, significa F irmeza , A m o r intenso y t a m b i é n triunfo seguro. 
E s elegante, obsequiar sortijas con Onix. 
V E N E C I A 
O B I S P O , 96. T E L F . A-3201. 
B A N Q U E R O P R I V A D C 
—————— 
oervicio moderno de Banca con las ventajas del banquero privado. 
¿TENCION PERSONAL JL CUENTE 
ABSOLUTA RESERVA 
E N T O D A S L A S O P E R A C I O N E S 
FACILIDADi 
p a r a e i c o m e r c i o d e I m p o r t a c i ó n 
y E x p o r t a c i ó n , t e n i e n d o a l a d l s ^ 
p o s i c i ó n d e l m i s m o l a e x p e r i e n c i a 
d e 5 0 a ñ o s e n l a v i d a c o m e r c i * * 
d e e s t e p a í ? 
cinos 
p o r c a b l e y l e t r a s s o b r e t o d a s p a r -
t e s d e l M u n d o , i n c l u y e n d o C h i n a . 
CARTAS VE CREDITO 
Y CHEQUES "DE VIAJEROS 
C A J A S DE SEGURIDAD A UN A L Q U I L E R MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L » 
O b i s p o e s q . a A g u i a r 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 
C8S15 alt. 6t.-4 
PRE ARADA n a 
con las ESENCIAS A j j t i o d e C o i o n i a 
siílel Dr. JH0NS0N== más tinas» «, 
EXQUISITA PASA E L BAfiü T £ 1 ¡ Ü l D E U . 
Be Tenía: D B 3 0 U t B U JOHNSON, Olilspo 30, esquina a Agüfar . 
S U C U R S A L E S : 
R1CLA No. 57 — OFICIOS No. 2d. 
¿VENIDA VB ITALIA ( G a / ú m o ) No. 83. 
MANZANA VE GOMEZ, por Zulada, 
volviendo con los a r t í c u l o s 
triunfalmente, entusiasmado. 
A l a hora del almuerzo 
s i r v i ó l e su madre un plato 
colmado, y de tal m a n e r a 
e n t r ó IMchlchi al asalto, 
que, rojo, verde, amari l lo , 
a los dos o tres bocados 
descomunales, l l e v ó s e 
a l a garganta las manos 
sin poder respirar, l leno 
de ansiedad y sobresalto. 
H i z ó esfuerzos poderosos 
por sacarse de a l l í algo 
que lo ahogaba, s in poderlo 
conseguir. A l fin y a l cabo 
l l e g ó uu m é d i c o vecino, 
y no 3iuy pronto le extra-
dos espinas adheridas, 
largas y gordas. 
De un salto, 
l ibre y a de aquel tormento, 
s a l v a b a sala, un espacio 
muy regular, y al instante 
V„ U«« V E L I T A S 
i a n a y w a x i n e PAUTARON MUCHO TIEMPO, PERO YA LEGARON 
La ctiquett como ésta, indica que en la 
caja hay Velitas Waxine, que son «l 
alumbrado preferido del hogar, porque 
duran ocho horas, no hacen humo, no 
producen mal olor, no se inflaman ni 
hay peligro de incendio. — — 
PIDANSE EN BOTICAS Y BODEGAS 
A L - O N S O Y C A . , S . e n O . 
Sucesores da Alonso. Monéndex y C». 
INQUISDOR 10 Y 12 
parte lo mismo nue un rayo 
hacia Ja bodega; l lega, 
y arremete con don Pancho 
g r i t á n d o l e : s i n v e r g ü e n z a , 
ladrón, asesino, ¿ c u á n d o 
pedí el bacalao, no dije, 
sin espinas? No le m a t o . . . 
no s é por q u é . 
L o s marchantes 
tercian, c á l m a s e el muchacho 
como siempre, se recobra 
y dice a l f in: No haga caso 
Don Pancho; es que no lo pmjt 
remediar; el s u s t o . . . vamoR 
Y el bodeguero creyendo 
c o b a r d í a el noble rasgo 
de PlchlchJ, tan seguido 
de aquel tremendo arreba' 
se envalentona^ lo insulta 
e n v l á n d o l e con recados 
para su m a m á . 
iDIos m í o . 
la que se a r m ó ! ¡Qué sopapos 
como cohetes, q u é gritos, 
q u é correr, q u é botellazosl 
U n dependiente tull ido; 
Don Pancho descalabrado; 
PlchiehJ loco; u n a ch ina 
s i n t i ó dolores de parto 
de puro terror (estaba 
en meses m a y o r e s ) ; varios 
t r a n s e ú n t e s dieron voces 
de auxilio, y al fin llegaron 
dos vigrilantes corriendo 
y otros dos d e s p u é s andando. 
H o y veremos en l a Corte 
l a s o l u c i ó n de este caso. 
C. 
Libros Cienuficos y 
meranos 
ou 
4 ^ C a j a d e A h o r r o s 4 / 
c o g n a c M E S R O B I N ¿ C 
UA. M U E K T E U E A L O A P A -
KENTE.—estudio hjstórlco-clen-
tl í leo aobre la miierte real o su-
puesta, por el i'io.eBor, doctor 
ilui;e.-. 
Descripción de numeroso» « i -
tos de muerte aparente y ente-
nados vivos.—Aite de c^mi^ro-
bar la muerte real.—Alte de re-
Bucitar muertos.—Asociación de 
Londres para evitar loa entie-
rros prematuro*. — Autorización 
personal para la comprobación 
del íaLeciroíento. 
1 tomo en 8o., encuadernado. . $ 1 
L A SAGU ADA B1ÜL1A C A T O -
L I C A . 
Versión caEtellana, autorizadU 
por la Sunta Sede, de la Vuiga-
ta Latina y anotada conforme al 
sentido do los tí^ntos Padres y 
expositores católicos, por el 
lltmo. sefior Solo de San Mlpiel . 
Edición Ilustrada con 40 Ami-
nas a do» colorea y 4 mapas 
de extraordinario mérito, impre-
sa a dos columna», una para el 
latín y otra para el castellano. 
Ü tornos en 4o., mayor, elegante-
mente encuadernados en tayas 
especiales. . . c. . • • • • • • *-0 
CXTESTIONES P R A C T I C A S D E 
D E R E C H O PENAL» 
Colección de cuestiones de De-
recho Penal sustantivo y proce-
sal, resueltas por la redacción 
de la Kevlbta de los Tribunales. 
Esta obra, de suma utilidad pa-
ra todo» los abogad'os y muy es-
pecialmente los cnminnliBtas, 
fiscales y magistrados de las Au-
dlenclaB. forma parte da la se-
rie de obras nuc viene publican-
do la "Revista de lo» Tribuna-
les" que tanta aceptación han 
tenido entre el Foro y cuyos t í -
tulos son "Cuestiones práct icas 
de Derecho CítII." "Cuestiones 
prflctlcas de Procedimiento C l -
v i r y "Testamentarias y ab-in-
testndos." 
Precio del ejemplar, encuaderna-
do $ 3. 
OPllAS ESCOOII>AS D E DON 
ANTONIO G A R C I A O U T I E -
R R E Z . 
E l autor de " E l Trovador" de 
cuyo drama fué tomado el artru-
inento de la ópera del mismo 
nombre, a pesar de sor vna glo-
ria del teatro español, sólo es 
conocido por un reducido nú-
mero do personas, debido • que 
son muy escasas las <• di iones 
do sus obras y también debido 
a que hoy día se representa muy 
Poco el teatro rlílslco esna'ol. 
En la presente obra encontraiftn 
los amantes de la bu^na lite-
ratura, verdaderas .loya» del tea-
tro c1ftslro evpaflol. en e" que 
hay contenidas 19 obras diferen-
te» entr1 dramas, comedias y 
zar/neias. 
1 tmno en encuadernado. , $ 3, 
A rjI>\Tí"V»CION D E L O S NI-
ffOS A.NOUMALES.-Observacio-
nes rsuológicas e indicaciones 
prrtctiraa sepuidas de un resu-
men de lo» • Tests" de Hinet y 
S lnón. Obra escrlta en fran-
cés, por Alice DeocoudreB r tra-
duc'-'l11 ni español, por Jacoto 
OrsVnna Oa/rido. 
Edición ilnstrad'a con grabados 
y IftiulrKis Intercalados en el tex-
to. 
i tomo t)i 4o-, rosttea $ 2, 
Lt nisma obra. enc"ndernnda. . \ 2. 
MRDIT.U'TOVKS D E V O T I S I M A S 
D E L AMOR D E D I G S . - O t - r a 
í scr l t i por Fray D'eso de E s -
te'in. nuevamente I m ^ r c a s con 
i.ji i . i ó . .po de IMcirdo Le^'m. 
Fxlsttir en la Literatura caste-
llana verdaderas 'ovas crnnp'e-
tamonte dV^con^clflas de Iq mi -
yorla do las p '•sena', debido 
sin du^í" al o'v'do en que las 
hpn t-n'dT los editores, v entre 
están .loya» se fn'Mientra las 
"VieriUaroones" de F n y Diego 
de "Kstretla, cuya obra se nu-
bllea de nuevo, no como "n ma-
nual de d'evocirtn, dedicado cx-
rluslvamente a las almas con-
tomplatl-ps, sino rara 0"e todo 
fl mundo iiikvIr ^aboreT lan de-
licias literarias «ice encierra, lo 
mlpmo que la» ob-as de F r a y 
Li:i-- H*. Granada, Santa Teresa 
de Jesús y otros mucho» que po-
drían c'tñrse si Fe tratase de 
i na Biblioteca y no de un anun-
cio. 
1 t"'"^ Rtv, mnvor, rñst 'cn. . % \ 
FT. V E ^ A L D E LOS MITPRT">S. 
- rreciosn novela de '"onc'ia E s -
pina, ci'vas obra" ciíVa día son 
mfts 1eM"s por la s w n l d s d de 
su lectura y la moralidad de su 
íirsrumento. 
1 tenr». rt5st>-a | j 
NOOTT.-RNO D ^ OTÔO —CqW-
ción do poesías de Emilio Ca-
rro'"*. 
1 ton.o | 0 
Ttb-. rf" "fWTtVAN'T"*? *• ri» TTca-do 
^ i - , , , Gq'i-no. W» í F ^ ^ - ' m a V*"-
t- no > Apnrtado l,ll.r.. Te lé fono A-49.̂ 8. 
I'ahana. 
Ind. 
* * * * * * * * * * * * * * * 
Hombre prevenido 
nunca es vencido 
Antes de sa l ir a la calle, registro sus 
bolsillos y vea si le falta la cuchilla! 
la pluma fuente, la cartera . Si algo di 
esto le falta, puede adquirirlo en "Ro-
ma," de P. Carbón , O'Reí l ly r)4, 
quina a Habana en donde puede en-
contrar la p e r f u m e r í a de Atkinson j 
sus afamados jabones para el bafio. 
C . 8583 alt. 5t.-29. 
Desde el d ía lo . tenemos a l a venU 
nuestra c o l e c c i ó n de sombreros. 
Infinidad de modelos muy origina-
les. 
Pieles, Vestidos, Snj'us, Blusas 
Media*, Ropa Interior de soda, y ut 
surtido completo en adornos part 
sombreros. 
Galiana y Salad 
jp / ELVERDADERO 
"íl I M P O R T A D O D E L 
Unicas importadores: MARQUETTEt ROCABERTI. Acular n°136 Habana 
C8831 
A L D Y L I S 
E l Perfume 
de los Cielos. 
Abra una Caja 
de Polvos 
Quedará Encantada. 
A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a s u a 
v i z a n c o m o l a 
s e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 
D E V E N T A E N F A R M A C I A S 
Y S E D E R I A S 
P E R F U M E R I A A L D Y 
25, R u é de H e n r i M o n n i e r 
P A R I S 
.NUNCIO O» **Bl -
S u s c n T w e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O DE 
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E L A MA-
D I A R I O DE 
é l E M O C I O N A N T E 
A PARTIR DEL DIA DE HOY 
" L A F I L O S O F I A " 
R E B A J A los P R E C I O S D E S U S E N O R M E S E X I S T E N C I A S , / 
E N 
U N S E S E N T A P O R C I E N T O 
DEMUSTRiCION PALPABLE DE LO QUE DEJAMOS DICHO, VEASE LA SIlilllENTE NOTA: i 
P R E C I O D E M O R A T O R I A 
Charmeuse seda superior (se vendía Insta ahora $5-00). . . . a $3-25 
Crepé de la China. El mejor y más ancho de $2-75, a „ 1-65 
Crepé Georgette. El superior a „ 1-90 
Chiffón de seda, todos los colores . a ,,0-50 
Charmeuse francés, que se vendía a $10, desde hoy, a „ 4-50 0 
Crea con 29 varas. . . . . . a „ 6-00 
Y otros mil artículos a precios realmente inverosímiles 
ESTA GRAN LIQUIDACION DURARA TREINTA DIAS SOLAMENTE 
" L a F i l o s o f í a " 
D í a z , L í z a m a y C o m p a ñ í a . - N e p t u n o y S a n N i c o l á s . 
• 
• n n o n a n L o D o n Q L O o n o n n o o o l o n n n o D n o D o 
P A G I N A C U A T K o m A R i Q IA M A R I N A N o v i e m b r e 4 d e 1 9 2 0 A Ñ O L X X X V I U 
• 
E N E L S E V I L L A 
£ 1 p r i m e r t é d e l a t e m p o r a d a 
Fardes deliciosas. 
L a s de los t é s del SerUla . 
Se aveciaa, e s t á n muy p r ó x i m a s , 
hiendo la del s á b a d o la primera de la 
temporada. 
Y a a estas horas, son numerosas las 
solicitudes de mesas recibidas en las 
oficinas el gran hotel de la calle de 
Trocadero. 
Se luc irá la nueva orquesta hacien-
do gala de su repertorio incomparable. 
Orquesta magní f i ca . 
De las mejores de Nueva Y o r k . 
Anoche, en medio de la a n i m a c i ó n 
reinante en la comida, l l e n ó un pro-
grama completo. 
A l l í estuve, en petite diner, disfru 
Desde mi mesa, inmediata a la de 
una gentil lady del mundo america-
no, Mrs. Harr i son , a s i s t í a un desfile 
a n i m a d í s i m o . 
Pude advertir cerca de l a mesa que 
pres ida í la elegante Hortensia de Son-
derhoff la presb ic ia de os j ó v e n e s y 
bellas enlutadltas, hermanas ambas, 
que empiezan a sa l i r nuevamente a 
sociedad. 
E n t r e un grupo numeroso que reu-
n í a s e en una comida descolaba airosa-
mente Mrs. Bess. 
Muy interesante. 
Como siempre la gentil dama. 
Con el s e ñ o r S e g u r ó l a y el doctor 
Castel l i c o m í a una hermosa cantante 
V 
» t a n d o de l a a u d i c i ó n y de l a a l e g r í a americana que l l e g ó en el Toloa para 
del Sevi l la , pasar aquí una temporada. 
Con mi amigo Miguel Morales, que S u nombre? 
l l e g ó por la m a ñ a n a dei Norte, fuí i E l de una celebridad teatral, 
testigo una vez m á s del auge adquir í - Con la a n i m a c i ó n de las noches del 
do por esas noches del elegante hotel Sevi l la a l t e r n a r á l a a l e g r í a de los t é s 
a medida que llegamos a los comlen-i de los s á b a d o s , 
zoe naturales de l a nueva e s t a c i ó n . | Y t a m b i é n de los martes. 
P A Y R E T 
N o c h e s d e O p e r a 
Por la mañana, es mejor 
c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a ; s in el los i r e -
mos tirando." 
Pero ese dicho no e8 la e x p r e s i ó n 
general de F r a n c i a n i de I n g l a t e r r a e 
I t a l i a que desean u n a u n i ó n con los 
Estados Unidos. 
E n sucesivos a r t í c u l o s Iremos v i e n -
do como las discusiones entre F r a n c i a 
e I n g l a t e r r a han causado l a i n t e r v e n -
Alejo Cifuentes; Carlos Agu i lar ; A n i - | c Ión de los Estados Unidos , a lrededor 
ceto G ó m e z ; Prudencio Lozano; F e r , y con motivo de l a L i g a de Naciones 
n á n d e z y H n o s . ; R . Hinojosa; L ó p e z ' y Tratado de Versa l l e s , en cuanto 
y F e r n á n d e z ; S e b a s t i á n C a r r e r a s ; R o | a i pago "de las reparaciones por Ale-
berto E . Hol l ingaworth; Rogelio G a r - ¡ mania'' y de la renunc ia de I n g l a t e -
c í a ; M . A . Montejo; Car los Duque de | r r a a incautarse de los bienes de los 
E s t r a d a ; Salvador R o v i r a ; F r e r a M a r i alemanes que los tengan en el R e i n o 
Itinez y C í a ; Helen H . de E s c a n d ó n ; I Unido. 
manza; Manuel G a r c í a ; I . S k a r b r e -
v lck y C í a . ; J o s é Naveira; E d u a r d o 
R e s e l l ó ; Manuel G a r c í a ; Manuel A l ó n 
so; Antonio M . Soto; R a m ó n I r i g o -
yen; Leandro R o d r í g n e z ; J . D u r a n y 
H n o s . ; J o s é Alvarez; Pedro E n s e ñ a t ; 
Franc i sco L a c e r a ; Santiago V e i g a ; 
B . M e n é n d e z y H n o . ; Ja ime G u a s c h ; 
J u l i á n Gal lo ; J o s é L ó p e z ; T r a s t o y y 
C í a ; Antonio V i ñ a ; Laureano P i s ; P é -
rez y A r g a z l ; Ernes to A . C a r c a s y 
C i a . ; F l o r á b a n t e R i s s i ; Manuel D o m í n 
guez; Dieguez y R i c c i ; L l a n o s y S á n 
chez; Marcos P i ñ a t ; R . B e n í t e z y C í a ; 
C o n m o t i v o d e l a v e n t a o c a $ i o - ! s a l l e n a d e g e n t e , es u n v e r d a d e - > E m i l i o G o n z á l e z ; Antonio L a n z a g o r t a 
n a i l o n t a n f o r m i d a b l e é x i t o j r o h o r m i g u e o h u m a n o . 
i n i c i a d a y c o n t i n u a d a — l a a f l u e n - | 
c i a d e p ú b l i c o a " E l E n c a n t o " : A y e r h i c i m o s a l a m a b l e p ú b l i -
a s u m e . todos los d í a s , l a s m a g - ' c o l a s ú p l i c a d e q u e W r a p o r i d e ? V u e b ^ 
de nuevo l a a d r e r s l ó n 
no cue la ! porque adversión"1 1 
a n t i c u a d í s i m a y hoy se dice 3 vt 
y un sabio debe saberlo- ade ^ 
debiera ignorar que la a v e r s i ó ^ 5 1 
tiene por, se siente h a d a : 110 >! 
n . á s culto y castizo tratándós^H0 * 
hombre de los arrequives Int^i ^ 
les de Su Exce l enc ia Doctorad ^ 
Se me olvidaba consignar o' 
I ta l iano se escribe " a w e r s i ó n ' • U ' ^ 
E s t o que sigue congela. Sacn 
" L a b lancura de la nieve 
cuadro) se concibe sin e i n i » H l r 
s u a l i e n t o . -
no se concibe ni,, 
necedades. ¿ C ó m o -
E n cambio  se 
c r i b a n tantas 
el aliento de la nieve? '"'""^««n 
A l l á v a eso: "NI una vex j 
Receta Gratis 
Y ya que hemos hablado de 42 Mlem-bro§ que forman parte de l a L i g a , 
vamos a c i tar los : G r a n B r e t a ñ a ; C a -
n a d á ; A u s t r a l i a ; Nueva Z e l a n d i a ; iU 
A f r i c a del S u r ; I n d i a ; F r a n c i a ; J a - t í a n molestia por hal larse 
p ó n - B é l g i c a ; I t a l i a ; B r a s i l ; C h i n a ; dog." 
C u b a ; G r e c i a ; GuatemaJa; H a i t í ; L i - | haa 
ber ia ; P e r ú ; Polonia; P o r t u g a l ; R u - S a c r i s t á n ? E r e s valiente rt 
m a n i a ; S i a m - C e s c o e s l o v a q u i a . L r u - , ^ s ¿ ^ ' ^ 
guay; Argent ina ; S e r b i a ; C o l o m b i a , t «Hooi. 
D i n a m a r c a ; Holanda; N i c a r a g u a ; P a -
raguay; P e r ú ; San Sa lvador ; E s p a ñ a ; 
Suec ia ; S u i z í i ; Venezueda; H e d j a z ; 
N icaragua; Bo l iv ia ; P a n a m á y C h i l e , 
ñ a s p r o p o r c i o n e s d e lo f a n t á s t i c o . | l a m a ñ a n a , c u a n t o m á s t e m p r a - ¡ ^ ^ " ¡ ^ ^ S / ^ Í L S S S o í ! _̂C0™°1̂ ™*J>™ T™?̂™ ™ 
D e s d e las tres de l a t a r d e no'. no m é j o r , a f in d e p o d e r p r e s 
se p u e d e a n d a r . ¡ t a r l e t o d a l a a t e n c i ó n q u e m e 
. «i mareo, aoiores de e . t é n ^ o . en fin. una reciente r e l a c i ó n p u b l i c a d a en | es^qne debe encaminarse 
las pequeñas d'olencias que, cuando se los Estados Unidos 
descuidan, dan origen a bis grandes do-
r e c e . 
H o y . le r e i t e r a m o s este ¡ c u e g o . 
So lv ió l a Opera, 
Aunque solo por un corto plazo. 
L a f u n c i ó n de anoche, con Rlgoletto, 
deja iniciada una serie e representa-
ciones en lo que resta de la semana. 
Del triunfo de l a Caps ir con su de-
l ic iosa Gi lda fué testigo un selecto 
concurso reunido en la sa la de Pay-
ret. 
Nombres? 
L o s de un g r » p o de damas. 
Primeramente, Angela F a b r a de Ma-
r l á t e g u i , distinguida esposa del Minis-
tro de E s p a ñ a , que d e s t a c á b a s e ea un 
palco a c o m p a ñ a d a de la s e ñ o r a del 
doctor G a r c í a Mon, 
E n un palco de platea, Ju l l ta Misa 
de Varona y su hermana 'Emelina Mi-
s a de Díaz . 
Consuelo C a r a l de J i m é n e z Rojo, 
Car lo ta Valencia de Santos y Conchita 
J a r d í n de J i m é n e z . 
E l i s a E r d m a n n de Hamel , Sarah 
W a l l i n g de F t t r a d a Mora, Mlatilds 
Campos de Meneses, María A n a y a de 
A b e i l l é e Isol ina L a P r e s a de Ardois. 
E u l a l i a Juncadel la de V a l d é s F a u -
11. Grac ie l la C a l d e r ó n de Carrerá y 
Ju l i ta Montalvo de P a d r ó , 
Hermin ia Navarrete. 
R o s a G. de G o n z á l e z Castro. 
Evange l ina de la Vega, l a bella es-
posa del conTrere Jul io de C é s p e d e s , 
Tesaltando graciosamente entre la 
concurrencia, 
Y A i m é e L a s a de V i l l a g e l i ú . 
Muy Interesante. 
E n t r e las s e ñ o r i t a s , L o l a y Regina 
L a Presa , Mercedes y Mar ía Gómez , 
Mary y J u l i a Vanderwater, L u c r e c i a y 
María del Carmen Faes , Mercedes y 
Ros i ta Garc ía Fox y Be l l l ta , Consuelo 
y Minina Boullosa. 
María de l a Torriente , Nena Varona, 
MajiUv Juncadel la . Eleonor R u i z y U r -
sul ina Saez Medina. 
Conchita G»Ulairdo, Jvona Btenítez, 
María Pontigo, Nena A l e m a n y . . . 
Y l a gentil Graz ie l l a E c a y . 
Con las ó p e r a s ¡FaTorlta, hoy, Mari -
nn, m a ñ a n a , y el s á b a d o Bohemia se 
c u b r i r á el programa de la semana. 
Se c a n t a r á Bohemia en e s p a ñ o l . 
D I A D E M O D A 
E s p e c t á c u l o s f a v o r i t o s 
fueves. 
31 día elegante de Campoamor. 
Ta l a tanda de l a tarde, la de las 
. y cuarto, se e s t r e n a r á Recurso Su-
premo, cinta l lena de bellezas cuya 
protagonista es la genial actriz Norma 
Talmadge. , 
Se repite la e x h i b i c i ó n de Recurso 
Supremo en la tanda final de la no-
che. 
Fausto. 
E s su día de moda. 
T o d a l a p l a n t a b a j a e s t á m a -
t e r i a l m e n t e i n v a d i d a . 
Y e l a s c e n s o r n o i n t e r r u m p e ni 
u n m o m e n t o sus v i a j e s a los a l - v i r l e c o n l a m a y o r c o m o d i d a d p a -
Dicba receta es: lencias. 
1M 
Tomar dos cucharadns de Apua de C a -
r:ib;iña, todas las mañanas, en ayunas. 
, i i i i (Esto no impide el que uno se bañe, 
i n s p i r á n d o n o s e n e l d e s e o d e s e r - í * 0 m e su de-ayuno y sisa, su vida nor-
j mal como siempre.) 
tos p i sos , 
c l i en tes . 
s u b i e n d o y b a j a n d o 
" E l E n c a n t o , " m á s q u e u n a c a - E n c a n t o . 
r a é l . 
A l a s 7 y a e s t á a b i e r t o " E l 
Basta esta sencilla receta para gozar 
d'e cabal salud. 
"Sección económica" 
E n v e z de p r e s e n t a r l a , c o m o a n t e s , a l d e c l i n a r e l i n v i e r n o , 
este a ñ o nos a n t i c i p a m o s : l a o f r e c e m o s a h o r a , c u a n d o e l i n v i e r -
no v a a e m p e z a r . 
F o r m a n l a " S e c c i ó n E c o n ó m i c a " u n a e x t e n s a c o l e c c i ó n d e v e s -
t idos d e s e d a — l i b e r t y , georget te , f o u l a r — , d e s d e $ 2 5 . 0 0 . 
T r a j e s - s a s t r e d e l a n a , d e s d e $ 3 5 . 0 0 . 
V e s t i d o s de l a n a — s a r g a , j e r s e y — p a r a s e ñ o r a s y d e b u t a n t e s , 
de sde $ 2 0 . 0 0 . 
S a y a s d e l a n a . R e f a j o s d e s e d a . B l u s a s . . . 
De !a firma del... 
Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 
h a l l a en otros art6culos, debemos nos-
otros aquí en los Estados Unidos pen-
sar que aunque se elimine ese a r t í c u -
lo, los efectos de la L i g a e s t á á con-
densados en otros preceptos de l a m i s -
ma. 
Y a ñ a d e luego el comentarista de 
esas alabras de Har-dlng ( v é a s e " T h e 
New Y o r k T imes" del 27 de octubre, 
prmera p á g i n a ) , que si bien Mr. H a r -
ding h a b l ó en su discurso de Des -
Gazapitos y... 
(Viene de la P R I M E R A ) 
Y o enti?ndo poco de ' • •**»:at ica ler las , 
pero s í un poquito para, f i^ i-arnifí lo 
que le h a p vsado a e-te Narc i so Utc -
rat iTO. 
Quiso decL' en for..'-. r o r o a ' l i c a ! 
hub' 
E s t e es m á s fuerte del que pn** 
darte una u r n a con patas, c o r r u í í 
campo a trav iesa . ' ^ 
¿ P u e s y e s t o ? . . . "Contra ellos w 
inarse.'* 
C o n t r a el que a s í escribe se A 
: encaminar todo el que sepa leer a 
1 eer que j u r e y cumpla aprender"0 
I e s c r i b i r antes de caer en deplom,1 
I r i n c i d e n c i a . A 
L o que viene ahora viene arttAk 
do: " P a r a darnos el pan de l a ^ 2 
d n r í a (pan de cebada) a los queZ 
¡ tamos sedientos de beber como T 
T á n t a l o s . " 
íOíga , amigo! ¿ C u á n t o s Tántab 
cree usted que hubo '-Quién tai ^ • be cuando yo hube ,1, tocer , oe roamlta ^ e c h ó ^ ^ ^ ^ 
oe v iv i r ( p r e t é r i t o per'-. • , . t r o c ó E r a n J j i M A G U A S ? Y estando" 
. los frenos de la c o n j u g a c i ó n r e s o l - lentos les dan pan? Valiente ¿ u i 
U a u i o l e tras l a d o s .oá le í t i t i l o ^a o ^ o ^ . i ^ ,o L . i t a a l o l e t ras - .« . -a los .oá le í t i t i l o 
P a r a sab-ír esto, c r é e l o S a c r i s t á n 
';ermano, n j se r.^ >!<r.a dominar l a 
g r a á t i c a : basta tener j u i c i o y c o n -
c iencia y mole -a la y . . 
¿ M o d e s t i a dixl? 
E r a verde y se la c o m i ó e l de B u -
r i d a n . 
Bueno, chico: [.ueí-, e l I'píI.iMío 
que a s í escribe ¿12 • qno lo a d m i r a n -
E l lo dice; poro uadie lo cree , p i 'r-b'i: e l V i r 
L a " S e c c i ó n E c o n ó m i c a " e s t á 
en e l d e p a r t a m e n t o d e c o n f e c c i o 
nes , e n e l que o f r e c e m o s u n i n -
a c a b a b l e sur t ido d e p ie les d e to-
d a s c l a s e s y a todos los p r e c i o s . 
P r e c i o s , d e s d e luego , r e b a j a -
dos . 
L a p e l í c u l a t itulada Algo qao hacer, 
de la firma Paramount, es la novedad 
del e s e c t á c u l o . * 
V a tarde y noche. 
Y en Olymplc el tr iunfal cine del 
Vedado, se exhibe l a film denominada, 
Esposas Virtuosas por Ani ta Stewart ! nifestantes( en el trayecto, el candl-
L l e n a la tanda de la tarde. dato a l a A l c a l d í a , s e ñ o r Pozo. Los 
Y la final nocturna. l iguistas prosigieron su marcha, pero 
Como siempre en sus favoritos J u e - I a l ^egar frente al lugar conocido por 
ves se verá muy concurrido Olympic. ' Alvare ' fueron tiroteados por indivi-
Moineg de rechazar l a L i g a , no debe 
entenderse que se extienda a toda e l la , | que le falta mucho paira 
no solo por los comentarios que h a bonus dlcendl perltn? 
puesto a las apreciaciones de B o u r - E s todo lo c o n t r á r i o con l a p l u m a 
geois, sino porque a d e m á s el mismo en ia mano . 
Hard ing h a dicho que ese discurso ¡pji pobre! 
de Des-Moines ha sido mal interpre-
tado, lo mismo que el de lowa, porque | L o que sigue es ae sabi0 | c a s i s a -
cuando él hablaba de rechazar no se , b.0i S a c r i s t á n a m i g 0 í 
e x t e n d í a este concepto a toda la L 1 - ! L é e as6mbrate: ;<Ha tenido s i e m -
E n plena a n i m a c i ó n . 
PAN E L L E T S 
HUESOS DE SANTO 
¡ E l s u r t i d o m á s v a r i a d o y m e j o r c o n f e c c i o n a d o ! 
"La Flor Cubana", Galíano y San José Teléfono A-4284 
H E L A D O S , D U L C E S y L I C O R E S 
De Gobernación 
Banco Españo 
Aceptamos cheques de este BancOt 
A L A R M A E N L I M O N A R 
£1 Delegado el Limonar c o m u n i c ó 
-yer, que a las diez de la noche ocu- , 
rrló una gran a l a r m a en el pueblo | en pa^0 de cuentas o compra de mer-
zon motivo de haberse disparado v a - i canelas, 
ríos tiros para hacer saber a los c l u - | _ •» * /-v 
iadanos el principio de incendio o c u - | L/A lWOD/V 
rrí&o en un c i n e m a t ó g r a f o mientras i í t j v 7 í ^ x » 
se e x h i b í a una p e l í c u l a . xTcinrnTTVTrk tr / ia t taxt^ 
E l cr in¿ ip io de incendio s ó l o ocasio- ' N B P T U N O Y G A L I A N O 
nó l a la a l a r m a a que nos referimos. F á b r i c a y A l m a c é n de muebles finos, » ' ) 
L O H I R I O G R A V E M E N T E 
E l Alcalde de Sancti Spiritus co-
munica que a las - ocho y media de 
la noche de ayer, en la finca "Horno 
de Cal'*, el ciudadano Indalecio A v i l a 
h ir ió gravemente a R a m ó n L4pez y 
María E x p ó s i t o . E l agresio se dió a 
la fupra, p e r s i g u i é n d o d s e l e para seu 
d e t e n c i ó n . 
S U I C I D I O 
Ayer a las cuatro de l a tarde, se 
s u i c i d ó , a h o r c á n d o s e , en l a finca 
'"Asunción", el ' blanco Alberto G ó -
mez C r u z . 
D E C R E T O S P R E S I D E N C I A L E S 
Po^ decreto presidencial se h a 
resuelto nombrar a los s e ñ o r e s F e r -
nando Garc ía Grosscitate y Armando 
C a s t a ñ o s , Canci ler del Consulado en 
G o n a í c e s y Juez Correcional de Co-
lón , respectivamente. 
Por otro decreto ha sido jubilado 
con $4,200 al a ñ o , e! s e ñ o r Alfredo 
H e r n á n d e z Huguet, Magistrado de l a 
Audiencia de l a Habana . 
I cos del Veflailo 
T R A S L A D O 
Nuestro distinguido aigo el s e ñ o r 
J u a n Berea nos comunica haber t ras -
ladado su domicilio de la calle F a la 
calle Gut iérrez entre Primelles y Ml -
ramar (Columbia.) 
R E G R E S O 
D e s p u é s de breve estancia en los 
Estados Unidos ha regresado la bella 
s e ñ o r i t a Nena Coss ío , h i ja del F i s c a l 
de la Audiencia de la Habana. 
Bien venida. 
N O T A D E L U T O 
H a dejado de existir en esta ba-
rr iada el s e ñ o r Franc i sco Loredo. 
Padre a m a n t í s i m o , deja una nume-
rosa familia que l lora su pérdida . 
L a casa de Galban Lobo pierde uno 
de sus m á s antiguos empleados. 
Nuestro sincero p é s a m e a sus h i -
jos. 
E N L O S C A R M E L I T A S D E L 
V E D A D O 
E l día primero dió principio en es-
ta iglesia el Novenario de Almas . 
Todos los d ía s a las 8 misa en el 
a l tar de la Virgen del Carmen, a con-
t i n u a c i ó n ejercicio de la novena. T e r -
m i n a r á con un s o l e m » ? responso. 
A las 5 p 
acto. 
P R O P I E T A R I O S D E M E D I N A 
E l p r ó x i m o s á b a d o se ver i f icará en 
esta sociedad una gran velada, con 
cine y comedia. 
A l final un baile de sa la con la or-
questa de Vicente Lanz . y 
Como siempre mucha a n i m a f l ó n . 
T.oreuzo Blanco. 
d ú o s desconocidos, quienes p r e f e r í a n 
L a s siguientes personas que as i s -
tieron a l a asamblea se c o m p r ó m e , 
tieron a s u s c r i b i r acciones de la I n -
v e r s i ó n Amort i zab le : 
J o s é M a r í a Jorge, R . S. Garc ía (So! coStr_a^! u ™ ! ! 8 ! ! ' 
ciedad en Comandi ta ) , E l p i d í o Mo-
ga, sino a algunos a r t í c u l o s de ella.*' ¡ 
Y eso lo dec ía Harding antes del 
triunfo y ahora, d e s p u é s que es P r e s i -
dente, lo dirá con m á s r a z ó n ; como 
se ve, es probable que se el imine 
ese a r t í c u l o X de la L i g a y el que se 
refiere a los 6 votos de I n g l a t e r r a y 
sus Dominios ; pero celebrar un T r a - 1 
tado aparte con Alemania; pero a n u l a r j 
toda esa inmensa labor del Tra tado j 
de Versal les , pero ponerse enfrente 
de E u r o p a que quiere como h a dicho 
en Spa y en A i x - l e s - B a í n s ú l t i m a m e n -
té , que se ha de cumplir ese Tratado , j 
s e r í a remover el avispero de tan en-
gritos de muerto contra el supervisor r á n Franc igco GutiérreZ> pr imo C a 
mil i tar y daban vivas a l Partido L i -
beral . A l ser requeridos por el super 
visor que se h a c í a a c o m p a ñ a r de va-
rios soldados, se le hicieron varios 
disparos de arma de fuego, d á n d o s e 
inmediatamente a la fuga los agreso-
res. L o s disparos no ocasionaron des-
gracias personales. 
La situación financiera 
Viene de }a P R I M E R A p á g i n a 
laforra, L ó p e z y Hermano, F . K . K e 
aar. C a r b a l l a l y Hermano, L l a m a y 
Hermano, Aureo Arteaga (S. en C ) , 
Manuel Arango Moya, S u á r e z y F e r -
n á n d e z , Aure l i o Bilbao, G ó m e z y Do-
val (S . en C ) , Rafae l Moreno E c h e -
v a r r í a , Al fredo C i m a , E s t é v e z y H e r -
mano, L u í s R o d r í g u e z T a v e r a , J o s é 
Cueto y C o m p a ñ í a , Eduardo D í a z 
Molina, C a l a f o r r a G o n z á l e z y Com-
p a ñ í a , J o s é J a i m e Gonzá lez , E r n e s . | 
to Burgos , J . G . M é n d e z , Desiderio 
1 Cel l s (Si en C ) , Marcelino Montes, 
i „f ^ r ^ o OT,t™' Ffcrnández A l v a r e z y Hermano, A l -
sus palabras excelente acogida entre j o m ü a l g o A I e . 
los asistentes, que eran clientes y aml ^ ^ R o d r í g u e z i B a -
gos de ^c l tac \ / 1ns t i tounCÍ^- r iudad rr los . R i n c ó n y C o m p a ñ í a , Quin t ín 
L a o p i n i ó n publica en esta c i u ü a a j ^ - ¿ ^ 
es completamente favorable al B a n - \ 
co Internacional , y como oro a c u ñ a -
do c i r c u l a l a especie de que ese B a n 
co es el m á s s ó l i d o de Cuba, porque 
es el Banco del comercio y l a Indus-
tr ia nacionales. 
Por eso hemos de asegurar a q u í hoy 
que la L i g a de Naciones p r e v a l e c e r á , 
aunque sea con modificaciones, porque 
aunque v iva funcionando sin los E s -
tados Unidos, ni a é s t o s ni a E u r o p a 
conviene disociarse, por miá^ que y a 
se dice en F r a n c i a " d e s p u é s de tod 
son 42 las Naciones que-forman parte j 
de la L i g a y los Estados Unidos nos 
ahn dicho que no esperemos de ellos 
pre una gran a d v e r s i ó n por e l Doc - | 
t o r . " ¡ 
P e n s é , piadosamente, que lo de j 
a d v e r s i ó n s e r í a errata , aunque lo de I 
u n a gran fuese mal e x p r e s a r , pero | 
a í g u n a s l í n e a s m á s abajo encuentro j 
PREPARESE, j 
VIENE EL FRIO 
Y a e s t á n de venta los ú l t i m o s mo-
delos de pieles, Sweaters , C a p a s , B u -
fandas, Chales y Pe ler inas de e s tam-
bre. 
Conozca nuestros precios , c o m p á -
relos y luego compre. Seguramente , 
s e r á en 
" L a Z a r z u e l a ' 
N E P T U N O Y C A M P A N A l t 10. 
pan 
de apagarles la sed, 
¿ N o tengo r a z ó n diciendo que «ta 
disparates arro l lan? ¿ D e qué ooleg} 
e lectoral se h a b r á n escapado? 
Con esto de los avances que no«i 
Importan pero me entretienen, toti 
suspender por hoy, y una vez roti 
m í morator ia te prometa enteirah 
per s é c u l a seculorum 
Hombre, y a que me s a l l ó este ha 
najlto, por a s o c i a c i ó n de Ideas, re-
cuerdo el gazapitp siguiente: "dáadt-
lo sepultura al c a d á v e r . ^ ¿Be la dlt 
r o n ? ¡ D a n d o , dando y no dándola 
H a y un flujo de pronombres innect 
sar ios , incorrectos y cursilones, qj. 
has ta los que escriben bien ae raí 
contagiando poco a poco. 
¿ C o n que tienes parienta, Sacrfe. 
t á n ? 
S a l ú d a l a en m í nombre atentamei. 
te . 
Y ahora p e r d ó n a m e la curiosidad, 
• ¿ P o r q u i é n has votado, Sjcristancitc1 
¡ ¿ T i e n e s alguna b o t e l l l í a ú séase pi-
tanza c i v i l . - , o c r i m i n a l ? Se dan ca-
i sos, ¿ n o c r é e s ? 
I ¡ A y , chico, la que se a r m a r á el ib 
j que las beatas tengamos voto! Boti. 
remos a tantos c a r a dura y gallofen 
como andan por el mundo. Nosotrai 
! s í que vendremos arrol lando: hasta 
los escrutinios traeremos en rollo » 
! rao las p e l í c u l a s y atados con el ro-i 
s a r i o . L l e g a r á n enseguidita. 
¿ C r e e s que entonces vas a- votarpa] 
' tu candidato? 
C u i d a que sea el mismo de tu m\ 
i j e r , porque de todos modos el de elli 
has de votar , 
j ¡ Y a lo creo! 
I A q u í , en mi patio, se v o t a r á íĵ p 
I vote 
L a Beata de Jaruco 
E S P E C I A L 
l á m p a r a s y objetos de arte. 
C8700 lOt.-lo. M I S C E L A N E A 
Banco 
C a s a E s p e c i a l p a r a 
B o u q u e t d e N o v i a , C e s t o s . 
R a m o s , C o r o n a s , C r u c e s , e tc . 
R o s a l e s . P l a n t a s d e S a l ó n , 
A r b o l e s f ruta les y d e s o m -
W a , e t c . , e tc . 
SetniOas de H o r t a l Í 2 & t y F l o r e a 
E n r i a m o s grat i s c a t á l o g o d e 
1 9 1 9 - 1 9 2 0 
Artnand y Hno. 
O F I C I N A V J A R D I N : 
G E N E R A L L E E Y S A N J U L I O . 
T e l é f o n o s : 1 - 1 8 5 8 . 1 - 7 0 2 9 
M A R I A N A © , 
Las elecciones 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
' ' I n v e r s i ó n amortizable" del 
l u t o m a c l o n a l de Cuba 
R e l a c i ó n de los Comerciantes e I n -
dustriales que han suscrito acciones 
preferentes durante el día 3 de No-
viembre de 1920. 
F . £u¿.ipz y C í a . ; Frutos A r r e c u -
I betas S en C ; Loreto Hnos S en r'; 
I P a s c u a l l et iopaolo; J e s ú s V i l i s a n t e ; 
Eduardo B a l b c n a ; J o s é L ó u e z Neg l -ón; 
J u l i á n B a l e s t e r ; J o s é G ó m e z ; D a l m a u 
I S a n s ó y C í a . ; R a m ó n R e a l ; J o a q u í n 
j H e r n á n d e z ; F r a n c i s c o M a r í n ; V a z -
| quez y F e r n á n d e z ; A . Moneris P l a -
j ne l l s ; Lorenzo S u á r e z ; Jos C a r a m é s ; 
Car los B l a n c o ; Celestino R . F e r n á n . 
V i l a y C i a . ; J o s é G a r c í a y 
C í a . ; B a r t o l o m é G a r r i g a ; Z á r r a g a 
M a r t í n e z y C i a . ; J o s é P é r e z G a r r i d o ; 
Rafae l F e r n á n d e z ; F e r n á n d e z y C i a ; 
J o s é R e g ó ; Armando R . Camporre-
dondo; Cobos y C í a . ; Eduardo R i v e i -
ro; Manuel F e r n á n d e z ; Manuel D í a z 
Cuervo; J o s é T o s a r ; Faust ino R o d r í -
guez; Sa lus t iano A n e s ; Luc iano A l -
Bs natural; pasa lo de s fmpre- Los 
liberales dicen que 'arro laron. loa 
consenadores o liguistas dicen 1° P1? 
pió y no se avienen. Ahora sí, en lo 
único que no tienen discrepancias y es-
tíin de perfecto acuerdo. «3 l",,,1"60011?' 
eer que LOS R E Y E S MAGOS es la 
casa donde se encuentran los mejores 
j guetes e infinidad de artlcu os pro- d j 
pios para repalos. Objetos plateados, 
bolsas de plata, artículos de Sport. Ga-
líano, 73. „ 
NO DUERMA. No d'uerma en colom-
bina, al poco tiempo se le llena ae 
chinches que le "chinchan a "j^ea. 
García y Maduro L l t. d. han recibido el 
surtido más extenso de camas que us-
ted^ puede imaginar. Precios baratísi-
mos Cuba, número 81. 
E N UNA A G E N C I A D E COLOCACIO-
N E S . - ¿ T i e n e usted colocación para mi b z j ^ ^ ^ ^ L a i u e z a ; Manuel 
; De cué? De cualquier cosa, o L-e con ^ » t - -m 
viene de jardinero? ¡"Dejar dinero"! | Qbaya; Agapito R e g ó ; J o s é Blanco , 
Hombre, lo que yo necesito es que 'ne( s en C ; G r a n d a y Bon i l l a ; L u i s Me-
l0ENen¿A T E M P O R A D A de óperas, clr- dina Godoy; P i c a l l o y C í a . ; Aurel io 
eos'teatros, no se puede ir sin llevar r . J u n q u e r a ; J o s é Boyles ; Fernando 
unos buenos anteojos de teatro. Folch, Qonzáie2; . Ruperto L e ó n ; Pedro A l - I 
Opticmns. ( ^̂=¿̂ m̂m̂^̂^̂^̂^̂¡¿stg&i 
¡ ¡ L A M O R A T O R I A ¡ ¡ 
NOS OBLIGA A REBAJAR LOS PRECIOS 
MAS DEL 50 x 100 DE REBAJA 
Tafetanes de seda, buena clase. T o d o s los colores, vara a . ...... ...... —•• I 
Charmeuses y S a t é n Liberty . Todos los colores, v a r a , a • y — 
C r e p é Georgette, buena clase , todos los colores, v a r a a — . • • — ... .. -
C r e p é de China, buena clase, todos los colores, v a r a a — — 
Bengalinas y sedas de ó v a l o s , todos los colores, v a r a a . - - — , - - — 
C r e p é de seda, todos los colores, v a r a a . . . . — . — 
Corduray, buena clase, todos los colores , v a r a a - - - — — — 
L a n i t a s , buena clase, todos los colores , v a r a a — — > •' 
Voiles y O r g a n d í s estampados, todos los colores, v a r a a 45 cts . , 60 cts., 80 cts., y 
Medias de seda, todos los colores, par — — « 
Sweaters de seda, todos los colores, uno a $5.99, $9.99 y 
Vestidos de P o p l í n y varias sedas, uno a - — — — -
Blusas de Buratos de seda B l u e , uno a — - - ~ 















E N P I E L E S , Z O R R A S , C A P A S Y E S T O L A S , T E N E M O S U N A G R A N C O L E C C I O N , 
E L G U S T O M A S E X I G E N T E . 
) P I E R D A U S T E D E S T A O P O R T U N I D A D 
P A R A C O M P L A C E S 
" L A E P O C A " 
T E J I D O S , S E D E R I A Y C O N F E C C I O N E S . N E P T U N O Y S A N N I C 0 I A S . 
Chase, American 
C8807 alt. 3t.-3 
v lncial en E n c r u c i j a d a , s e ñ o r A g u s t í n 
A. Mirabal . le ha participado que a l 
i transi tar por el punte que se encuen-
t r a en l a calle Múj lca , con varios ami-
j gos, fué agredido por individuos afi-
i liados a l Partido L i b e r a l . 
Dice t a m b i é n Mirabal , que el De-
legado de G o b e r n a c i ó n en el pueblo. 
Sargento del E j é r c i t o , Díaz , fué agre-
dido. 
E l orden fué alterado, r e s t a b l e c i é n -
dose m á s tarde. Más de treinta c i u -
m. ejercicios propios del I dadanos fueron detenidos por tomar 
p a r t i c i p a c i ó n en los hechos citados. 
Posteriormente se rec ib ió en G o -
b e r n a c i ó n otro despacho t e l e g r á f i c o 
remitido a dicho Centro por el A l c a l -
de de Encruc i jada , participando que 
ayer, a las ocho de l a noche, u n a m a -
n i f e s t a c i ó n Integrada por liguistas s a -
l ió de su C í r c u l o con d i r e c c i ó n a l cen-
tro del pueblo, u n i é n d o s e l e a los ma- i 
Amnír 
0 ? C U A L M E R I A E L COLMO D E P A R - | 
LÁ"» Pues que le resalasen un mono, y 
que lo prensara, para tener un mono-
plano • 
KN C H I X A E S T A N T O lo que se ocu-
pan de las extremidades inferiores que 
las niñas llevan los pies prensados. Las 
cubanas sin necesidad de hacer eso. tie-
nen fama de poseer los pies müs lin-
dos, pero no es suficiente tener el pie 
lindo sin que el raizado lo acompane y 
por eso las vfds diripirse a la pran pe-
letería " L A CASA G R A N D E , " que tie-
ne los mfis variados mod'elos en calzado 
parí sefíorns. San Rafael y Amistad. j 
P E R F U M E S de todps clases y todas : 
marcas, los encuentra, usted en "L.aa Ft -
llpinas" y en Galiano. número 111. E s 
el almacén importador que mfts surtido j 
tiene en chales, pañuelos y abanicos d'e 
China. San Rafael, número 0; Amistad, i 
número 7fí y Galiano, 111. t 
O Y E P E P E , tú que sahes tantas co-
sas, explícame qué es eso del capital 
y el trabajo. 
Te diré: me nrestas ountro duros, y 
ese es el C A P I T A E . Perfectamente. 
Al cabo de alcún tiempo quieres oue 
te devuelva el dinero, y ese es el T R A -
fíA.TO. 
SOLO CTNTY) MINTTOR tarda ku 
ehn"ffeur en llevnr'n •> la G R A N E X P O -
STCION D ^ MFETU-ES riel señor José i 
Marracó. Los me'o~es tanlces. las Ttift» | 
rlras s^das narrt s i l lerías las encuentra 
usted* en esta casa.' Cerro, número 500, | 
casi frpnte r> "T.n Povadontra." 
"PAPA L A OP^UA. "Pendpntlfs d» | 
brn'innt0s y percas. soi-tMas en c a n j 
existencia para todos cnistos; bar basta, 
trales de etlcreta a prec'os reducidos. 
' . L a etrunda T>fvrla," de Daniel Oabar-
C3<». «¡'iflrez. %T. 
ENTRT? AMIGAS—.'A drtnd* Irás ha-
cer el 'Ma'e de hodn ? A OrledVi. ;.Por nit§* "Poririe dice m' n^io n^e »»n la 
1f"eñ de Asturias es donde hay mfis tú-
ne'e» 
N F r K S T T A usted hacer "n recralc r 
no sr>h«» mi» en l*» casa de los peffo-
tou JíntrT-'orejIí f» Tcicp'^n tienen nren-
fioQ pirn. t**Aou tmRtos. desde la rirtran-
•ma. hnTnPd'v h^sta los arotes dV> bri-
Pan**" t •"*ir"<> ''e T-^n pincr^ncla. 
.-nT-p TAT, CAR A T E R t'»ne t'i m*-
r t d o ^ r A ^ i n t a a una. casada una ami-
ga Indiscreta . 
Mny Ipnnl: Siempre Insoportable. 
PICTURES 
H O Y , 
" E L 
E N " C A M P O A M O R " , H O Y 
RECURSO SUPREMO" 
E X I T O D E N O R M A T A L M A D F E Y E U G E N E O ' B R I E N 
L a v i e ja historia de un matr imonio de conveniencia, s u fracaso, l a d e s g r a c i a de l a m u j e r buena, s u R E -
C U R S O S U P R E M O , para vencer la derrota de s u v ida, el b a l d ó n de su deshonra y luego, l a raaildad 
triunfante, haciendo su felicidad con e l hombre que no c o m p r e n d i é n d o l a estuvo a punto de l a b r a r l a mutua 
desventura. 
¿Cómo es más bela$ más geoia!, Norma Talmadgê  
Cuándo sufre? Cuándo goza? Cuándo lucha? Cuándo vecrce? 
SIEMPRE? Así lo demuestra eu 4<EL RECURSO SUPREMO 
M a t . ^ vTeers„es CAMPOAMOR 
R E P E R T O R I O E X C L U S I V O D E L A " C O N T I N E N T A L F I L M Co 
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Modelos áe CIE, 
NP». PBEMET, 
BERJiARD y CBERUJ, 
de París. 
V E S T I D O S — S A L D A S 
T R A J E S S A S T R E 
S A Y A S — BLUSAS 
P I E L E S — B U F A N D A S 
R O P A I N T E R I O R D E 
F A N T A S I A 
S e ñ o r a : no tenga pena de 
venir expresamente a ver 
nuestra existencia de in-
vierno. 
o 
ta los transgresores de sus leyes. 
Nosotros que muchas veces hemos 
' escrito sobre este particular en cuan-
; íes ocasiones se nos ha presentado 
nos congratulamos de esta nueva 
' buena, porque creemos, .como decía 
! el señor Obispo de Olimpo, que es 
¡ preferible dejar a Cristo solo en el 
Sagrarlo antes que renovar con tal 
Silvia. | Se desarrolló en la terraza de la manera de vestir las escenas del Pre-
Y Berta María. | casa con una animación indescripti-j torio Insultando a Cristo. Como ya 
Heroínas las dos encantadoras pri- ble. j hemos publicado también se han dlc-
mltas de una tarde pródiga en dulces No podría yo narrarla ahora. j tado en Roma análogas disposiciones. 
emociones. Emplazo toda reseña, con la lista de • 
Berta María, la hijita de los jóve- los niños que concurrieron, para las • FEMINISMO CATOLICO 
nes y simpáticos esposos Chuchu Ba- Habaneras de mañana. E n las ¿ ¿ ü n " ^ foVmas del feml-
rraqué y Berta Ponce. recibió del Pa-: Queda prometido. rlsmo sano que conocemos, no es la 
Enrique F O T A M 1 L S . 
O 
5 t 
dre Emilio las aguas del bautismo 
ante un altar con la Imagen del Sa-
grado Corazón levantado en la sala 
de la hermosa casa de la calle de 
Amargura donde reside, rodeado de 
sus queridos hijos y sus angelicales 
R e d u c c i ó n d e p r e c i ó s 
Las granci'ea comnraa e'ectuadaa en 
EiTopa y los Est.d s Unidos. d« pla-
tería, cb eto» de arte, muebles de ían-
nieto. el popular y muy bueno y muy ta?ía ' lamparas, van llepando y.', r 
simpático licenciado Jesús María Ba'-' mie*yo!l amP^os sa'ones de exposición 
rraqué •uo ü*i>us WfW resultan reQueDos. no obstante las re-
Sllvia estaba ayer de días. 




tnmonio Je sé Alejo Sánchez y Mam-
ja Barraqué, organizaron en honor de 
la linda primogénita una fiesta pre-
ciosa. 
menos interesante la que se dedica a 
visitar al pobre para socorrerlo y 
consolarlo. 
He aquí una estadística elocuente 
de las conferencias de San Vicente 
de Paul en Madrid y en provincias. 
Madrid. Socias activas, 705; hono-
rarias, 47; aspirantes. 5; suscripto-






T H E L E 4 D E R 
Da O K GALIANO 79 
O 
formas que eít^mos e ecutando. 
lo^^.edo^ noTablemrte.redUCld0 ^ visitabas.' t W ; M M M t e i M t e r 
ITaga chera sus compra* y obtendrá rizados, 40; reconocidos, 10; nl-
positivas vertajas. (fiog patrocinados, 100; adultos, 8; 
"I.A ca«»a q u i n t a n a " ! í*11601*108. 10; han entrado rellglo-
sas, 6. 
Gsllano: 74-76. Telf. A-42«l. E l ropero cuenta con 70 socias y 
: ha repartido 1.111 prendas. 
I Provincias. Sodas activas. 10,765; 
I honorarias, 10,860; aspirantes, 1,237; 
• bienhechoras, 913; suscriptoras, 5086; 
i familias visitadas, 21,500; matrlmo-
I reos regularizados, 675; hijos reco. 
• nocidos, 380; niños patroolnadote, 
¡4,461; adultos, 608; fallecidos, 385; 
—^ . , han entrado religiosas, 42. 
L a Federación Nacional de Foot Ball detectivescas, en las que desfilan ya Ropero. Socias activas, 2,131; ho-
contlnua laborando con gran entusias la retinada astucia, ya las violentas norarIas. 516; aspirantes, 88; sus-
mo en la preparación deL próximo cam escenas sanguinarias, ya las miste- criPtoras. 346; bienhechoras, 79; fa-
peonato. riosas apariciones de mentidos fan- llecldas' 20; han entrado rellgosas. 8 
Dentro de breves días, daremos a co tasmas, o lo que acaso es peor con ¿Puede haber estadística más edlfl-
nocer algunos detalles de la futura aquellas otras "films", en que la pu- cante? 
contienda. 
No lo olvide ••• 
Tan pronto como quede restable-
cida la normalidad e c o n ó m i c a vol-
verán los art ículos al precio que 
les imponga la escasez. Adquiera 
hoy a buen precio 
T o d o c a m b i a 
meaos la costjxnbre de 
tomar el rico café de 
L A F L O R D i T I B E S 
Bolívar37, Teif A-3á20 
LA EMPERATRIZ 
S A N R A F A E L 3 8 
P E R E Z . 
3 t O 
DEL PUERTO 
E L ALFONSO X I I I 
Hasta la hora de entrar en prensa I 
«ssta edición no había sido despacha- ¡ 
do el vapor español Alfonso X I I que ' 
desde las primeras horas de la maña-
na tomó puerto procedente do Bilbao, 
GIjón, Santander y Coruña que trajo 
carga general y 1229 pasajeros. 
E l motivo de la demora del mencio-
nado barco se ha debido que la comi-
sión de Enfermedades Infecciosas no 
se ha podido reunir para diagnosticar 
un caso de sarampión que viene a I 
bordo. 
Entre los pasajeros llegados en este 
vapor figuran los señores Mauricio i 
Mlchelena y familia; Máximo Murgue ! 
sa; Fenando Negrete; Gallleo San Mar 
cotepin y familia; Severlno Lavin; An 
tonlo Alonso y familia; Enrique Alon-
so; Dominga Gómez; José María Ra-
pasar; Manuel Aja; y familia; Lautl-
no Gutiérrez; Lucas Mazotegul; Nlca-
slo Escalante; Guillermina Doval. 
Luis y Pilar Escalante; Padre Joa-
quín Pereda; Concepción Rodríguez; 
Juan Argordlba; Norberte Arrlcol-
chea; José F . Mocoroa; Paula Altóla 
qulrre; Estefanía Golcoechea; Fermín 
Belarde; Luis Lazo; Dolores Picos; 
Gabriel Ellzagul; Victoriano Santie-
bañez; Gregorio Lavin y familia; An-
tonio Llamosa; Ignacio Golarsun; Ma 
nuel Gómez; Juan Qulros; Celedonio 
G . Pelayo; Herminia González; Lut-
garda Magañone; Salvador Zulueta; 
Caridad de Urquljo; Viviana Vladero; 
José Alxala y familia; Manuel Casti-
lla; Ladislao Menéndez y familia; Au 
relio Campa; María Hocha; Vicente 
Gutiérrez; Manuel Méndez; Manuel 
Muñlz; José Ramón Fernández; MaxI 
millano García; Aurelio VIgll y fa-
milia; José Alvarez; Rafael Colu:.ga; 
Ramón González; Francisco Rodrí-
guez; Juan Fernández y familia; Vi -
cente Suárez. 
L a señora Carolina Suárez de Lasa 
y su hija María de los Angeles Sala 
esposa e hija de nuestro estimado com 
pañero en la prensa señor Paco Sa-
las. 
Francisco Flores y familia; José 
Rodríguez Ramón Suárez; Benigno R. 
Rodríguez; José F . González y fami-
lia; Euseglo Martínez; José María Pé-
rez; Eloísa Zubíra; Andrés R. Rodrí-
guezá Laureano' Martínez; Balbíno 
Iglesias. 
Emiliano Orejón; Ignacio García; 
Jesús Cueto; Manuel Fernández; Joa-
quín Valdés; Manuel Rodríguez; Ra-
món VIgll; Enrique González; Ricar-
do F . Ladreda; Ramón González. 
Emilia Cuisldor y familia; Angel 
Patallo; Segundo Gómez; Juan Mar-
tínez; Juan Garriga y familia; José 
Navaro; Constantino Suárez; Antonio 
Várela;' Artugo Agrá y familia; Cons-
tantino y Manuel Díaz; Antonio Ro-
dríguez; Lesme S. Palacio; Valentín 
García; Antonio Rey; Gregorio Alveo-
la. 
Pedro Alconoe y Donoto Estarrona; 
José González y familia; Luis Díaz; 
Francisco Escandel y otros. 
VAPOR ITALIANO 
Procedente de Veracruz y Progreso, 
llegó el vapor italiano Alvaro, que vi-
no en lastre. 
Este vapor pudo descargar en Vera-
cruz a pesar de la huelga de esibado-
res de los puertos mexicanos que ya 
afortunadamente quedó arreglada el 
día 31 del próximo pasado mes. 
OTROS BUQUES 
E l remolcador Graftzman llegó de 
JacksonvIUe con la draga Clyde. 
reza muere a manos de la Impudicia i \ v K N n i m , r u u > 
más abyecta de muy poco serví- i ^ Y t ^ i u ."NUiAifL.t, 
rán los abnegados esfuerzos del Ma- aquí como relata el "Diario de 
gisterlo: el "cine" le ganará la ba-, ^avarra* el notable Invento de Ba-
talla, jcerdote señor ElordI. 
Se trata sencillamente de un estu-
E l Obispo de Guadlx y las Modas pendo Invento de un sacerdote nava-
Acaba de ordenar este Prelado en varro que ejerce su humilde mlnlste-
su diócesis: i rio en la Parroquia de San Agustín 
Primero: Ninguna mujer entrará en ! ¿e Pamplona. D. Francisco Elordl 
Ci templo que no vaya vestida con y Aranguren es el autor del Invento 
modestia cristiana y, por lo tanto, a nue líos referimos, 
prohibimos la entrada en los tem- Hemos visto >j hemos examinado 
' | píos, de aquéllas mujeres que lleven el reloj del señor Elordl y nos sentl-
L a Junta directiva de la Asov,-_^ión escotado el pecho, descubiertos los mo» obligados a presentarlo ante Na-
dt; Maestros de Madrid ha pedido en- .brazos, demasiado cortos los vestidos varra, ante España y el mundo ente-
tre otras cosas. Igualmente atendí- , y con medias transparentes l T<> porque es una gloria de la patria 
bles, que se prohiba a los menores Segundo. No se dará la Sagrada chica y a ésta nos debemos en todo 
c> diez y seis años la asistencia a losJCcmunión a ninguna mujer que vaya momento a fuer de buenos patriotas-
"cines", y que se les deparen sécelo- vestida a la manera que hemos dicho He aquí el reloj que ha de produ-
nea especiales cinematográficas con anteriormente. cir una revolución: 
películas que hayan sido previamente Tercero. Mandamos a todos los' Consiste: lo . En un reloj de salón 
aprobadas 
La Iniciativa de los maestros 
De la Vida Católica 
Mundial 
ESPAÑA 
E l Cine y los >'lños 
resultados • 
Muy de veras felicitamos a la Pía 
Unión de Damas Españolas. 
Ejemplar retractación 
confesores que nieKuen la absolución ^ es el que ha de servir de base 
no a cualquiera mujer que se acerque 2o. E n un aparato mecánlco-eléc-
puede ser más plausible. Encarga- al confeáonario vestida en la forma trico ^ rePetIrá en laa campanadas 
dos de la educación de la infancia, que hemos descrito en el número la torre las horas * 108 cuartos 
tn contacto constante con los niños, primero . (Jue dé el reloJ de Pared 
cuya fo/mación espiritual en tanta Cuarta. No se permitirá la entra- 3o. En un aparato para darse 
E l ferry Joseph P. Parrot ha llega-
do de Key West con carga general en 
26 wagones. 
E l vapor noruego Mount Vermout 
llegó de los Estados Unidos con carga 
general. 
FOOT BALL 
parte les corresponde dirigir, por da. no formar parte de las Asociado- <;u1erda automátlcamentie el aparato 
fuerza han de conocer en su verda- res piadosas a las mujeres que no va- ' «' número 2-
¿era medida los estragos que en los yan vestidas honestamente y sobre ¡He a<luI un medrlocre. 
niños produce el "cine" inmoral; na- esto interesamos con toda eficacia la v<irTrVj A«a~ññ-Hiv¥r at F« p \ 
dle acaso tan certeramente como ellos conciencia de los directores y presl-,1'*8 p W V B l t M uvmM*M.%,AMimm r--̂  
puede apreciar hasta qué punto es el dtntes de las Asociaciones. w l M f l i P A 
"cine" el enemigo de la escuela, Quinto. Encargamos muy de veras Según datos que tenemos a la vista 
¡como que es otra escuela<antitética, a los padres y a las madres de fa- el curso de 1919 a 1920 en estas es-
de atractivos más halagüeños, tanto milla y a los esposos, que no conslen- cuelas no ha podido ser más prove-
más agradable y divertida como fu- tan en manera alguna que sus hijas choso. Durante él se ha intronlzadn 
nesta y perturbadora! Mientras los y esposas vistan inmodestamente por el Sagrado Corazón en todas las Es-
nlños sigan nutriendo sus impresio- que serán responsables en la pre- cuelas y al final de curso se han 
rabies inteligencias para las que no senda de Dios de los pecados que se repartido 3,168 premios. Grande y 
debiera haber por parte de los padres, cometan por esa causa, y les roga- ruda es la labor emprendida por la 
maestro y todos los ciudadanos más ir.os, por las entrañas de Jesucristo, Pía Unión de Damas Españolas en 
que la cuidadosa solicitud del buen que piensen mucho en la terribilidad .Ornnada, pero también, y gradas a 
ejemplo con las truculentas cintas del castigo que Dios ha de Imponer ' Líos, grande y de provecho son los 
U L T I M A H O R A 
Don Diego Gómez del Valle, hasta; 
hace poco librepensador y afilado a 
sociedaes masónicas, ha abjurado de 
sus errores y vuelve a la fe cató-
lica apostólica romana, dirigiendo 
con este motivo a las autorldaes de 
la Iglesia una súplica conmovedora, 
en la que dice que con Inmenso pla-
cer vuelve al seno de la Iglesia, del 
cual ha estado separado má« de 30 
años. 
A los 17 añps. Influenciado por las 
teorías krauslstas, aprendidas en las 
aulas de una universidad española, 
se lanzó por los caminos del error, 
y ya de palabra en los mítines o por 
escrito como corresponsal de varios 
periódicos revolucionarlos, lanzó con 
tra la Iglesia y sus ministros las más 
atroces Injurias, y fué miembro y 
presidente de sociedades masónicas 
y librepensadoras. 
En su retractación expresa que la 
causa de volver al seno de la Igle-
sia católica, fué la profunda impre-
sión que dejaron en su ánimo la cu-
ración de una prima, paralítica ba-
d a ya nueve años, y las palabras 
de ésta e" su larguísima agonía, lle-
nas de un Inmenso fervor religioso. 
Ante la legítima autoridad del vir-
tuoso prelado de su diócesis, hace pú 
bllca retrastaclón el señor Gómez del 
I Valle, de los errores que ha profe-
sado y espera humildemente la ben-
dición del prelado y el perdón por 
caridad cristiana de cuantos tienen 
que perdonarle por haberles ofendi-
do. 
Resultaron en estremo Interesantes 
los desafíos celebrados el pasado do-
mingo en "Cuatro Caminos Park" E l 
partido entre los equipos de segunda 
categoría "Cataluña' y "Viajantes", 
se mantuvo en el primer tiempo, re-
ñido, pero en el segundo tiempo del 
juego, los viajantes se posesionaron 
de la 'pimienta" para conquistar la 
victoria, resultando la anotación 3X0 
Con motivo la Copa de Plata que fué 
donada por la Asociación de Viajantes 
le correspondió a su equipo. 
E Isegundo match de la tarde, en-
tre los equipos de primera categoría 
"Olimpia" e "Hispano", fué de esos 
match de gran resistencia, en el que 
los jugadores demuestran todo lo que 
pueden. 
La jornada realizada por los dos 
equipos fué magistral; los champlon 
cada vez que el Olimpia les hacia un 
goal, le contestaban con otro y de ahí 
que ninguno de los dos pudieran ano-
tar la victoria; la anotación fué% de 
3 X 3 . 
E l domingo 7, jugarán el primer par 
tldo de la tarde, los equipos de la se-
gunda vitrina Hispano e Iberia. 
Y el segundo match los de primera 
Fortuna j Canarias En este juego 
reaparecerá el Fortuna con un nuevo 
y flamante equipo, que los hará sudar 
la gota a los Isleños según me han 
Informado. Ambos equipos represen-
tarán un bonito papel, pues tienen 
gandes deseos de ofrecer un buen jue 
go.. 
Es falsa la noticia de que ya aguantamos la mano en las rebajas. Lo 
cierto es que cada día REBAJAMOS MAS y MAS nuestros artícu os. 
G a n d a s G e n e r a l e s 
U n B O M B A Z O de m u e s t r a 
Piezas de Crea, a $1.98 
Piezas de Crea, a $2.40 
Acto hermoso en Vlllagarcía de Au-
rora (Pontevedra) 
Vlllagarcía, la hermosa población 
de la ría de Arosa, se ha consagra, 
do solemnemente al Sagrado Cora-
zón de Jesús. 
Se celebró misa solemne, en la que 
ofició de pontlfldal el señor obispo 
auxiliar de Santiago de Compostela, 
y proceslonalmente se traladaron las 
autoridades civiles y militares desde 
la Iglesia a la Casa Consistorial, don 
de se hicieron la entronización del 
Sagrado Corazón y el acto de con-
sagración, presente el vecindario en 
pleno. 
L a ciencia y la Iglesia 
L a Real Sociedad Geográfica ha ad-
mitido en su seno al reverendo pa-
dre Clrera, S. J . , distinguiéndole des-
de su Ingreso con el nombramiento 
de vocal de la Junta directiva. 
Conocido en el campo clentflfco el 
Ilustre jesuíta como fundador y di-
rector durante muchos años del Ob-
servatorio del Ebro, así como de la 
revista "Ibérica", que tan justa fa. 
ma ha adquirido, y honrado por Su 
Majestad con la gran cruz de Al-
fonso X I I , no creemos preciso hacer 
una reseña de los grandes méritos 
que le adornan, limitándonos a feli-
citarle por su ingreso en la Socie-
dad Geográfica, como Igualmente a 
ésa por tan acertada designación. 
x o v n r i E X T O c a t ó l i c o e n e l 
EXTRAIS'JERC 
En China se publican diez perió-
dicos católicos en chino y diez en 
lengua europea. En 1915 fueron ad-
ministrados en la Misión de Pekín 
38.280 bautismos de adultos. 
—Mongolla es un país que prome-
te mu^h" a SUg misioneros bdíraa de 
14.000 cristianos que te-
" años, ha subido su nú-
mero " MQ. 
—Ufando (Afrda Central). L i po 
bladón católica es de 227.982 'le loa 
cuales se han bautizado 143.761: los 
demás son catecúmenos. En n âr̂ o de 
1916 fué ordenado un sacerdote ne 
gro: el tercero en aquella misión. 
Los cateoulstas son 1.244. L^a co-
muniones pasaron el año ú'ti'no de 
un mHlón. 
—AipcVa. Hnv entre 'os ^soulma. 
les l̂ .o^O ctrtlloos. repartidos pn 28 
estaciones orindpales. D*» esf» Pro. 
feetnm Ano«tóMra nne om^0 um 
•tenslrtn, leiial nr<Wlm»»Tr><»nto n n<ir 
lomhia, cuidan vdntf» lesuHus. T>n3 
rollHoops tienen escuelas con más 
de mil niñas. 
| Sebo"* 
j níp. I 
¡¡Esta es la Casa elegida por el pueblo para sus coniprasl! 
Avenida de Italia 
y San Miguel B A Z A R I N G L E S 
Avenida de Italia 
y San Miguel 
Anuncios T R U J I L L O MARIN. 
Nueva A s o c i n d ó n 
Acaba de fundarse en los Estados 
Unidos una gran Asoclndón la de 
las señoras cató'lcas misioneras Su 
1 fin es reooger toda dflt»e de nnxilios 
¡ para nvudar a las mlsionos tonto na-
cionales romo oxtranlera«. So^r*» to-
do pstas últimas tan nooesi'pdas en 
estls tiemnos de euerra pumnea, re-
cibirán una esneclal atendón. 
Caso desgraciado 
E n la mañana de hoy hallábase Ma-
nuel Fernández, de España, mayor 
dh edad y vecino de Ayesterán. sobre 
la pipa de uno de los carros de rie-
go, en la calle 23a, entre la de H y 
la 19o, y espantadas las muías Fcr-
nándes fué lanzado al pavimento pa-
si-ndole el carro por encima. 
Al desgradado Fernández, que des. 
empeñaba en dicha calle el cargo d€ 
listero, se le condujo al Hospital Mu-
nicipal, donde falleció cuando se 1c 
ouxillaba. 
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M I C H E L Z E V A C O 
B U R I D \ N 
(Continuación de 
L A T O R R E DE N E S L E ) 
VERSION CASTELLANA DB 
E , A L V A R E Z DÜMQNT 
renta en ta úbrerU de Alb*l* 
BELASC(.»A1N. ^ 
< C < ntln •».) 
Pero si Juana no se interesaba por 
el arquero, Macel se interesaba por ei. 
Por motivos que ya conocemos. 
No e» posible describir el estupor del 
Pobre soldado cuando, por toda ¡'«com-
pensa, vió que se arrojaban sobre ei 
tres o cuatro ú'e sus compaueros. 
No tuvo tiempo más que para gniar. 
-Pero ¿qué he hecbo JO? 
Y en el mismo instante le amordaza-
ron, 86 lo llevaron, sin que nadie pa-
reciese conmoverse, porque estas pr-
slones repentinas eran muy rre5i „ ,„ 
en ©i Louvre. Muchas veces sucedía que 
una ejecuci6n ensangrentaba una u otra 
de las salas del palacio. , . ' , . _ -
Nadie pensó, ptien. en manifestar es-
trañeza porque prendiesen a un arque-
ro de la reina. , ,, • „„ 
El soldado observó que le lies aban 
al torreón del Louvre, al subterráneo 
en el que estaban los calabozos. 
Al llegar a la puerta por donde se 
bajaba a ios subterráneos consiguió qui-
tarse la mordaza y repitió su lastime-
ra pregunta: 
—Pero ¿qué he hecho yo? 
—Demasiado pronto lo sabrás—dijo el 
oficial. 
—Decidme por lo menos, cuánto tiem-
po vuy a estar preso. 
—Voy a decítelo ahora mismo. 
El soldado se dejó arrastrar sin oíre-
cer demasiada resistencia, y bajó la es-
calera, al pie de la cual estaban los ca 
labozos de la primera categoría. Pero 
cuanuo vió que no se paraoa allí y que 
seguían bajando, el desgraciado compren-
dió todo el uorror de su situación. Em-
pezó a forcejear violentamente y a lan-
zar aullidos. Pero «ritas a lamentos 
quedaban ahogado» por el formidable es-
pesor de las paredes. Pronto llegaron 
a una especie de pasadizo angosto en ei 
que el aire apenas era respirabie. Agie-
ron una puerta, arrojaron al soldado ai 
suelo, como un fardo, volvieron a ce-
rrar la puerta y todo acabó. Durante 
la primera hora, el pobre diablo, que pa-
recía un loco furioso, no hizo máa que 
dar soltos en el estrecho calabozo en 
que estaba encerrado y trató de rom-
perse el cráneo contra la parea. Pero, 
según parece, el cráneo de un suizo 
duro í¿ hemos dicho q'Je aquel hombre, 
como todos sus camaradas era suizo í), 
y no consiguió más q':e hacerse unos 
cuantos chichoaes en la frente. Tam-
bién trat'V de arrancarse las barbas. Pe-
ro aquella barba, áspera y espesa, es-
taba tan h l rn arraigada como los ro-
bles seculares de las montañas de Hel-
vecia. Sin embargo, a fuerza de gol-
toarse el cráneo contra las paredes, a 
fuerza d'e emplear aquel sistema de 
depilación, el pobre suizo acabó por des-
mayarse d'e dolor y cayó cuan largo era 
en una balsa de agua, cuya frialdad 
le hizo volver en sí casi inmediatamen-
te. Entonces se sentó y sin advertir que 
estaba sentado en un charco, sin prestar 
la menor; atención a las inmundadas 
alimañas que se deslizaban Junto a él 
silenciosamente, empezó a lamentarse de 
su suerte en términos tal vez menos 
poéticos, pero sesuramente tal conmo-
vedores como lo* que la leyenda atn-
buye a Jeremías. 
—,:Voto al demonio!—exclamó entre 
sollozos que parecían ronquidos. —;Muer-
to estoy: ¡O si no estoy aun muerto, 
me falta poco! ¡Voy a reventar aquí 
como un perro al que matan al lado de 
un marmolillo- He -rlato perlectamente 
a qué piso me han bajado, y he visto 
que me han metido en el último agu-
jero Sé perfectamente—añadió con un 
estremecimiento de terror.—que aquellos 
a quienes encierran aquí no vuelven a 
salir. Sé perfectamente que ningún car-
1 celero bâ a aq>ií para traer la comida a 
lo» preso». ;No volveré a mi tierra'. 
| No volveré a ver la choza en que nací 
' ni las vacas, ni los bosques, ni laa nie-
I ves dé nuestra» mont if:».s. L a ambi-
ción me 'ha perdido. Si no hubiese es-
cuchado las seductoras promesas del re-
| clutadTor. si no hubise querido ver la 
! corte de Francia y sus maravillas, es-
j taría aún en mi aldea, entre mis aml-
gos. mis vacas y mis parientes. Ah. 
I pobro madre! ¿Qué dirás cuando sepas 
i que tu Wllheim ba sido condenado a 
morir de hambre, y sin saber por qué, 
jque es lo peor? 
El sold'ado, cuyo nombre de pila aca-
| bamos de averlsruar, (Te'ó caer la cabe-
' za en sus rodillas y comenzó a lanza: 
j lastimero» gritos. Pero, poco a poco. 
' acabó por comprender que los gritos 
tampoco le servían para nada, y enton-
ces quedó sumido en ese silencio som-
brío y huraño de la verdadem deses-
, peracíón. NI siquiera tenía fuerzas pa 
ra llorar, y en el calabozo número seis 
no se ola más que el ruido ronco de su 
respiración. Ni siquiera sabía si te-
nía hambre o sed ni si debía morir. La 
vida no era ya para él más que una co-
sa vaga, remota, improbable, y, al fin, 
al cabo de unas cuantas horas, acostóse 
cuan largo era con un postrer gemido, 
esperando la muerte. 
En aquel momento, la puerta de su 
calabozo se abrió sin ruido y se cerró 
de la misma manera. 
Pero el desdichado, que un Begundto 
antes se bailaba sumido en una obs-
curidad iminrobahle. sdvlrtld entonces 
que una débil claridad iluminaba su 
calabozo-
Maravillado, levantó la cabeza y vió 
que aquella claridad la proyectaba una 
linterna sordk que una mujer llevaba 
en la mano. 
Su mirada extraviada fué de la lin-
terna al rostro de aquella mujer, y la 
reconoció. 
Era la primera azafata de la reina; era 
Mabel. 
—¿Qué queréis—preguntó el pobre dia-
blo. •& quien la desesp^racVón había 
sumido en un estado tal de estupor, que 
ni siquiera trató de aprovecharse de es-
te incidente. 
—Vengo a salvarte—dijo Mabel. 
En el mismo Instante el suizo se pu-
so de pie. temblando conrulsivamente 
y balbuceando palabras sin Ilación, por 
las que. sin embargo. >e podía compren 
der que prometía eterna gratitud a Ma-
bel y le suplicaba que dispusiera de su 
vida 
—;S;íruemeI—dijo Mabel.—y si no quie-
res que vuelvan a prenderte,' no pro-
| míneles una palabra, no hagas un gesto. 
El suizo, a quien la esperanza devol-
vía parte de so sangre fría, dió a en-
i tender por señas que había compren-
dido admirablemente. 
' Siguió, pues a Mabel, que salió del 
calabozo y volrió a cerrar cuidadosamen-
te la puerta. 
Luego, subió una tras otra las dos 
escaleras de piedra, y el suizo se en- i 
contró al aire libre. 
Lo mimo que había cerrado la puer-
ta del calabozo, cerró Mabel la d'e los 
subterráneos. Entonces se hallaba en 
un patinillo sumido en la obscuridad, 
en el fondo de aquel patio, en un rin-
cón, esperaba un hombro. Mabel se 
acercó a aquel hombre y le entregó las 
llaves que llevaba en la mano. ¿Cómo 
había podido decidir al carcelero a fa-
vorecer esta evasión? Lo probable es 
que desde mucho tiempo antes, y en 
prevensión de lo que pudiese ocurrir, 
hubiese procurado ganar la voluntad de | 
aquel hombre. 
Por caminos que no frecuentaba nin-
guna ronda, y que con setruridad, ni el 
mismo rey hubiese podido recorrer, 
llegó Mabel a una poterna aislada... 
Pocos instantes después, el soldado que < 
se había visto coná'enado a morir de I 
hambre, se hallaba fuera del Louvre. 
Entonces, la emoción que experimentó • 
fué tal, que ee dejó caer de rodillas, co- . 
gló la orla de la túnica de Mabel y 
la besó con fervor, sin pronunciar una : 
palabra. 
Mabel aceptó el homenaje del pobre i 
suizo, y dijo esnclllamente: 
— ¡Vamos, ven! 
El arquero se levantó y la siguió co-
mo un perro. Aunque hubiese ido al 
i fin del mundo la hubiera seguido- Ma-
bel no iba al fin «i'el mundo, pero tal • 
i vez fuese más difícil y más terrible lo j 
¡ que esperaba de aquel a quien había 
! salvado- Se detuvo junto al cementerio 
de los Inocentes, entró en la casa encan-
tada y subió a su laboratorio, en don-
de encendió vna antorc'-ia. 
Entonces sacó de un armario nn pan. 
una empanada y un jarro d'e vino, lo 
colocó todo sobre una mesa, y dijo: i 
— Debes tener hambre y sed. Bebe y 
come. 
Kl suizo rió como un niño satisfecho 
y se sentó ante laa provisiones. No co-
mió devoró. 
Cuando hubo aplacado su hambre, 
Mabel. que le miraba, estudiándole, le 
preguntó: 
— ¿Cómo te llamas? 
—Roller. Wllhelm Roller. 
— ¿De dónde eres? 
—De l'nterwalden. 
— ¿Un pueblo de Suiza no es verdad? 
- Y a . 
— Me han dicho que los suizos ol-
vidan difícilmente un beneficio. Es eso 
cierto? 
— "¡Mein Oott!" Ya os he dicho que 
mi vida es vuestra Haced de ella lo 
que queráis. 
-También me han dicho que los sul-
aos olvidan todavía más difícilmente 
una Injuria-añadió MabeL 
El suizo rechinó los dientes y dijo: 
— "¡Tartelfle!" SI alguna vez cae en 
mis manos el oficial que me encerró, en 
el calabozo número seis, le retuerzo el 
pescuezo como a un ganso. 
Mabel observó con sombría satlsfa-
clón las señales de la rabia y del odio 
que alteraba aquella fisonomía. Wil-
helm Koller contaría unos veinticinco 
años. Tenia el rostro blanco y sonro-
sado, los ojo» de un azul porcelana, y 
una raagnlllca barba rubia, a la cual 
debió, tres años antes ser alistado en 
la compañía de guardias del difunto 
rey Felipe el Hermoso. Era de e evada 
estatura, rncho de hombros, recio, vi-
goroso, gigantesco como todos los guar-
dias, a los cuales, ent.mes, sólo se leí 
exigía que fuesen buenos mozos (y por 
lo demás con respecto a esto, Iqs si-
glos transcurridos no han traído nin-
guna novedad). 
—De modo—preguntó Mabel,—¿que si el 
oficial que te ha encerrado cayese en 
tus manos le matarías? 
—Le mataría. Y para esto no es ne-
cesario que caiga en mis manos, por-
que yo sabré encontrarle. 
— i Uah!-murmuró Mabel,—eso lo di-
ces ahora; pero dentro de quince días 
o de un mes ya lo habrás olvidado to-
do. 
— ¡Jamás!—exclamó el suizo, con tal 
energía, con tan serena firmeza, que 
Mabel adauirió la convicción de que, 
en efecto, bajo aquel exterior apacible 
latía a la sazón un corazón sediento üVj 
venganza. 
— Pero—replicó—te expones a que te 
vuelvan a prender y a que te condenen 
Por haber matado a un oficial del rey, 
y entonces no estaré yo allí para abrir 
la puerta de tu calabozo-
El suizo movió la cabeza. 
Respondió con la misma calma feroz: 
—Entonces no me importará morir. 
No le guardo rencor al oficial por haber 
querido matarme, sino por haberme con-
denado sin motivo- E l día anterior me 
dijo que yo era el me or arquero cíe 
su compañía SI elogia'a a un solda-
do, ese soldado era yo. Si había que de-
sempeñar alguna misión difícil, en mi 
era en quien pensaba. Cuando me 
prendió le pregunté: "¿Q"é he hecho?" 
Y si me hubiese respond'do. si me hu-
biera explicado el crimen que he co-
metido, me huviese resignado y hubiera 
muerto perdonándole. ¡Pero eso de que 
me encerrara t-aidoramente en una maz-
morra en que sabía perfectamente que 
había de morir, y sin motivo!... Lo 
que es eso. no lo paso. Ese hombre 
morirá pues, a mis manos.? ¡Y luego 
que hagan de mí lo que quieran! 
E l suizo explicó tod's esas cosas con 
terrible ca'ma. BeMó bruscamente un 
Poco de vino y. sin dar muestras de 
cólera, apretó entre sus dedos el vaso 
(Te metal. 
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Madrid, 4 de octubre de 1920. 
En el Ayuntamiento de Madrid se 
celebró el sábado por la noche la re-
cepción solemne en honor de los con-
©•esistas extranjeros venidos para to-
mar parte en las deliberaciones del 
Congreso Postal. 
L a fiesta resul tó brilante en ex-
tremo, viéndose los salones del Ayun-
tan¿?ento concurr idís imos, hacieníio 
los honores el ministro la Gober-
nación, señor conde de Bugallal, el 
alcalde, señor conde de Limpias y los 
concejales. 
La Banda munciipal Interpretó un 
escogido concierto, que fué muy aplau-
dido por todos los asistentes al acto. 
A úl t ima hora se sirvió un esplén-
dido "lunch" terminando poco des-
pués la agradable fiesta. 
Ayer domingo, en el t ea í ro de Apo-
lo tuvo lugar una función en honor 
de los congresistas, poniéndose en es-
cena las mismas obras que figuran 
en el cartel en estos días. 
En '"La casa del ministro" en la 
que Ortas hace una do sus más gra-
ciosas creaciones, el numeroso pú-; 
blico celebró con sus carcajadas y 
aplausos el excelente trabajo del chis-
peante actor. 
Esta mañana, a las diez, se ha ce-
lebrado en el magnífico salón del Pa-
lacio de Comunicaciones habilitado al 
efecto, la primera sesión del Congre-
so Postal. 
El salón presentaba brillante aspec-
to. Presidió el director general de 
Comunicaciones, el cual pronunció el 
siguiente discurso de bienvenida di-
rigida a los congresistas. 
"Señores ; En la solemne sesión de 
apertura, S. M. el Rey de España qui-
so personalmente daros la bienvenida 
y ofreceros la hospitalidad del suelo 
españo l ; manifeytando su profunda' 
s impat ía por vuestra obra humanita-
ria y su vivo deseo (V? que vuestra 
permanencia ei( BRTlajia constituya 
un grato recuerdo que llevéis a vues-
tros hogares. 
Hoy me toca a mí, al abrir vuestros 
trabajes, cumplir la honrosa misión 
que me encomendó el Gobierno de m i ' 
país de repetiros sus saludos de ad-1 
miración y t'c respeto. Suenan aún en | 
vuestros oídos las sentidísimas pala-
bras del Soberano español y las ma-
nifestaciones de su Gobierno, y me 
habéis de permitir que no intente con 
mi débil palabra ratificaros el cariño 
con que el país entero ha acogido 
vuestra visita. 
Pava la Unión Postal Universal, es 
iioy día de júbilo. Sois vosotros los| 
primeros campeones de la cultura que 
salís a la faz del Mundo para conti-
nuar el glorioso camino que recorréis ¡ 
hace cuarenta y seis años. No es po-
sible contemplar sin emoción estaj 
Asamblea formada por eminentes per-i 
sonalidades representativas de todos | 
los países de la Tierra, que vienen | 
con el exclusivo pensamiento de ha-
cer el bien por la humanidad. Sois 
artífices de un mundo sin fronteras, | 
que por doquiera que marcháis vais 
dejando una entela de amor y de paz. j 
Todos los cenaros postales de Ea-i 
paña se han apresurado a encomen-l 
darme os presente sus saludos. E l i 
Correo y el Telégrafo españoles, cu-j 
yo corazón se encuentra aquí, os de-| 
dlcan su más respetuoso homenaje y 
se honran con vuestra presencia." 
M. Delmatti, decano de los congre-
sistas, jefe de la delegación Italiana 
y director general de Comunlsacione») 
de su país, habló a continuación, dan-
do las gracias al Gobierno español por 
sú hospitalidad, y en medio del entu-
siasmo de la Asamblea, propuso que 
una delegación del Congreso vaya a 
Palacio para dar las gracias al Rey 
por haberse dignado presidir la sesión 
inaugural. 
El director de Comunicaciones con-
testó a M. Delmatti con estas pala-
bras: 
"Señores : muy dura es la tarea que 
nos aguarda y que reclama un intenso 
trabajo de todos; mas no quisiera que 
quedárais sin conocer lo que de ma-
yor Interés pudiera mostraros mi país. 
E s p a ñ a puede ofreceros, como home-
naje a vuestra i lustración, un tesoro 
de arte que los siglos han Ido acu-
mulando, y puede también exhibiros 
una intensa vida cultural , que en la 
actualidad comparte la riqueza de la 
industria y del comercio. 
Bien quisiera que no dejárais el sue-
lo español sin conocer profundamen-
te a España, porque tenemos la con-
vicción de que conocerla es tanto co-
mo amarla y la suprema inspiración 
nacional en el día de hoy es que cada 
uno de vosotros, señores congresistas, 
sea un amigo sincero de España , y 
que todos difundáis por los dilata-
dos ámbitos de la Ierra, amores y res-
peto para mi patria. 
Otra aspiración debo, pin embargo, 
manifestar: que al encontraros aquí, 
lejos de nuestras fronteras y de vues-
tros hogares, s intáis en vuestros co-
razones nuestra hospitalidad como un 
segundo y cariñoso hogar que España 
os brinda, no las ceremoniosas for-
mas de la etiqueta, sino la efusiva 
amistad do la familia." 
Por aclamación nombró el Congreso 
presidenta de honor al ministro de la 
Gobernación, señor conde de Bugallal; 
para la presidencia efectiva a l conde 
de Colombi, director general de Co-
municaciones; para '.a vicepresíden-
cla a M. Decopper, clirtctor de la Ofi-
cina interuaciona'l de la Unión Posta.1 
Universal; para jefe del Secretariado 
a M. Rottner, y como secre arlos dol 
Congreso a los señores Vov.tjt y Fou-
res. secretarios dv 'a "JÚ^Uía in te rn i" 
cl nal y t»l delegado ú< la ao^i'nlstra-
ción española, señor rain>ouo. 
F.l Congreso ha i '-/bado c! ? royec-
tu d^ reglamento para las • ~ 
e' , c,-. a le ha sido ometldo, * la c.cns-
Hf.K'ón de las Coro:s'ones. 
Aucu^s, acordai «u dar e i^u impul-
»c ? í*;* trabajo; de' Congre*;» t j ' . 
1c que r t reunli . in mañana • lar''*. 
Hoy a las tres, se reúnen las sc-cí jim.s 
primera y segunda, a las seis, la ter-
cera, cuarta y quinta. 
El próximo jueves, día 7, verifica-
rán los congresistas una excursión a 
Toledo para admirar las bellezas del 
encierra la imperial ciudad. 
El domingo se celebrará una corr i -
da de toros, en la plaza de Madrid, en 
honor de los congresistas, resultando 
seguramente una fiesta Interesante, 
pues habrá en ella un brillante des-
pejo, caballeros en plaza, etc. 
Con objeto de ultimar detalles so-
bre este festejo, esta m a ñ a n a confe-
renció el vicepresidente de la Dipu-
tación provincial don Juan José Alon-
so, con el director de Correos y Telé-
grafos. 
S ^ r e s e r v a r á un número determina-
do de palcos para los congresistas y 
personas de su familia que se encuen-
tran en España con motivo de la ce-
lebración de este Congreso. 
da hasta el punto de estar casi vol-
cado. Dentro del coche de segunda 
habla cuarenta y tantos viajeros. 
Los trabajos de salvamento 
E l trabajo de salvamento era difi-
cil ísimo. 
Tomó en él parte activa, dirigién-
dolo, el Ingeniero addjunto de la cuar-
ta división de ferrocarriles don 
Francisco Castelló, que venia en el 
t i en gallego. 
Le secundaron en la humanitaria 
p ^ l DIA A O I A ' E t m ü 
escombros y los t ras ladó en un male-
tín a la es tación. 
La máquina estaba envuelta en es-
combres que a r d í a n . 
Maquinista muerto 
El fogonero se salvó saliendo por j 
misión, el secretario de la Universi- e: tender. El maquinista pereció apn-
aad Central, señor Castro, don Eduar-;5,10114(10 con el bastidor del tender, 
do Aranaz, que acompañado de su Velase medio cuerpo, 
esposa y su madre política regresaba E1 coche del " s l ecp íng ' venia a 
dde Guitir iz, el subjefe de vías y ; conclusión del de segunda, y queda-
obras de la sección de Ponferrada.' r^n destrozados los dos testeros, 
señor Domenech que venia a Vallado-! Detrás de éste iba el coche de p r i -
líd con motivo de las fiestas, donlD-ero- Es un coche de los grandes 
La cansa del acídente 
Terminados los trabajos de salva-
mento se t ra tó de averiguar las cau-
sas del choque. 
S í tren gallego iba a toda marcha. 
Confiado el maquinista en que ten-
d r í a via libre, puesto que su últ ima 
parada antes de llegar a Valadolid es 
Dueñas y nunca paró en Coreos, no 
advi r t ió que se hallaban los discos 
cargados y en Correos maniobraba 
! el tren de mercancías 1051, para dar 
paso al tren de Asturias procedente 
de Madrid . 
E l correo de Galicia, alcanzó al 
mercanc ías , dividiéndolo por el vagón 
ddécimo a contar desdde la cola, des-
trozando bastantes unidadeds. 
E l tren gallego hizo presión sobre 
•; t i mercanc ías en un trecho de cin-
Otro émulo de Raffíes 
Gregorio Criado, don Ignacio Gordo 
y don Crisóstomo Martínez, inspec-
tor y agente de Vigilancia, respecti-
vamente, de la brigada Móvil de Ma-
drid, encargados de vigilar el tren 
correo; el guardia c ivi l don Eugenio ; D-ercaucías 
I Domingo que como particular viajeba aLs diez Y sietí> unidades del tren 
Por la ventanila de un departamen-i cx-.enta metros. Se avisó por un pro-
oue ocunaban los marinos a que i I'10 » Cabezón, pidiendo el envío de lo que ocupaban los marinos a que , -
antes nos hemos referido, penetró en un tren de socorro de Valladolid que 
una etensíón de cuarenta cent ímetros 1 no t a r d ó en presentarse este con e 
ol etremo de un vagón del tren de j inspector de la Compama y personal 
méd ico . 
E S T A F A D O R , T O R E R O , D E T E C T I V E , F A L S I -
F I C A D O R , E T C . 
Un agente de la sexta brigada, don [ puso cerco a la señorita con la 
Federico Garc ía Gómez, de cuya com- | e n t r ó en relaciones. . . ril:e 
potencia y celo profesional dió prue- Sus modales, su facilidad de n i 
na iea.uza.uu otro i m p v i i n n i e b«rvii i<->i joven, que te enamoró ciegamente A 
deteniendo tras una labor intensa, que1 él , sino que también la familia n 
ha durado más de un mes. a un suje- dó sugestionada y poco tiempo rf6" 
to peligroso, émulo de Raffles, de mu- p u é s se celebraba el matrimonio ' 
cho más cilídado que los fangosos r toda pompa. CGn 
L a fami l i a de la joven hizo a ésta 
en el tren de Asturias q#e estaba 
detenido en Coreos; don Ramiro Zan-
jón, tercer comandante del acoraza-
do "España ' ' ; don An^el Pedro Mén-
dez, contramaestre mayor de la A r -
mada, viajeros tambíé: l estos ú l t i -
mos del tren gallego. 
Con antorchor comenzó a sacarse 





A poco de chocan presentóse el mé-
dico de la Compañía., que venia de 
Pola de Lena, señor Mestre que via-
ji-ba en el tren de Asturias y regresa 
ba de Valladolid de visitar a su ma- \ 
y niños, que envueltos en astillas de-i ürc enferma. Llebaba botiquín 
E l Fogonero 
Recibimos noticias acomunicándo-
r-os que el fogonero que resul tó he-
rido, ha muerto. 
>otleías varias 
En el tren de socorro llegaron tam-
bién los redactores de " E l Norte de 
I Castil la" don José Leal y don Eduar-
dc López Pérez y la pareja de la 
"Fantomas." Alejandro Mazarredo, 
etc. j un r i co equipo y le entregó valfoL. 
Llámase este individuo Enrique Bar j joyas. "««Si 
badillo Santiago, de veintiocho años . j Sa l ió el matrimonio en viaje de hn 
casado y con domicilio en la calle ue da, llegando a Barcelona, v una ̂  
Alcalá, número 160. ; on Ja ciudad condal. Enrique se ari 
Es uno de los muchos ladrones quol d e r ó de las ropas v jovas de ^u n n i 
| bien pudiéramos llamar de sa lón , y a ' y lo vend ió todo, de-apareciendo 
¡ q u e los bandoleros de encrucijada no l L a joven r e g r - s ó a casa de sus n 
existen, pero dejaron esta semilla. dres. en cuya compañía vive vannn. 
progreso lo ha refimodo todo.| varias vec-fs h:i intentado ' unirse J 
on la amenaza-
Acabó la evolución, el progreso, í a ¡ rido V ^ e r a f l á d o d r ^ m a r i d o 
civilización, con el bandolerismo de| " " j í 
la mon taña , donde los malhechores,, B.-u-l;ad:iIo ro l ; ^ n I íiiioria v ésfn i 
tenían que dar oí pecho jugándose la , denuncia ' 
mandaban socorro y algunos fueron ¡ Se dedicó a curar os lesionados, ! 
~ • 1 ayudados por los médicos y viajeros Guardia Civil que debía acompanai 
1 tren gallego don Sergio F e r n á n - al tren de Asturias y luego dar es-
sacados por el techo del coche. Casi 
todos tenían pequeños magullamien-
tos pareciendo imposible, dado el es-
tildo del coche hecho añicos, que las 
desgracias no hubieron sido mayores. 
A un niño de tres meses hijo del 
capi tán de la zona de Valadolid señor 
Gómez Zamaolle, se le sacó de entre ; tos con luxación en la muñeca dóre-
las astillas. i cha, rotura de la clavicula izquierda. 
El salvamento ero dificilísimo, por 
la s í tuacin en que quedó el coche, 
que amenazaba dar la vuelta com-
pleta. 
Los viajeros formando grupos en 
el campeé dedidiVonae hi eúcender 
hogueras. 
Hay que hacer resaltar el detalle 
de que en los instantes que siguieron 
al choque no hubo pánico. De haber-
lo habido con los coches sin estribos 
y derdibada la linea telefónica del 
Estado, las desgracias hubieran sido 
muchas. 
KTltando la explosión 
El ingeniero señor Castelló se 
preocupó en primer término de des-
vaporizar la máquina del tren gaíle-
ro. para evitar una explosión que ha- ' la frente 
d e ¡ , V d r P u r n \ 7 " A r m u d e y l L e ó n V , " d o n U o l t a al tren gallego y que había que 
Jacinto Ulavo, de Colagosto (Palen- ! dado en Valladolid por el retraso de 
cia) y don Maritas de la Riva. ¡ los trenes- J , 
El primer herido curado fué el fo- Se dispuso en vista de la ímposibi-
gonero del tren gallego. Eulogio San-! ü d a d de continuar la marcha el tren 
" de Asturias, por halarse la vía i n -
terceptada, que que regresara a Va-
magullamiento general y quemaddu- l ladol id conduciendo a los viajeros 
ras de primer grado en la pierna de- del tren de Galicia, 
recha. A l llegar el tren de soocrro se pro-
Luego fué curado un súbdito fran- c'ujeron escenos conmovedoras, 
cés. Marcer Berler, a quieir se encon- I En el venia el padre del baquinis-
t ró asido a los topes del furgón. T e - l i a muerto que a su vez resul tó her í -
nía magulamiento grave. j do eií la catástrofe ferroviaria de 
| Gómez Narro, ocurrida el mes de 
Los heridos 'marzo ú l t imo. 
Fueron asistidos de lesiones leves , E l maqUinista muerto deja mnjer 
Avelardo López, con contusiones en v cualTO hijos, 
el tobillo izquierdo, procedía de la 
Covuña y venia a Valladolid acompa-
ñado de la señor i ta Carolina Gal-
dtano. E l médico don Miguel To-
rreohah, herido en la mano derecha; 
re dir igía a Madrid con su mujer 
y tres n i ñ a s . Una de éstas de dos 
años, llamada Julia, tenia heridas en 
Julio Benlloch, art i l lero. 
t r i a sido de consecu'iíncias terribles 
Venia encargado de la expedición 
dol coche correo, don Emilio García 
Blanco, como ayulante iba don A r -
molno (Lino) y les acompañaba en 
concepto de agregadod, el señor Maiz-
cerra, hijo del Administrador de Co-
rreos de alenda, en cuyo punto ha-
bla montado. 
Maizterra era el único lessionado de 
los tres. Estos se salvaron saliendo 
por el piso del vagón de seguida que 
se hallaba incrustrado en el coche 
correo. Maizterra tenia el traje hecho 
jirones y está herido en una pierna. 
El encargado de la expedición reco-
gió los valores esparcidos entre los 
Virgi l io Carón, conductor; Mariano 
Esteban y Anselmo Moaón, ambos 
mozos del tren gallego; don Andivs 
Cardama presbítero de Betanzos. que 
iba a Madrid, don José Hernández y 
el mozo del tren 1051. Anselmo Mon-
fo.-i herido en el pie izquierdo. Otro 
herido también leve, era el veterina-
rio dodn Pedro Pozo, que viajaba con 
su señora, doña Consuelo Alejo. Esta 
H a l l a tomado e» tre nen León-
La via t a rda r á en quedar expedita, 
porque la obstruye una inmensa can-
tidad de materialdestrozado. 
~ i ^olctiw iu uo, louiictuu i.uuu, i anas eces na i te  
hasta el aguardiente, que es un pro-1 eiu-, ia joven, ni aun n 
ducto de la civllizfudón. de rec lamar la judicialr 
vida para apoderarse de una bolsa, 
que apenas si contenía un puñado de 
escudos, y nos dió estos nuevos ban-
doleros de salón, qué, refinados por 
la educación social, viviendo en esto 
ambiente moderno de cultura y a 
progreso, cometen estafas y robos de 
cuant ía , sin exponer ol pellejo y bur-
lándose de las leyes. 
Viven en nuestra sociedad.. . V i -
ven en nuestro mundo, en contacto 
con los hombres de lucha y de traba-
jo, con los hombres favorecidos por 
la fortuna, con los hombres honrados, 
y si no honrados al menos sin haber 
caído dentro del Código penal. 
Todos los conocemos, y lejos de apar-
tarlos de nuestra sociedad, de nuestro 
mundo, de nuestra compañía y aun de 
Ha sido extraído el cadáver del ma- | 
quinista del tren gallego Julio López, I 
ove se hallaba entre el volante de la 
i¡.;i(|uina y la tratafonna del tander, 
fa l tándole un pie. Sej-á trasladado a 
esta capital, donde reside la familia 
muy conocida. 
La via lia quedado expedita a las 
seis y inedia habiendo pasado el ex-
preso de Irún, que lo hizo con gran-
des precauciones, y después los rá -
pidos de Santader e I r ú u . 
En el expreso vienen varios heri-
Hace tres días precisamente se pre» 
f.entó en el Juzgado de guardia una 
joven llamada Guadalupe ar t ín Pods 
de veint ic inco años, con domicilio en 
ia calle de Trafalgar, número 14, Tja, 
ra formular una denuncia contra Etü 
rique BarbadiHo, con quien sostenía-
relaciones amorosas. 
E l nuevo "Raffles" penetró en casa 
de Guadalupe, y apoderándose de stiS 
alhajas las ompeñó, entregándole dJf? 
p u é s las papeletas. 
Las h a z a ñ a s de Barbadil 
E l agente don Federico García Gó-
mez r e c i b í a 'constantemente denun-
cias particulares de lr;s fechorías co-
nuestro propio hogar, los recibimos metidas por Baibadil lo; pero las víc. 
complacientes y generosos, c a m b i á n - timas, cuando el señor Gy.-cfa Gómez 
doles el nombre de ''malhechores'' por las indicaba la conveniencia de qns 
el do "s impát ico" • o a lo sumo, paraj denunciaran los hechos en la Comisa, 
justificar sus h a z a ñ a s por el de "ca-i r í a , para ejercer sus funciones poli-
laveras." c í aca s con toda libertad, se negaban 
Triunfan y viven en los altos cen- a ello, a pretexto unos, de las moles-
tros de recreos, en la sociedad y cuan- tias que lleva aparejada la tramítaciú'i 
do el ingenio no les ayuda para l le-
gar a tanto, se refugian en el h a m p i 
del juego como empresarios del c r i -
minal recreo o, generalmente, como 
empleados de esos empresarios o con-
tratista0, que necestan prccisaniente 
de esta clase de individuos para sus 
''negocios,'' en el 
mezclado ya a 
j u r í d i c a y otros-, como una viuda—be-
l l a y joven por cierto—, para evitar 
que a l j»piarecer su nombre en la 
Prensa, la gente pudiera sospechar 
que entre ol estafador y ella existie- , 
ran o t ra clase de relaciones. 
E l agente don Federico García co-
;1 que también han m e n z ó a trabajar calladamente pora, 
la mujer, para qut; j ver si lograba detener al individuo 
tenia heridas en la mano derecha. 1 dos. entro ellos Marcelo Berler. que 
Una hija pequeñita de ambos, Con-
suelo, tenia heridas en la boca. 
Phitre los extraídos del coche do se-
«i-nda clase figuraban este matrimo 
como ya hemos dicho, viajaba en los 
tepes del tren gallego. Su estado es 
grav í s imo . 
En Coreos han trasbordado minie-! 
España viva a la europea, a l a mo-j de quien, por todo indicio o señas 
' personales, sólo sabía que tenía una 
cicatr iz p e q u e ñ a en la cara, junto a 
la pa t i l l a del lado derecho. 
Trabajando un día y otro, sin des-
canso, iba descubriendo nuevas fecho-í 
r í a s , y al fin. anteayer logró detener^ 
l surpando el nonibrc de un compañe ro He en e l instante que Barbadillo sa-
derna 
A esta larva de seres pertenece ca-
te individuo. Enrique BarbarMllo, dete-
nido por estafas, por falsificaciones, 
por todo género de delitos. 
uio y Antonia Figueroa, enfermera i rosos viajeros que van de aquí por 
df 1 Instituto Rubio. 'estarse celebrando allí las fiestas-
C a t á s t r o f e ferroviar ia 
E L C O R R E 3 D E G A L I C I A C H O C A C O N U N O 
D E M E R C A N C I A S 
Resultan muertos el maquinista y el fogonero, y heridos ocho Tlajeros -




-erea de la estación de Corcos-
guilarejo, a cien metros de ella ha 
ocurrido una catás t rofe ferroviaria. 
E l mercancías número 1051 chocó 
con el Correo de Galicia. 
La sacudida fué violentsima. Los 
cojines, con los asientos fueron des-
pedidos, así como todos los equipajes 
colocados en la redecillas de los de-
partamentos. 
En uno de dichos departamentos 
Iban don Gregorio Criado y doña Ca-
talina Ibor y algunas personas más-
Todas quedaron envueltos entre 
equipajes, algunas astillas y trozos 
de cristales. 
El choque orodujo gran estruendo, 
saltando varios carbones y quedando 
bl lugar de la catástrofe sumido en 
la mayor obscuridad por haberse apa-
gado el alumbrado del t ren. 
Repuestos de la primera impresión 
trataron los viajeros de salir-
Hacíase esto materialmente impo-
sible. 
Vagrones destrozados 
Los viajeros ilesos se ' tUirlgieron 
hacía la cabeza del tren. El cuadro 
era espantoso. 
La máquina del tren de Galicia, al 
chocar descarr i ló quedando en la 
entrevia. El furgón de equipajes que 
seguía a la máquina en el convoy se 
lanzó sobre ella. Un vagón cargado 
de pescado que Iba detráf!, quedó des-
trozado y la carga esparcida por el 
suelo. Inmediatamente después iba 
el coche correo, de los de nuevo sis-
tema. 
En el coche corroo estaba moterial-
mente Incrustrado hasta una tercera 
parte del coche, un vagón de segunda 
do los grandes. 
Los dos coches úl t imamente referi-
dos, quedaron destrozados. 
El coche de segunda hecho astillas, 
tenía una inclinación muy acentúa-
L o s C o n f l i c t o s S o c i a l e s 
M1TI> EN BARCELONA. LA ( T E S TIOX SOCIAL. I M U KIIO 1>E LA \ 
MAKRESÍ. .NOTICIAS ^ E BILBAO. LOS ( O M LUTOS OBIí 
Madrid. 4 de octubre de 1920. 
Ayer mañana tuvo lugar en el tea-
tro del Bosque ,de Barcelona, con la 
autorización del Gobernador la anun-
ciada Asamblea para ra t iñdar el 
acuerdo de unión del partido socialis-
ta y la Confederación General del 
Trabajo. 
Desde mucho antes de las diez, ho-
ra señalada para el mit in, se hallaba el 
local completamente lleno de público. 
Varias parejas de la Guardia Civil 
aseguró que estaba dispuesto a dejar 
su representación parlamentaria si as í 
lo exigían los obreros, para poder ha-
cer obra revolucionaria. 
Por últ imo, el presidente hizo el 
resumen, declarando quo era un he-
cho la un ión .de los obreros. Lamen-
tó la ausencia del "Ney del Sucre" 
que no pudo asistir por encontrarse 
enfermo. 
El acto duró una hora y media, no 
ocurriendo durante él incidente algu-
prestaban servicio de vigilancia en e l ; no 
exterior y en el interior vigilaban 
fuerzas de Policía. 
El acto fué presidido por el com-
pañero Boal. quien habló primeramen-
te, haciendo resaltar la necesidad de 
la unión del proletariado para la obra 
revolucionaria que se va a emprender. 
Dijo que la Confederación General del 
Trabajo actuariá solamente .con los 
obreros y nunca con los políticos, n i 
aún para hacer la revolución, no es-
tando dispuestos a i r a las eleccio-
nes. 
A continuación hizo uso de ia pala-
bra ol compañero Martínez, glosando 
los conceptos del anterior, expresán-
dose en términos de bastante violen-
cia. Afirmó que la burgues ía y las au-
toridades preparan una fase sangrien-
ta, y que para ella debe estar prepa-
rado el proletariado »por medio de 
una fuerte unión. 
El compañero Nln pronunció un dis-
curso-doctrina acerca de las conse-
cuencias de la "post guerra," opinan-
do que ante los futuros acontecimit-n-
tos se impone la completa unión de 
los obreros. 
Como representante de la Unión ge-
neral de Trabajadores habló después 
el diputado señor Besteiro, que, como 
los anteriores, abogó por la unión y 
Como todos los domingos, ayer cir-
cularon por la ciudad condal rumores 
pesimistas sobre los actuales conflic-
tos obreros planteados, singularmente 
acerca de la huelga de carreteros. 
Se decía, que según acuerdo adopta-
do por el Sindicato único de trans-
portes, secundar ían hoy la huelga, por 
solidaridad, todos los obreros qüe lo 
componen lo que supondría la com-
pleta paralización, en un plazo muy 
coro, de todo el comercio e indus-
tr ia. 
Contrastando con esta generaliza-
ción del conflicto de los carreteros, 
la huelga de metalúrgicos tienden sus 
dirootores a parclál izar la . habiendo 
acordado que se trabaje'en aquellas 
fábricas y talleros cuyos patronos 
hayan aceptado las bases propuestas 
por el Sindicato. 
En Manresa se verificó el entierro 
•deil labricanto don Pedro Oliveras, 
muerto el viernes a. consecuencia »le 
la agresión de que fué víct ima al sa-
l i r de su fábrica; ha constituido una 
Imponente manifestación de duelo, 
prueba inequívoca de las s impat ías de 
que gozaba el finado. 
El obispo de Gerona, doctor Muñoz, 
que llegó el sábado, pre?idió el entie-


























ICTDLA DEL ATLNTADO DE 
EROS K> ZAKACOZA 
concurriendo todos los obreros de la 
fábrica. 
El crimen permanece en el miste-! 
r io . habiendo sido puesto en libertad! 
el padre del niño atropellado, a que 
hac íamos ayer referencia, y que de-
m o s t r ó su inocencia; lo propio se hi 
zo con otros dos individuos que detu-
vo la Guardia civil en San Vicente 
de Castellet. 
Según la autopsia, el infortunado 
señor Oliveras recibió cuatro heridas: 
tros en la espalda, con salida por 
el pecho y otra en el occipucio, conj 
salida por el ojo izquierdo. 
E l doctor don José Ferrcr, que le . 
acompañaba y también resul tó heri-j 
do, sigue mejorando, habiendo des-
aparecido la gravedad. 
Bn la Tenencia de Alcaldía del dis-
t r i t o séptimo de Barcelona .se cele-
b r ó ayer el acto de entrega de la 
bandera catalana, adquirida por sds-
cr ipción pública. 
E l diputado provincial, señor Vidal, 
p ronunc ió un discurso, y después e 
Orfeón de Sans y la Banda munici-
rtal ejecutaron varias composiciones, 
ba i lándose sardanas por la arde y 
por la noche. 
E l teniente coronel jefe de la Co-
mandancia de la Guardia civil de Bil -
bao, ha hecho al gobernador civil la 
siguiente relación de los sucesos ocu-
rridos en Deusto: 
" A l tener noticia de que entre los 
obreros de Euskalduna y Deusto se 
hab ía entablado un tiroteo, ordené que 
un grupo de fuerzas, al mando de 
clases, bajase a la r ía por el lade 
de los diques, y a otra sección, man-
dada por el capitán dop Juan Co-
lina, que fuese por la parte de Deus-
to. a fin de que la acción combinada 
resultase más eficaz. 
La primera noticia de la delincuen-
cia de este individuo se tuvo porque, 
usando del nombre y apellido de nues-
tro compañero en la Prensa el redac 
tor de "El ImparciaL", Joaqu ín Ló-
pez Barbadillo, cometió una estafa y 
lué descubierto.. . " E l ¡Impfarcial,*' 
h a r á de esto más do un año, dió b' 
voz de alarma. 
Sn matrimonio 
Enrique Barbadillo conoció en Ma,-
driii a una distiníruida y elegante se-
lla dol L i o n D'Or. 
Condú jo l e a la Dirección general 
.Seguridad, donde se formó el atest 
do correspondiente, y se le envió 
Juzgado de guardia, en cuyos calal 
zos I n g r e s ó ayer mañana . 
Hablando con el agente señor Cíí 
Gómez 
En las oficinas do la sexta brigada 
encontramos al agente citado, a quien 
felicitamos por su labor y el triunfo 
nuo. significaba la captura de este in-
dividuo. 
— ¿ Q u i e r e usted darnos- le dijimos 
ñori ta , cuya familia disfruta una gran; '—la l i s ta do las fechorías de este pá-
posición económica. j j a ro de cuenta? 
El "Raflcs," vestido elegantemente,1 (Pasa a la siete) 
Al llegar el capi tán frente a los ta-
lleres de Deusto les hicioron seis dis-
paros y la fuerza se vió obligada a 
contestar. Adelantóse el cap i tán por 
el muelle, seguido del cabo Emil io Or-
tíz. para mejor observar, y volvieron 
a sonar nuevos disparos, uno de los 
cuales hir ió al capi tán Colina 
, La fuerza penet ró en el dique y de-
tuvo a seis guardas jurados, a un es-
cribiente y a seis obreros, a los que 
sorprendieron haciendo fuego. 
Los obreros de los diques dispara-
ban parapetados de t rá s do los barcos 
en construcción. 
La causa de la colisión son las d i -
ferencias que existen entre los obre-
ros que pertenecen a la Solidalidad 
vasca y los del Sindicato único. 
Han sido recogidas 16 tercerolas y 
16 caja» de municiones. Fueron dete-
nidos otros cuatro obreros má-s ar-
mados de pistolas, los cuales han s i -
do puestos a disposición de l a au-
toridad mil i tar . 
A ú l t ima hora de la tarde p resen tóse 
en los diques Euskalduna un al férez 
con quince parejas de la Guardia Ci-
v i l para efectuar un registro. En el 
despacho del jefe técnico fueron ha-
lladas 16 carabinas y siete cajas de 
cápsulas . 
La Beneméri ta detuvo a los guar-
das jurados José Allendez; 'Pascual 
Delgado; Pedro Zabala; Rafael Or-
tega y Marcelino A rezo, porque se 
les encontraron carabinas, y a cua-
tro obreros porque los sorprendieron 
con pistolas c á r g a d a s . 
En los talleres de Deusto, la misma 
fuerza detuvo a un guarda jurado y 
a diez obreros armados con pistola-s.'-
Anoche, p róx imamente a las diez, 
oyóse u n vivo tiroteo en la plaza do 
Santiago, en la que según parece, un 
grupo de huelguistas metalúrgicos hi-
zo varios disparos contra dos obrero» 
nacionalistas que se dirigían a una 
taberna do Barrenéale , sin que por 
fortuna, resultase ningún herido. 
L a Guardia c ivi l ha dado una bati-
da, que dió por resultado la recogida 
de numerosas armas, deteniendo a 
unos Individuos de los que se sos-
pecha tomaron parte en los atenta-
dos sociales ú l t imamente cometidos. 
E l comisario de Policía ha detenido 
a T o m á s Talagrieri , conocido como 
anarquista peligroso. 
En Zaragoza han llegado a un acuer-
do los obreros tipógrafos con los pa-
tronos y hoy reanuda rán el trabajo. 
E l Consejo de las Eléctr icas reuni-
das, ha comunicado a las autoridades 
que ha logrado relevar un equipo mi-
l i t a r compuesto de un sargento y ocho 
soldados y el servicio de por ter ía f 
YUíilaiVia. También ha comunicado 
que tropieza con grandes dificultades 
para cubr i r los servicios con el per-
sonal recientemente admitido, pues la-
m a y o r í a do los obreros no se han pre-' 
sentado para posesionarse nuevamen-1' 
te de sus puestos. 
Los patronos ebanistas han despe-
dido a sus obreros para el próximo sá: 
hado, en que ce r r a r án sus talleres por' 
solidaridad con los once patronos $ 
quienes se ha declarado el "boycot." 
E l gobernador civil se propone in-
tervenir para tratar de conseguir m 
coniplet paral ización de una tan inÉ 
portante industria qno vendría a agrá-: 
var a ú n m á s la anormal situación 
por que atraviesa taragoza. 
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cubrimiento, único que hace a la ví-i 
da digna de vivirse; y sintiendo sobre! 
todo la emoción de volver a ser un n i - | 
ño y aprender de nuevo a hablar y i 
pensar y a sentir y a vivir . Y a tra-
vés de todo este largo camino sentir-
me siempre yo mismo. táS como fui 
forjado de la materia de que se hacen 
los hombres de mi raza en los moldes 
eternos de la tradición de nuestro" 
pueblo. 
He vivido en estrecho contacto con 
estos hombres sin sentirme jamás for-
zado a violentar mi manera natural i 
de ser: mi españolismo radical ha sa-
lido triunfante de todas las pruebas 
y siempre he podido afirmarlo sin te-
mor y sin vergüenzaá es más, él ha 
sido la llave qtje me ha abierto todas 
las puertas. He comprobado así en ca-
beza propia una verdad en que siem-
pre había creído. No nos entendemos I 
los hombres de los distintos pueblos j 
por aquello que hay de igual entre i 
nosotros sino por lo que más genulna-l 
mente nos diferencia y separa. Todo! 
esfuerzo imitativo de adaptación, toda 
simulación de lo que no somos ni po-¡ 
demos ser, toda suplantación de nues-i 
tra personalidad por lo que creemos' 
ser la personalidad ajena, todo em-
peño por destruid la barrera que nos 
separa de los demás hombres, no es 
más que un esfuerzo vano que con-
duce derechamente a la Incompren-
sión, si no al desprecio, por parte 
de los demás. E l "simio europeiza-
dor," a que ya he aludido, es sin d 
da, un bicho raro á los ojos de cual-
quier extranjero, que preferir ía para 
entenderse con él, a cualquier espa-
ñol ingenuo capaz de ser quien es sin 
mixtificaciones. La única base posible 
do toda unión entre hombres honda y 
duradera es la sinceridad. 
Yo sé—porque uno sabe siempre I 
que de él se dice bueno o malo—que 
entre los centenares de estudiantes 
que han pasado por mis clases de 1c 
universidad de Columbia existe la im-
presión de que mi enseñanza se dis-
tingue por un raro conocimiento de 
la psicología y las necesidades del 
estudiante norteamericano; raro, d i -
go, porque según parece esa cualidad 
suele faltar a otros profesores extran-
jeros, por lo común hombres de la 
m í » alta compatencia. Y yo quiero; 
deoiros el secreto bien sencillo del 
este éxito mío y del tropiezo de tantos i 
otros con los que yo no osar ía com-| 
pararme. E l profesor que viene del 
Erancia o de Alemania sabe cierta-1 
mente que el estudiante norteameri- j 
cano es distinto del de su país, y se' 
esfuerza seguramente por adaptar su 
enseñanza a su psicología y sus ne-
cesidades, ta l como él las entiende, 
dando todo ello como resultado que 
ni enseña como enseñaba e i su país 
n i como los norteanyaricanos suelen 
enseñar . En cambio, yo os aseguro 
que aquí, como Oviedo o Salamanca, 
he tratado simplemente de ser leal 5 
sincero con mis estudiantes, enseñán-
doles lo que mejor sé tal y como yo 
lo entiendo, es decir, a mi manera, que 
sin duda es española como yo y por 
serlo de verdad es algo vivo y real, 
inteligible a todo el mundo. El cono-
cimiento de una lengua extranjerii 
nos sirve mucho más para entender a 
los que nos hablan en ella que para 
que nos entiendan a nosotros que en 
rigor sólo somos nosotros imismos 
cuando hablam )s en nuestra lengua 
propia. Entiendo mejor al nor téame- i 
ricano cuando me habla en su Inglés ¡ 
nativo que cuando me habla en espa-
ñol por bien que lo conozca, y si yo 
quiero que me entiendan bien, prefie-
ro hablar en español aunque mí do-
minio del inglés sea superior al quej 
del español tenga el quo me escuche. 
Una buena traducción de lo que nos- ¡ 
otros hayamos escrito en nuestra len- . 
grúa es mucho más fiel a nuestro pen- | 
samiento que lo que nosotros pensa- j 
riamos y escribir íamos d i réc tamente • 
en una lengua extranjera. Y no olvido I 
al decir esto los ejemplos raros qi ! 
ofrecen algunas literaturas de escrl- ¡ 
tores que han producido obra original 
y valiosa, no en la lengua de su i n -
fancia^ sino en una lengua extranje-
ra que" por una u otra razón ha lle-
gado en rigor a ser su lengua propia. 
Os digo todo esto—quizá demasiado 
vulgar—para que penséis todos, co-
mo nuestro Rector, que n i el tiempo 
ni la distancia han podido ni podrán 
nunca alejarme de vosotros. Cuandoj 
ahora, mientras escribo, levanto mis 
ojos, descansan estos sobre la visión, 
ancha y espléndida de la gran uní-! 
versidad de Columbia, cuyos edificios, 
sól idos y flamantes se levantan en el 
corazón de la gran urbe ;omo una' 
bella afirmación de plenitud y de fuer ! 
za. La contemplación de este paisa-
je día tras días debe ds haber de- I 
jado su sedimento en mi alma; pero' 
ahora mismo, como tantas otras veces! 
innumerables, al mirar este paisaje lol 
he visto transfigurarse, y ha aparecí-( 
do ante mis ojos, como otro mila-i 
gro hermano de energía desbordan-) 
le y avasalladora, el florecer espíen-i 
üido de nuestra universidad en lo: ¡ 
grandes días de la patria, ^cuando la 
Salamanca antigua y medioeval, vió 
levantarse como heraldos del Renaci-
miento, las fábricas de su universi-
dad y sus colegios. La sinfonía de 
aquellas piedras claras, doradas p; 
sol de siglos, es la única que se acuer-
da con el ritmo hondo de mi espí 
r i t u ; pues entre poneHw piedras na-
cí y ' c r ec í , y la visión de su gr 
hermosura—que ¿hura sú.o entiendo 
e n t r ó por mis ojos cuando se abrieron 
a la luz y ha quedado en el fondo d<-
mi alma fundida con el ritmo de i 
lengua y ol de las dulces tonadas ma-
ternale' 
Entenderé is ahora por qué no estoy 
n i puedo estar nunca lejos de vos-
otros. Cuando al escribir este discurso 
—como siempre que un discurso se 
escribe—he de representarme el pti 
blico ante el cual ha de leerse no ten-
go que hacer ningún esfuerzo para lo-
grarlo. El esfuerzo viene cuando tr.-
to de reducir la impresión v iv ís i r 
luminosa de mis recuerdos de infan-
cia y juventud a las justas proporcio-
nes del sentimiento que dominará er 
vuestros espí r i tus ante una Indiferen-
te fiesta académica acostumbrada. De 
bo darme cuenta de que soy el pr 
fesor 'c'e turno encargado de leer uap 
enojosa diser tación y no más el mu-
chacho que subía entre aplauso 
recoger los premios ni el estudiante 
mozo que os hablaba desde esta t r i -
buna poniendo en sus palabras un 
cierto ardor juvenil . Pero no q u e r r í a 
ser lo primero tampoco. Dejadme que 
me siente como el que vuelve de tie-
rras lejanas y en la casa paterna cuen 
ta a parientes y amigos sus experien-
cias y aventuras, poniendo en sus 
pr.labrns un ardor equivalente sólo a 
la curiosidad apasionada de los que 
le escuchan, dominados todos por un 
sentimiento común, que no nace de 
las cosas que se dicen sino del des-
canso en los afectos inconmovibles, 
bajo el dulce techo fam '" 
i 
Voy a contaros, pues, alguna1? d6 
mis experiencias, las que más de cer-
ca tocan a nuestro trabajo común uni-
versi tar io y a nuestras preocupado 
nes intelectuales. Es tar ía contento si, 
al oir mis palabras reconocierais eI 
ellas aquella misma -:vz familiar J 
conocida del buen muchacho lleno 
esperanza que. tíespuéq de vivir in-
tensamente su juventud a vuestro la- . 
do, m a r c h ó a lejanas t i e r r a , v q'J^ eS : 
el mismo que desde ellas ahora—más-
cerca que nunca—os habla. 
E l simple hecho de \m estancia 
una universidad extranjera tiene 
alcance y una significación que a* 3 1 
bemos meditar. Esta bignificación n" . 
estriba, claro está, en el hecho d- 'T" I 
se trate de mí, .-dno do fM;o un profe' I 1 
sor e spaño l salga por primera vez ^ 
E s p a ñ a para encargarse de una cáte? 
dra en una gran universidad extran-
jera, que, como podía esperarse tra-
t á n d o s e de los Estados Unidos, es l» 
m á s grande del mundo. Es verdad q"3 
otros universitarios españoles han P3' 
sado por este país, y en estancias hue-
ves, por medio de conferencias, han 
dado una bril lante impresión de ^ 
ciéVn ia e spaño la . No hay que dudfJj 
lo si recordamos que entre el ' ' s 
cuentan nuestras do- más puras gl0^ 
(Cont i ruará) 
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(Viene de la seis) 
(l0 Pala-
s i^e , 

























5 en casa 
s© de sus 
idole rtefc 
E l asunto del "Daüy Herald" de 
Londres y los 75.000 libras del dine-
jo iKilst-vk;. t í adquirido un de^.i-
rrollo Inesperado en razón do las re-
'velaciones sensacionales publicadas 
•ñor el 'MorninS Post" de la capital de 
•jpgiaterra. Los centros mejor coloca-
idos para conocer In última palabra, 
•no se ocultan para decir que la subs-
tancia misma de esas revelaciones es 
¡exacta. 
Los negociantes en piedras precio-
sos- 1ue adquirieron las alhajas que 
ee cree pertenecieron a la familia Im-
perial rusa, son M. M. Blitz y Kar-
fun del 146 Audley House, Ely Pía-
ce. de Londres, no siendo ajeno a la 
•e'nta el celebre Kameneff. 
Estos han declaado que en lo que 
les concierne, la transacción fuó he-
c.h.' en las formas corrientes en es s 
jjggocioF. La compra se efectuó en 
E l mes de agosto y M. Blitz asegura 
que hasta el presente en que recibió 
Ijin inspector de la Scotland Yard. no 
tenia Idea oue los diamantes tuvieran 
;**una historia". 
M. Blitz agrega aun, que jas alha-
jas no provenían ciertamente de la 
¡familia del tzar porque no eran de ca-
lidad exíaordinaria. 
r So cree sin embarero que la calidad 
f.|Je las piedras ofrecidas era tal que 
liel intermediario pudo retener por hu 
.comisión 8,000 libras esterlinas seg.in 
1̂ "Mornin? Pos f y 29.840 según el 
>Evening Post." 
í Se sabe además que losi "bank-no-
•eg" entregados en pago por M. M. 
^Clltz y Kartun pasaron a las manos 
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erdad d1'9 
•s han P3' 
ncias bTe' 
u-ia^. ha" 
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Miras r'0' 
de M. Francis Meynell que pertenecía 
al Consejo de dirección del "Dail> 
Herald" y a M. Edgard Lansbury hijo 
de G. M. George Lansbury director y 
' redactor jefe del "Daily Herald." 
M. BJigard Lansbury a quien un re-
dactor de ''Le Matin" de París pre-
guntó si los blleltes del Banco de In-
glaterra cuyos números fueron pubü-
i-f^s hafcOta sido cobrados por él, 
; respondió sin vacilar que asi era en 
¡verdad; pero que lo hizo sin conocer 
el origen de los billetes y sencilla-
mente para servir a su amigo M. Mey-
nell. 
Lo? "bank notes" fueron reconoci-
dos más tarde a su vuelta al Banco 
de Inglaterra como por haber servido 
I a dos grandes ventas de bonos de la 
• Hacienda inglesa al interés de 5'75% 
hecho por el mismo M. Meynell osten-
siblemente por cuenta de amigos ame-
ricanos. 
Esas dog compras de bonos de la 
Hacienda subían una a 1.400 libras 
esterlinas y la otra a 25,300. 
| E l fisco, está en disputa con Talía 
por la iuestión del derecho de los 
pobres. 
Hace «ien años, en 1820, París se 
I contentaba con doce espectáculos. E l 
cuadro adjunto dará a conocer sus 
nombres y el producto de sus entra-
durante dos años comparados. 
Digno es de señalar que la recauda-
ción hubiera sido mayor en 1820 sin 
el asesinato del duque de Berry por 
Louvel y que tuvo como consecuencia 
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Nótese que el Gimnase no fué abierto hasta últimos de 1820. 
El derecho a los pobres desconta-
lo de las i ecaudaciones ascendió a 
n millón de francos. Diez mil per* 
onas frecuentaron en ese tiempo 
íeriódicamente los grandes teatios 
!e París. 
La recaudación de los pequeños es-
Motáculos como bailes, jardines, con-
lertos, cafés, "soirées" divertidas, 
Miriosidades y sesiones musicales... 
jodrá evaluarse a un millón de fran-
os y el derecho . de los pobres a 
100,000. Los bailes de la Opera, en-
tonces muy en boga, no se hallan 
comprendidos en esta estimación. 
Reuniendo todas esas recaudacio-
nes, encontramos que los teatros pa-
risienses pequeños y grandes, produ-
cían al día, por término medio 16,000 
francos, no comprendidos, lo que se 
pastaba en vestuario, propinas y re-
frescos. . . 
Actualmente... 
F A R C E U R 
—;Sería interminable! Boa muchas, 
pero mucíhas.. . Haciéndose pasar por 
el matador de novillos Correa Mon-
tes ha cometido estafas de considera-
ción. Para ello extendía un contrato 
escrito a máquina de una o más co-
rridas en una capital de España cual-
quiera, falsificando con pasmosa habi-
lidad la fitma del empresario. Gene-
ralmente los contratos por corridas 
eran de dos a tres mil pesetas. 
Con el contrato iba a quien elegía 
fifi** víctima; le mostraba el contra-
to ürmado y le pedía quinientas o mil 
pesetas, a cuenta de la corrida. 
Otras de sus hazañas consistía en 
hacerse pasar como accionista de la 
Compañía del Mcírcpolltano. Entendía 
recibos a cuenta de acciones que ofre-
cía y vendía, habiendo estafado por 
eate procedimiento a mucha gente in-
cauta, cuyas cantidades se gastaba o 
jugaba elegantemente. 
Con el nombre del novillero Correa 
Montes además de* robo de alhajas a 
su novia, Guadalupe Martín, ha esta-
fado al Industrial don Pedro Fernán-
dez, al impresor señor Arizón, a varios 
dueños de casa de huéspedes y al due-
ño del Hotel Barcelona. 
Estas estafas las ha realizado con 
un contrato falso firmado por el em-
presario de la plaza de San Sebas-
tián, señor Ucelayata, y otro firmado 
por el representante de la empresa 
de Madrid señor Retana, firmas ambas 
tan bien falsificadas qua los propios 
interesados dudarían de ellas. 
En proTindas 
Cuando realizaba en Madrid una es-
tafa, ante el temor que le denuncia-
ran y la policía pudiera detenerle, le-
vantaba el vuelo y se encaminaba a 
una capital de provincia cualquiera. 
Así, por ejemplo, dospués de des-
valijar al dueño de una casa de viaje-
ros de la plaza del Aitgel,. domle 
estuvo sólo unas horas, como también 
a los huéspedes, se marchó a Sego-
via, en cuya capital, fingiéndose ne-
gociante en carbones, estafó crecidas 
cantidades a varios industriales car-
boneros, por cuyo hecho está recla-
mado por el Juzgado de instrucción de 
dicha capital. 
En Barcelona, y en el Hotel de la 
Marina, al presidente del Gremio de 
Carnes, y a distintos comerciantes es-
tafó varías sumas, valiéndose de Che-
ques y Letras falsas, desapareciendo 
de la Ciudad Condal. 
Actualmente se hallaba en libertad 
provisional y reclamado por varios 
Juzgados de Instrucción de esta Corto 
por delitos de falsificación y estafa. 
Preparaba otro matrimoido 
Había pedido en matrimonio a una 
señorita de buena posición social, y 
muy bella, usando el nombre del ma-
tador de novllos Mariano Montes, a la 
cual pretendía despojar de las valio-
sas joyas que luce. L a familia sospe-
chó e hizo a la joven que dejara es-
tas relaciones. 
En el Banco Español de Crédito in-
' gresó hace unos meses, con propósitos 
quizás poco tranquilizadores, pero re-
, cientemente fué expulsado por una 
hazaña de su especialidad. 
Barbadillo gustaba de fingirse Po-
licía con demasiada frecuencia y uti-
lizaba tranvías y frecuentaba "toda 
clase de espectáculos, valido de su 
cargo do Policía ful, mostrando un 
carnet falsificado. 
Punto final 
Hacemos punto final, dejando de re-
latar la lista completa de sus fecho-
rías y felicitando como merece a) 
agente señor García Gómez, que si 
esta labor deLectivesca no tiene el 
gran relieve do la *ie desplegó para 
descubrir el famoso crimen de don 
Nilo Sáiz, no por eso deja de ser dig-
na de encomio y de aplauso. 
^ . ^ r ^ N W ^ T r i r ^ 1 * ? Ar/rj - prooe- MA.VIM1ESTO l .Wa.-Vapor español 
Smith «""t snado a D . H... C A T A L U S A , caplifin Cárdena. pro< e-
Con•ca^ga en tr_4ns^to. S S S S y . ^ consignado a M. 
Con carbOn en tráns i to . 
• ^ ^ K ^ ^ ^ T Z * * * anierlca-
"edenr^d^ Puerto fL?,nín SP«ncer. pro- M A N I F I E S T O 1.045.-Vapor noruego 
\V M Daniel" ' fons^nado a H E R C U L A X O . c a p l ú n Eckboff. pro^e-
Con carga en tránsito . ¡ K s * Brot CrUhtla,lU" • » a 
M A N I F I E S T O l.OOS.-Vapor america-
no T A R T A G O . rapitAn Bride, proceden- 1 
te de Colón. consignatTo a W M Da- ' 
niela. 
Con 40.000 racimos plátanos, para New ' 
Orleans. 
M A N I F I E S T O 1/30.-Goleta americana 
n O L E N M A T H E R S . capitUn Sreele nro-
cedente de Brldegowater. congltmado a 
la Orden. 
Ord«n: 4T.S74 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 1.010.-Goleta america-
na A L P F N A . capitán Simms. proceden-' 
te de Gafport, conslsmado a J . Costa. 
G . Bulle y Oo: 100 barriles resina 
V . M . : 71,R02 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 1 0 » . - R e m o l c a d o r ame-
ricano CL.INCHCO, capitán Danielson. 
proced'ente de Charleston. conslrnado a 
Pelleyá r Hno. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 1.042.-LancbAn ameri-
cano S. D . U A R R I N E R . capitán Regan. 
procedente de Charleston, consignado a 
Pelleyá y Uno. 
Pe'leyá y Uno: 4.099 toneladas carbón 
mineral. 
D E C R I S T I I I A X I A 
V I V E R E S : 
Ninguno. 
M I S C E L A N E A S : 
N. B . Kntec: 200 cuñetes clorato. . 
Taboas V . : 5 cajas ferretería. 
V . Gómez y Cq : 1 idf Id. 
E . S . : 1 id aluminio. 
C. Garay jr Cb: 110 cnñetes claros. 
B . Sabada y Co: 120 id id. 
Aralnce A y Co: 60 id id. 
C . Vizoso y Co: liO id id. 
E . O . : 7 cajas estafas. 
Co. rasmarina: 14 tfijas motores, 4 
Ídem Idem. 
C . Romero: 14 cajas ferretería. 
B . Rey: 2 id id. 
M. Rico: 8 id id . 
E . A . .T.: 7 cajas motores. 
Lombard y Co: 20 id id. 
I.ombard y Co: 20 id Id. 
Menocal y Norma: 7 id Id, 22 !d id. 
E . A . J . : 14 id estuta*. 
V. I f . : 512 atados papel. 
M . N. : 1 bulto impresos. 
( í . R . : 235 fardbs papel. 103 Id id. 
C N . : 65 Id id. 
N'oico: 1 ca*n« effetos. 
R . y Co: S09 atado» papel. 
L'.o'era y Co: nOO id Id. 
Marina y Co: 121 cajas clavos. 
Aralnce A . y Co: 90 Id Id. 00 id id. 
C. Garay y o: 74 id id. 
Garin G. y Co: 50 id Id. 
Miar: 35 id id. 
A . D . : 20 bultos efectos. 
A . D . : 3 Id Id. 
L . : 26 id id. 14 id id. 
J . Y . : E . : 13 Id id. 
L . A . J . : 4 id id. 6 idid. 
M. B . F a i r : 100 cajas punch, 
anuncioss. 
D E B E R G E N . 
V I V E U E S : 
B . Rey: 60 cajas i>acauio. 
Fernández Uno: 30 iu id. 
B . D. E . : 11 Id id. 
H . Astorqui y Co: 100 id id. 
F . Trapaga y Co: 50 id id. 
Quifión y Co: M Id Id. 
Paopzold y Co: 30 id Id-
Vil.iord y Co: 35 id" id . 
Miranda G . y Co: 10J id id. 
, F . García y CQ: 10O id id-
Mionzáicz y Suárez: 100 id id. 
Viilarerde y ü o : TM id id. 
S. Ouesada: 100 id id. 
. A . García y Co: 100 id Id 
García F . y Co: 100 id id. 
MuSiz y Co: 10J id id. 
J . Llera y Cb: 103 id id. 
Piñ&n y Co: 100 id id. 
Romagosa y Co: [.00 id id. 
López Ruis r C : ¡U» id id. 
Mfndez del 'Río: 100 id id. 
Tarbonell y Dalman: ."O id id. 
Orts P. y'f'o: 50 id id. 
<;. Fern&nd'ez y Cq: S0> id id. 
Ramos L . y Co: 100 id id. 
Llama R . : 100 id id . 
Santelro y Co: 100 Id id. 
Alonao y Co: 10) id Id. 
L . H . : 200 id Id. 
Y . Sierra: 50 id id. 
J. nalle y CQ: 150 id idT. 
J . Ménder y Co: XXt id i» 
S. Quesada: lrO id id. 
Piüán y Co: 100 id id. 
m H 
i caja ¡ rtnnmenic ejecutada, con brülaBtQ^ 
inflros y ptru piedraf predoea», w4 
«entames rariado snrtido. í 
R E L O J E S 
tfe pulsera «on cinta d«; seda, en or* 
y diamanter.. v .n platico y brilla»' 
tes. Surtido en ore y plata 4e boíl*» 
Do o con correa, na ra caballero. 
M U E B L E S 
¿e cedro y de caraba con marquetería 
7 bro/oe. pora sala, cernedor y '-n*í» 
B a t a o o á e y C i a . 
OBRiPUL, 108-5, T PLACIDO ' a a 
íes. D e r ^ a ) . I C - T E L «¿-¿tefe . 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G O N Z A L O G . P Ü M A R I E G A 
J O S E í . R I V E R 0 
A B O G A D O S 
A f u a r , 116. T e l é f o n o A-9280. 
Kftbama. 
0 r . T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
ABOGAD*-» 
Testamentarlas y MlTOiuiu». 
ASAN/.A NA i ' E (irMK7.. S0Z. 
Teléfono A-01¿2. Apartado *1. 
C 03»? nd SO le 
D r . J U L I O C E S A R P I N E D A , D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z I D r . A . C . P O R T O C A R R E R 0 
Do la Qjlnta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades do la vl«l 
Conmilt-s de 3 a 4 p. m HO. Zanja, nú-
W«r" 112. bajos. Teléfono A-4M5 
37302 31 oc 
D r . J Ü A N M . D E L \ P U E N T E 
Médico del Centro A»t irlano. Medicina 
en reneral. CensalUa dlartaa (2 a 4). 
Mrtudo». 3». altot. Domicilio: k-itrocl-
alo. 2 Telé/ono 1-1197. 





D r . F . H . B U S Q U E T 
O C U L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consultas para pobres 12 al mes, da U 
* ' P ^ ^ c u l a r e s de 2 a 4. San Ni^-olia. 
««. Teléfono A-Stí27 
37877 - ' t « 
Ce 
C R I S T O B A L U E U G U A R D I A 
H I U R I 0 G O N Z A L E Z A R R I E T A 
abo<;ado8 
E D I F I C I O QUIÑONES T E L E F . A-3089 
HABANA tJ'HjC f dlc-
D r . A . S . D E B U S T A M A N T E 
Catadrítlco por oposicldn. Jefe de la 
Clínica de Partoa de la Facultad de 
Medicina. Consultas: Lunes y Viernes, 
da 1 a 3. en £oj, 70. Domicilio, calla 1S. 
entro J y K. Vedado. Teléfono F-IS«2. 
33862 7 en 
66. De 12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 8584 ind 29 oc 
L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z L l a n o . 
ABOGADO Y NOTARIO 
Ma-.r.ina de Q6moz, 22$ y 220. Teléfono 
A-831(1 
L d o . P E D R O J I M E N E Z TUBIÓ' 
Abogado y Notarlo. Amargara, 3£. De-
partamento, «ni. Teléfono A-2278. 
~ M A Ñ Í J E L R A F A I T a Ñ G Ü L O " ' 
A B O G / v D O 
E d i f i c i o d^l B a n c o d e C a n a d á . 
D R . L 0 R F W 7 0 F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
Compra venta de fincas rflatlcaa 
Bep'resentaciunes legilea 
Oficina: Manzana de Otmer. 200. Te-
léfono A-4S32. De 2 a B p. in Ayartado 
de Correos 2426. Xlabaaa. 
WRIGLEYS 
Este dulce masticante 6 "CHEWING 
G U M " americano, es, como artículo de 
su clase, el de mas venta en el mundo. 
Calma la sed y alivia el cansancio. 
Es de gran ayuda al apetito y a la diges-
tión y como refrescante no tiene igual. 
Refresca la garganta y la boca de los 
fumadores. 
Los habitantes de casi todos los países 
conocen y usan este delicioso masticante 
De venia en las Boticas, Dulcerías 
y Tabaquerías 
W R I G L E Y S é Í -
tmi PERFF.CT GUM r ¿ZU 
. W R i G L E Y S w M 
D O U B L E M I N T J i 
M A N I F I E S T O 1,034.—Vapor americano 
J . B . P A U R O T T . capitán Pheian, pro-
cedente de Key West, consignado a 11. 
L . brannen. 
M J S C S L A N B A S : 
F . C . Unidos: 4 locomotoras, 1 carro 
R . Lasa* 2 id. 
O. B . Cintas: 4 id. 
Bacardí y Co: 425 cajas botellas. 
C E N T H A L E S : 
Vertientes: 137 bultos maquinaria. 
Nombre de DIqs : 37 Id id. 
Santa L u c i a : 22 id id. 
Caracas:. BS 1<' Id 
Na jasa: 126 id id. 
E r mita: 12,50 ladrillos. 
Florida: 2 carros. 
Naran'al: 4 id. 
Reforma: 241 bultos maquinbu. 
N. M. : «>8 id id. 
M A N I F I E S T O 1.035.— Vapor Ingléa 
C L U A . cajiitán Towell, procedente de 
New York, consignado a W . 51. Da-
niels. 
V I V E R E S : 
Fritot y Bacarlsse: 290 rajas manteca-
Kam Wong: 82 bultos vteveres y efec-
tos cbino. 
U . B . F a l r : 2fjO cajae afill. 
F . Bovrman: 2.10 sacos papas. 
Kinpsbury y f'o: 2,000 barriles id. 
F . Amaral: 800 id, 200 b.icob id. 
P . M. CbHtas: 07 rollos suelas. 
Miranda O. : 100 calas quesos. 
S. Revira: 100 id id. 
Lavln G . : 75 id Id. 
B . J . : 75 M Id. 
Suárez v Dínz: 75 Id Id. 
M. LftTÍn y Co: 150 Id Id. 
Loredo L . : 50 Id Id. 
E R . Margarlt: 200 Id id. 
DROGAS: • 
Drusr P . Tradintr: 10 bultos drogas. 
R , T . "Pir: 13 Id Id. 
Sarrft: 934 Id id. 
Droguería obnson: ICO Id' Id. 
T . Tacinechel: S3 Id Id. 
D m c of Cuba: 75 Id Id. 
; 4 Id idw. 
y Co: 15 id Id. 
Id id. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PÜBLH i ' 
G A R C I A , F E R R A R A Y D I V W O 
Abocados. Agriar 71. 5c/ p««o. Teléfono 
A-2432. De 0 a 12 o. m. y o* 2 a B p. ra. 
C O S M E D E L A T 0 R R 1 E N T E 
L E O N B R 0 C H 
Abonados Amargura. I I Habana. O b l a 
y Te1éar»fo "Ofw»»tnte.•' Teléfono A.2«M 
D o c t o r e s ¿ a M e d i t i n a y C i m s i a 
D r . F E L I X P A G E S 
( I K U A N O I»K I,A (Jt INTA D E 
D E P E N D I E N T E S 
CItur a an seaeral 
Consultas: Lunes, Miércoles y Viernes, 
de 2 y media a 4 y media. Virtudes, 
144-B. Teléfono M-2461 Domicilio: Baüos, 
61. Teléfono F-4483. 
V . Triarte y Co 
R . G . Mena D. 
Sale"*1" O . : 4 
C A L Z A D O : 
Pss ia v Co: 30 mlr* calzado-
TTssia v V í n T t : 2 Id Idf. 
.T. T^re»! y Cb: 12 Id Id. p Vrfñtm y Co: 10 Id Id. 
F E R R E T E R I A : 
J . Gon^fllcT,: 73 bultos ferretería. 
A . n C . : 20 t-oIIos jarcia. 9. A . : 24 Id Id. 
P A ^ E L : 
Solana T I m y Cn: 12 bnltoi efertoa 
Péroz O. r Co: 2 M Id. 
Peoane P . : t M Id. 
R . VpIoso: » Id M. 
R. Veloso: S Id id. 
Rpmbla R. t Oo: 2 ca'as pape 
Gutlín-er y Co: Id Id. 
P . Fernflrdez r Co: S Id Id. 
Vierr v Tino: M atado» Id. • 
s. Phrén t r r . : iw id id. 
T. T^in-js R . : 500 Id. 41 calas Id". 
Barandiaran y Co: 1.043 atados Id, l 
ra'a sohres. 
A in. Nctrs: 2 cajas papel. 43 saco* ma-
gazzlne. ^ 
M A N I F I E S T O I.OÍWI.—Vapor america-
D r . A D O L F O R E Y E S 
EsU>magu e lntej»rinos. Consulta, anfili-
p'.i y trataiuieu' «e, de 8 n 11 a. ra. y 
de 1 a 3 p. m. Diaria. Uadiosccpia y Ra-
diografía (Rayos X) del aparato digesti-
vo. Martes, Jueves y SAbados. Ucra.s 
convencionales a partir del 15 de No-
viembre. 
30552 20 n 
D r . E M I U O J A N E 
EaperlaUetj» en las enfermedades de ía 
piel, avanosl» y veneréis del ücapltal 
San Lata, en Parla. Coasal'as: de 1 a 4. 
otras boma por co»v««lo. Camliznar!». 
43. í l t o a Teléfono» I-2S83 y A-22O0. 
3»)«7 SI oe 
D r . L U I S H U G U E T 
Partos y enfermedades de reñoras. 
Asistencia en la Clínica por mo.iicoa pre-
cios. Consultas: de 1 a ;i. Vedado. Cal-
zada. 64 Teléfono F-134U 
30106 17 n 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Eiiferm^dadei de Oidor Narti y Gargan-
ta. ConsiMtaa: Lune?. Martes. Juevea J 
Mhadoa de 1 a S. Lagunas, iñ, «tao laa • 
Peracverancia. Teléfono A-r4tt. 
D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del dr.ctor Santoa Ter-
P4- -3?, 7 oc.illeta del Centro Oaileg». 
« ^ « i t a a : de 9 a 12. Prado, ion. 
L A B O R A T O R I O S 
D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 
Médico de Tuberculosos y de Enferznos 
del pecbo. Médico de nifios. KlecHdn de I 
nodrizas. Consultas- de 1 a 8. «Conso-
lado. 12S. entre Virtudes y Anlmaa. 
C 72«£ ' 30 4 • 
D r . I S I D O R O A G 0 S T 1 N 1 
Médico cirujano. De la Facultad de Co-
lumbia en New York. Alumno de los Hos-
pitales de New York. Medicina General 
y Enfermedades de los Nifios. Consula-
do, 80. O» lo a 12. Teléfono V 6407 t 
A . u m 
C 708C 30d-Sl ag 
CL'Ba R A D I C A L T SEGURA R B LA 
D I A B E T E S . POR E L 
D r . M A R T Í N E Z C A S T R I L L 0 N 
; Especialista de enfermedades secretas 
que curan en Vj dirm. Consultas: ca-
lle Cerrea. '¿j, Jewfla uel ü o ^ . a ; de 2 
lu 4. Teléfono I-ZOM. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Ctrngfa y partos. Tamores abdominales 
(estómago, bígado. riñen, etc.). aníerm*-
dadcb (la seüuraa. Inyecclosea en serie 
dei 014 para la alfEr*. Da 2 a 4. E m -
pedrado. J¿. 
^C'lú 31 oc 
D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
Catedrático de Clínica Médica de la Uni-
versidad de la ilabana. Medicina inter-
na Especialmente afecciones del cora-
/.6n. Consultas de 1 a 4. San Miguel, 55. 
Teléfono A-Í3fiü. 
c caco Sld 2 H 
3)r. J . A . V A L D E S A N C I A N O * " 
CatedrAttco titular por oposición de E n -
fermedades Nervlosaa v Mentales. Me-
dico del Hospital "CaMato G a r d a " Me-
dic-Lna Interna en general. Especialmen-
te: Enfermedades del Sistema Nenrlo-
so. Lúes y Enfermedades del CortzOn. 
Consultas: De 1 a 3. ($30). Prado, 20. 
altos. 
C 6*U Sld-lo. 
D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
] Director del Sanatorio |iesvcrnine-Albo. 
j Especialidad: Enfermedades del pecho. 
j Tratamiento de loa casos incipientes y 
¡ avan/.ados Co tuberculosis pulmonar. Con-
¡ su i tas y gestiones de sanatorio: de 2 
a 4. San Nicblás, 27. Teléfono M-1800. 
E L D r . C E L I O R . L E N D 1 A N 
Ha trasald&«o cu domlcl.io y cunsaita 
a Perseveraucla, aúmero X2, altos. Te-
lefono M-2071. ConsuRas todos los días 
bábllet de 2 a 4 p. m. Medlclaa '.nterns 
especialmente del Coiae^n y de loa Pul-
monea, l'arloa y enfermedades de ai-
búa. 
:i.s0C6 31 oc 
Laboratoiie 
de 
QatmlrT Agrícola , a IndaatrlaL 
D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
AnAltsl: de abonos completos slA 
M J t fSS iL^ Apartado 25^3. Teléf». 
»gM 31 oe 
A N A U S I S D E O R I N A S 
Completos $4 moneda oficial. Laborato-
« r f / ^ 1 tlSú ^ l,d?ctor « m i » " - Del-
f í ^r.??i1U.d- M-tW09 -elttono A-3022. 
nera^ análisis químicos en ge-
C A L L I S T A S 
T E L E F O N O A-0878 OBISPO. 100 
A L F A R 0 E H I J O 
Q U I R O P E D I S T A S 
Toda operación en callos, uñas. etc. slu 
cuchilla, sin peligro ni dolor, en ambos 
pies desde» $1. Garantizamos toda ope-
ración y curación por difícil y peligro-
sa que ésta sea, és tas a precios conven-
cionales. A domicilio, precio módico. 
40W4 i 
D r . J O S E A . F R E S N O Y B A S T I O N Y 
Profesor da la Escuela de Medicina. Ci -
rujano del Hospital Calixto García. 
Atolstad. 34, altos. Teléfono A-4544. 
D r . A N T O N I O R I V A 
Corazdn y Polmonea y Enfermedades del 
pecio nzcltulvamn^a Consaltas: de 12 
a 2. B-maza, 22. blloa 
D r . M A N U E L D E I J I N 
Médico de nt.i-js. Consultas: de 12 a a 
Clracún. 31 casi esquina a Aguscata Te-
Ufono A-2B64. 
D r a . M A R I A G 0 V I N D E P E R E Z 
MertMna y Clrug'A de la Faruit«fl de 'a 
Habana y pr^'-dca» de Parí». Especia-
Rata *r. enfermedades de refiorsf y par-
tos. Cerát i tas de 0 a 11 a r y « 1 
a 3 p m Banja. 32 y m«alo. 
37501 ÍO oc 
D r . M I G U E L V I E T A 
HotceApata. isspeclallsta en eafermeda-
des del e-tfttnair^ e Intestinos y secre-
tas. Consultas de 2 a 4 Carlos I I I . 2O0 
D R . J . A . T A B 0 A D E L A 
Medicina interna- en general; con espe-
cialidad enfermedades de las vías dU 
jrestiva» v trastornos de la nutrición. 
Tratamientos especiales para la O B E S I -
DAD el E N F L A Q U E C I M I E N T O y el A K -
T R I T I S M O . De 1 y media n 3 San Mi-
guel. 73. Consultas gratuita» los sába-
dos de 3 a 4. 
30(323 20 n 
d T j . s . r u i z " 
De loa hospitales de Fllad-'fla, New -íorX 
y Merredea. Especialista i enfermeda-
des necre»aa Bsá|ta«M».•MtfMCtpIaM y 
• Istoscépicos Examen del rtflfln por lo« 
Baro». X Inyecciones del 60« y 914 Reí-
na. 103, bajos. De 12 p. ra. a 3. Teléfono 
C 8828 « ^ - 1 
D r . L A G F 
Fnfermodade» aecretaa. tratamientos ©*• 
peclsles; «ln emplear JnyeccSoae» m«r-
cirlalea de dalvarsán. Neosalvaraán. etc.; 
cura radical y ráp4d». D j 1 a 4. lío 
visito a domicilio. Monte. US. esquina a 
Angeles, hm dan toras esa-'lales 
C »67« in 28 d 
D r . F E U P E G A R C I A C A f f l Z A R K S 
Profesor de la Cniversldad E»p«citii r.» 
en Enfermedades Sccrytas t de la Pie l 
Betna. 97 (alto» CvnaalUs: Lacres, 
miércoles y vierwes. d« S • 5 No hace 
visitas a domlcUlo. 
íEnfermedadee de I» Piel y gefi! 
Se "a trasladado a Vir t '^M. 143 y 
dio. altot. Coníoltaa: de 2 a 6. * 
D r . R E G U E Y R A 
Tratamiento o«ait ivo del «rtr l t l smo. 
olel. (eczema, harroa. etc.). reumattsmo 
Cabetes, dispepsias hlpercorhldrla. íb-
térecolttls, Jaquecas, neurnigtas, neuras-
tenia histerismo, parállal» v demás en 
fcrmfdades nerviosas Conau.tas: de S a 
6 Est ibar. 162. a-'.tlgoo. bajoa No baca 
Tlsltns a domlcll.o. 
SSOUO 81 oc 
" d Í T a B R A H A M P E R E Z M I R O 
ial  Sefiona) 
e'é}S-
A-«20> 
D r ! J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Fspeclallsta en estómago e Intestinos. 
Consultas diarias en Manrlq>iu. 132; de 
l a 3 p. m. Teléfono M-O.^. 
C M71 »nd 20 Ja 
" " D r T A . R A M O S M A R T I N O f T 
De laa Facultades de Barcelona y Ha-
bana Medicina T Cirugía en general 
piel, santrt y vía» orinarlas. Consal-
tas: de 12 á 2 p m. Anlmaa. 10. altea 
Teléfono A-10G6. 
¡L 1204 30d « f 
D r . P E D R O A . B 0 S C H 
Medicina y Cirugía- Con preferencia par-
tes enfermedades de nifios. del pecho y 
sanee Consultas da 2 a A Jesús Marta. 
U4. «Uoa Teléfano A-64df. 
3806S 31 oc 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano le la Casa de Ra 
lad "La Balear, Ct ujano del Hospital 
Nómero Upo. Eapecii lista en enferm*da-
de» de mujeres, partos y cirugía en ge 
ncral. Consultas: de 2 a 4. Gratis para 
los pobres. Empedrado. 50. Teléfono 
^-2M8. 
D r . R O K Ü Ñ 
, Piel, sangre " enfermedades afretas. Cu-
{ melón rápida por sistema nv 'demlstmo 
Consultas: d* 12 a 4 Pob, */< gratis Ca-
l.'a de Jesús Marta. «L te l é fono A-1332 
da 4 y ni. día a 6 
D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Entermedadea del Corazón. Paijnonea. 
Nerviopas, Piel v eafermedades secretas 
Consultas: De 12 a W, los días laborables 
Saiud. número 84. Teléfono A-MIS. 
D r . F l L I B E R T O R Í V É R 0 ' 
Especlallitn en enfMmodades del pecho 
Instituto de Radiología y Electricidad 
Médica. Ex-lnterno del Sanatorio io New 
York y ex-dlrector de*, baoatorlo " L * . 
Esperanza." Reine. 127; de ] a 4 p. m 
Teléfonos I-2U2 y A-28M. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Uédlcc de la CaM de Beneficencia • Ma-
ternidad. EspeHallata en las enferme-
dades de los nlflos. Médica y Qulrúr»'.. 
cas Consultaa: De 12 a 2 Ltn«a. -nfre 
h" v O. Vedado Teléfono T iñi . 
C l í n i c a U r o l ó g i c a d e l D r / V E N F R O 
San Mlauel. X. bajos, esanlna a San IVI-
colás. Teléfonos A-03BO y F-13&4. T-a -
tamietito de lap enfermedades genitalas 
y urinarias del hombre r la mujer. Bxa-
mon directo de la vejiga, rlfiones. etc. 
Rayes X. Se practican anál is i s de ori-
nas, sangre. Se hacen vacunas y an apli-
can nuevos específicos y Neosalrastoi 
Consultas de 7 y media a 8 y media y 
L U I S E . R E Y 
QUJBOPBDISTA 
Cnlco en Cuba, con titulo unlvervltarla 
En el despacho. $1. A domicilio, praele 
según disianclaa. Neptuno, &. Teléfun( 
A-3H17. Manicura. Masajes. 
F . S U A R E Z 
Qairopedlsta del "Centro Asturiano." Gra-
duado en Illinois College. Chicago. Con-
sultaa y operaciones, Manzana de Gó-
mez. Departamento 200. Piso l a De f 
» 11 y de 1 a 6. Teléfono A-¿91& 
3S813 31 oc 
C O M A D R O N A S 
A N A M a . V A L D E S 
Comadrona. Encart 
partos de la Clinic 
Se ofrece a sus d 
a módicos precios. 
2 y 4. Teléfono F 
0^70 
-io de 
G I R O S D E L E T R A S 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
C 1200P ÍC d 30 d D r . J . D I A G 0 
D r . V I E T A F E R R O 
DENTISTA 
Ha trasladado so gabinete dmtal a los 
altos del edificio de Frank Robioa. De-
partamento. 51L Teléfono A-ÍC173 Empas-
tes invisibles, nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postlzaa. Curación 
de la piorrea. Tumos a hor» fija. Con-
sultas: de 1 y media a 4 y meCia 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dení la ta O-nsriitas de 10 a n 
y de 2 a 6. EsperUl/dad en e'. trata-
miento de las en^emiedades de la» 'Mi-
cía». (Piorrea alveolar) previo examen 
radiográfico y bacteriológico Hora ñiz 
para cada cliente Precio por conaM:ta. 
S10- Avenida de Italia. 16; de 9 a 11 y 
de 1 a 4. Teléfono A-3S43. 
D r . A R M A N D O C R U C E T ~ 
Círuefa Dental y Oral. Stnocltls Crónica 
del Maxilar Piorrea Alveolar. Anestesia 
por el gas. Hora fija al paciente. Coo 
aulado. 20. Teléfono A-4021. 
S7774 31 oc 
J . B A L C E L L S Y C a . 
A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por ei cable y giran letra» 
a corta y larga vista sobre New York. 
Londres. Paria y bo..re todas la» capi-
I tale:» y puoblot? de Espafi« e Islas Ba-
I icárea y Canarlaa Agentes de la Com-
I pafiia oe Segurua contra ic rendlos "Ro-
1 j a L " 
~ Z A U X ) Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cabio, giran letra» a 
corta y larga vista y dan canas do cré-
dito aobre Londres. París. Madrid. Bar-
celona. New York. New Orleans, f l l * . 
delfia. 7 demás Capitales y ciudades 
de los Estados Unidos. Méjico y Ecro-
pa. asi como sobre todos los pueblos de 
España y sus pertenencias. Se recibes 
depósitos en cuenta corriente. 
C A J A S R E S E R V A D A S 
La» tenemos er» nuestra bóveda cons-
truidas con todos los adelantos -noder-
no» y las alquilamos para guartfar va-
Iqre» de'vtoda» clases bajo la propia 
ctfstodia ae loa Interesados. En esta 
oficina daremo» todoa loa dets.;e» qg* 
se d'seen-
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
4 M i la 0 o 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emerganclas v 
del Hospital Nimero Unv. Espe^V-Hsta 
en vía» urinaria» y enfermedad»» ve-
néreas. Clst^oopla. csterltmo d j loe 
uréteres y eia^nen del rISftn por 11»» Ra-
to» I InveccloneH de Neosalvaraán. Con-
sultas de'19 » 12 a. m- y de 8 a # o tu-. 
ca la cali- de Cuba, ottmero 6». 
Afecdo-ues de las vías urinarias. Enfer-
medades de las sefiu'as Empedrado, U . 
De 2 * 4, 
C W2T7 .Wl í 
O C U L I S T A S 
i D r . A L F R E D O G D O M I N G U E Z 
! Eayos X. PIol Enfermedaées Secreta». 
Tengo Neosa'vanán nava In/ecclonea D» 
1 a 3 p m- Teléfono A-^M.* Pr»du. nú-
' mero SS. 
D r , J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA 
Consultas: do 9 a 11 y da 1 a X Pra-
do. IOS. entre Teniente Rey v Drago-
nea 
C V¡:%6 la 28 • 
N . G E L A T S Y C O M P A Ñ A 
.¿S Agolar, IOS, esquina a Amargare-
Hacen pagos por el cabi;. facilitan car-
; tas de crédito y giran letras a corti y 
larga vista. Hacen pagos por cable gi-
ran letraa a corta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades Impor-
tantes de loa Estados C~ldoB. Méjico 7 
Europa, asi com» sobre lodo» lo» pao 
blo» de España Dan cartas de crédito 
sobre New York. Flladelfla, New Or* 
leans. San Francisco. Lcndres. Paríg, 
Hamburgo. Madrid v Barcelona 
LLEVE SU DINERO 
A la ̂ CAIA DE AHORROŜ  del Banco Español de la Isla de Cubâ  
Se admite desde UN PESO en adelante y 
se paga boea iuterés por los depósitos. 
Las libretas se liquidan cada dos meses y 
el dinero puede sacarse del BAiNCO cuan-
do se desee :: :: :: :: :: :: :: : 
uará] 
Noviembre 4de 1920 D I A R I O Precio: 5 centavos 
Vino Rio]a y Navarro "Garín ^ Unicos Importadores: Sánchez, Solana y Gu.eoi;, Oficios 64, Habana 
Entre las exclamaciones de alegría 
do unos y las de protesta de los otros 
estamos en un estado anormal que es 
de desear que termine de una vez. 
Porque, francamente, eso de que al 
amanecer una señora completamente 
liguista llame a su esposo, que es 
liberal miguelista, y le diga: 
—¿Has oído? 
—¿Qué? ¿Ya es hora de levantarse? 
—No, hombre; pero vocean los pe-
riódicos matutinos y es cosa de saber 
de uíia vez quién está "de arriba"; con 
que ¡arriba! Es horrible ese desper-
tar. 
Y como que el interés que siente 
la mujer corre parejas con el que sien 
te el marido, cátate a éste asomado 
a la reja y comprando los periódicos, 
que son leídos con avidez por el ma-
trimonio. 
—¡Nada!—dice la mujer. 
— ¡Nada!—dice el marido. 
Y así un día y otro y otro... 
Ayer el cuadro matutino tuvo una 
ligera variante. 
—Mira, ya sabemos quien es Presi-
dente. 
— Y ¿quién es? 
—Mr. Harding. 
—¿Estás loco? 
—No, hija; pero ya que no sabemos 
cuál es nuestro Presidente electo sa-
bemos cuál es el de los Estados Uni-
dos. 
—Pero, ¿es posible? 
—Mira el retrato. Y las elecciones 
fueren ayer; ya ves tú si en el Norte 
se hacen pronto las cosas. 
' — E s cierto; las bodas, los divorcios, 
las elevcioues... ¡ qué país I 
La verdad, es envidiable. 
E n los Estados Unidos no se dan ca-
sos como el de Juanito Grajea que 
formalizó una apuesta el día último 
de octubre, en virtud de cuya apuesta 
no podría afeitarse hasta saber defini-
tivamente si la victoria era suya; ea 
decir, de José Miguel, porque Juani-
to es miguelista convencido. 
L a apuesta era dura porque el hom-
bre es muy presumido, y le crece 1? 
barba una barba.. .ridad y en dejando 
de afeitarse u ndía la cara parece un 
cepillo. , 
Pues ayer parecía una escoba. 
Y el pobre oyó más de una voz, que 
le gritaba imperiosamente: 
—Aféitese. 
Y e Ipobre sin poder afeitarse y su-
friendo el choteíto de sus contrarios, y 
la ausencia de su novia a la que no 
se atrevía a visitar por que nunca lo 
ha visto sin la cara afeitada y al verlp 
convertido en un tr^ña peluda tal vez 
rompería las relaciones amorosas que, 
si bien ea cierto que radican en el co-
razón y en los sentidos pueden muy 
bien romperse por una afeitada de 
menos que ponga al descubierto cier-
tas exhuberancias capilares ignotas. 
E n los Estados Unidos no puede-r. 
ocurrir tales casos. 
Y la gente se pregunta por qué tra-
tándose de igual acto, verificándose 
un día antes en Cuba, se sabe en Cuba 
el resultado de lo del Norte dos días 
antes de saberse lo de casa. 
Algunos lo atribuyen al mal sistema 
do comunicaciones y confían en que el 
nuevo gobierno lo mejorará para evi 
tar, pasados cuatro años cuando so-
brevengan nuevas elecciones, que e) 
pueblo pase una semana de incerti-
dumbre y zozobra y sepa cada ciuda-
dano si las esperanzas fundadas acer 
ca de tal o cual botella, o de tal o 
cual cargo, se han convertido en be-
llas realidades. 
Lo cual sería un gran acierto. 
Otros atribuyen la tardanza a falta 
de personal apto. 
Otros a que se hacen chanchullos: 
o inútil decir que quienes creen en di-
chos chanchullos son los que llevan 
la peor parte en el problema. 
Hay quién se indigna y dice': 
—¿Pero no vino Mr. Crowder a en-
señarnos como se hacían honradas, 
ordenadas y rápidamente unas elec-
m 
XDe q u i é n e s e l tr iunfo? 
Cuando se trata de políticos, la mayoría aspira a que el 
triunfador sea el que con su talento lleve a esta República a 
un grado de prosperidad suma; pero cuando se habla de re-
frigeradores, que son la base de una buena salud en el ho-
gar, no reconoce nadie marca capaz de competir con el 
BOHN SYPHON. 
ANTONIO RODRÍGUEZ 
IMPORTADOR DE EFECTOS SANITARIOS EN GENERAL 
Oficinas: Cienfuegos. 9, 11 y 13. Teléfono A-2881. 
Exposición: Avenida de Italia, 63. Teléfono A-6530 
clones? ¿No nos "norteamericanizó" 
el sistema electoral? Entonces, ¿por-
qué no ha salido la cosa como en Nor-
teamérica? 
E n fin, es de esperar que no pase 
el día de hoy sin quo sepamos oficial-
mente a que atenernos por que eso 
de que un conocido, y otro, y otros, 
nos digan llenos de entusiasmo, "arro-
llamos'' y no sepamos quién arrolló, 
es ^espantoso. 
Claro que todos sabemos, hace rato 
de quién ha sido la victoria. Pero ¿có-
mo darnos por enterados? 
Y ¿cómo entonar himnos de alaban-
za, que pudieran parecer prematuros? 
Señor ¡qué situación! Primero las 
moratorias (que también sabemos co-
mo terminarián.. .y nos hacemos los 
ignorantes) luego las elecciones. Es 
mucha intensidad de vida 
Enrique C O L L 
Hooras Fúnebres 
E n el templo parroquial del Santo 
Cristo, se celebraron en la mañana de 
hoy. solemnes honras funébres, por el 
eterno descanso de Mr, Terence M. 
Swiney, Lord Alcalde de Korc (Irlan-
da), que falleció el mes pasado, cris-
tianamente en Briiton. 
A laa siete a. m. ofició en la Misa 
solemne, el R . P. Ramos, profesor del 
Colegio "San Agustín ". 
L a parte musical fué Interpretada 
a canto llano por los cantores de la 
Comunidad Agustiniana acompañados 
al órgano por el Párroco, Reverendo 
Padre Moynihan. O. S Agustín. 
E l altar mayor y presbiterio estaban 
severamente enlutados. 
Después de haber comulgado el cele 
brante. distribuyó la Sagrada Comu-
nión a los fíeles. 
Concluida la Misa, se cantó solemne 
responso. 
Como recuerdo del acto religioso dos 
señoritas compatriotas del Lord Al-
calde de Korc distribuyeron lazos con 
los colores de la bandera Irlandesa. 
Entre los asistentes vimos al Vica-
rio de la Escuela Pía en Cuba M. R. 
P . Francisco Fábregas; los Caballeros 
de Colón señores Juan J . Mutlozabal, 
Antonio Ferret y doctor Alvaro Rue-
llán, nuestra distinguida colaboradora 
señora Eva Canel. y varios miembros 
del Centro Catalán. 
Descanse en la paz del Sefior, el 
que fué Lord Alcalde de Korc. 
L i b r o s de M e d i c i n a 
Ultimamente publicados y recibidos en la Librería de JOSE A L B E T . 
Belascoaí'i y San Rafael. Teléfono A-5893. Apartado 511. Habana. ^ 
INFORME SOBRE E L MERCADO 
DE NEW YOKR 
L a Tictorla alcanzada por el partido 
Republicano ha sido por una ffran ma-
yoría de votos. 
E l dinero al 9 por 100. 
Opinamos que el mercado puede Irse 
de alza temporalmente, per'i esperamos 
se efectflen rentas basadas ^̂ n las bue-
nas noticias. 
MONDf »ZA Y CIA. 
9.4S.—Aunque el resultado de las cfiec-
ciones fué el esperado y i s t e favorace 
al mercado, creemos que uólo debe com-
prarse cada vez que baje 
10.48 E l dinero al 9 p.tr 100. 
11.00.—Aconsejamos compr?r en todas 
las reacciones, pues el i Uñero ec que 
tiene retenido al mercado 
2.02.—El candidato a gobernador por 
el Estado de New Yorv, Smith, ganfi la 
la ciudad, pero aún faltan ios datos do 
801 colegrlos del Estado, y probablemente 
resultará electo Miller, por 50.00% vo-
tos. 
C A R R I L L O Y F O R C A D E . 
B A L L : E l Niño y su Médico: 
Gula práctica de la EilKlene y 
Enfermedades do la Infancia; en 
Tela Flexible $ 4.00 
MOKQUIO: Los Desarreglos Gas-
tro Intestinales del Lactante. 
Segunda edición 8.00 
B R L ' L E : Reciente» Inrestlgaclo-
nes sobre las Ictericias; en 
Tela 3.00 
F I E S S I X G E U : Tratamiento Médi-
co de laa EnfermedatTes de los 
Ríñones en Clientela; en Te la . 2.30 
COBB: Los Organos de Secreción 
Ii\terna, sus Enfermedades y ' 
Aplicaciones Terapéut icas; en 
Tela 2.80 
N U T : L a Enfermera: Resumen de 
los conocimientos más indispen-
sables para la bue»ka Asistencia 
de los Enfermos. 3 Tomos en 
Tela 5.00 
F I E S S I N G E R : Diagnóst icos Bio-
lógicos Prácticos, en Te la . . . 2.50 
DOMARUS: Compendio de Hema-
tología Clínica, en Tela 2.00 
D A X Y S Z : Principios de la Evo-
lución de las Knfermed'ades I n -
fecciosas, én Tela. 3.00 
L A B O R D E R I E : Electricidad Mé-
dica en Clientela. Indispensa-
ble en Electroterapia, en Tela. 2.80 
J U A R R O S : L a Psiquiatría del Mé-
dico General, en Pasta 3.80 
H U H N E N : Tesis Práctica sobre 
Perturbaciones de la Función 
Sexual en el Hombre y en la 
Muler, en Tela 4.00 
M A R T I : L a Témlea Moderna en 
el Tratamiento de las Fractu-
ras de los Miembros, en Tela. 
MARAÑON: Nuevas orientado-
i nes sobre la Diabetes Insípida 
I G A L O L E O Z : Queratisis Agudas 
y Parasitarias 
• J F A R R O S : Tratamiento do la 
Morfinomanía 
P O L I C A R D : Evolución do las 
Heridas 
L A C A P E R E : Tratamiento de la 
Sífilis, por los Compuestos A r -
senlcaJes 1.S0 
C A R R E L Y D E H E L L Y : Trata-
miento de las Heridas Infec-
tadas 1.80 
R E V E N T O S : E l Pneumotorar Ar-






ra do la T i s i s de los Pulmón*» 
en Tela 
PASTOR R E I G : Estudio ClínU»* 
del Flebograma Normal y de lo» 
Patológicos 
F E R N A N D E Z M A R T I N E S . :xp!0.' 
ración del Estómago y uo loa 
Intestinos, en Tela. . . . 
BOSC: Terapéutica Clínica Infañ-' 
ti l , en Tela 
H E R P I N : L a s Fracturas del Ma-* 
xilar inferior en la Guerra; Tela 
D A R I E R : Sueros, Vacunas y Fer-" 
mentos en la Práctica Diarla-
Tela ' 
L O E P E R : Lecciones de Patología' 
Digestiva Segunda Serio 19̂ 0-
en Tela ' 
H I L L Y E C K M A N : The Starva-' 
tion Treatment of Diabetes 
Tela 
B A L L A N C E : The Bradshaw Lee-' 
ture on the Surgery of the 
Heart, en Tela 
CAMKRON: The Nervous Chil'd * 
en Tela ' 
S T ' T H E R L A N D : The Heart In" 
Tarly Life, en Tela. . . . . 
M A C K E N Z I E : Principies Diagno-* 
sis and treanipnt in Heart Af. 
fectlons. en Tela 
S U T H E R L A N D : The Tratment Di-* 
seasos in Children, en Tela. 
R O G E R S : Cholera and its Treat-* 
men. en Tela 
HASTINGS T W F E D Y Y ^ ' R E N C H ' 
Practical Obstreics, en Tela. . 
DAV1S: Skln Dlsease in General 
Practlce. en Tela 
P R I C E : Dis^asos of the H-eart: 
Thelr Diatrnosis, Prognosis and 
G L E Y : Quatre Lecons sur les Se-
crotlons Internes 
C A S T A I G N K : Les Maladles dos 
Treatment by Moúern Methods, 
en Tela 
Relns. en Tela 
CASTATGNE E T F I E S S I N G E R : 
Lea Mladies du Foie et des 
Volos Rillnlres, en Tela. . . . 
ÍHLRERT: L'Art de Prescrire. . 
G A L L A V A R D I N : La Tensión Ar-
terlelle en Clinique. Sa Mesure, 
Sa Valeur Seraelologlque 
C A L M E T T E : L'Infectlon Barillal-
re et la Tuberculose, chez rHom-













PIDA UN CATALOGO D E LAS ULTIMAS PUBLICACIONES MEM 
CAS A L A L I B R E R I A D E JOSE A L B E L A : BELASCOAlN Y SAN RA 
F A E L : APARTADO 511. HABANA. 
alt. 2b.-2 
| E Q M A M O D E L A M A M A e s d p s n á d l k ® m̂asT mhmú 
1 j <&l á<B más c o r c o s l a i c i m dio l a ^ ¡ p o n M o c a di® Coslbai. 
R A Y O D E S O L 
Existió hace luengos año§ en el 
lejano país de Ofir, una princesa 
tan linda como caprichosa. Lla-
'mábase Rayo de Sol y sus ojos 
poseían la rara cualidad de cam-
biar de color cuatro veces en el 
transcurso del día. 
Por la mañana, cuando se des-
pertaba, la princesa Rayo de Sol 
tenía los ojos de un bello tono 
de topacio, llenos de puntitos de 
oro; a medida que el día avanza-
ba, íbanse trocando de un mara-
villoso verde de esmeralda; cuan-
do la tarde bañaba de luz el ho-
rizonte, los Hndos ojos adquirían 
un limpio azul de cobalto y por 
último, cuando la noche era lle-
gada, se tornaban de un negro 
sombrío. 
Este fenómeno traía intrigados 
a los más altos sesudos hombres 
del reino, que no atinaban con el 
misterio de aquellos cambios de 
color. 
La fama de tal portento, se 
extendió a los más remotos con-
fines de la tierra, y numerosísimos 
príncipes, deseosos de contemplar 
de cerca aquellas pupilas milagro-
sas, se pusieron en camino en di-
rección al reino de Ofir. 
Todos se hallaban prendados de 
la encantadora Rayo de Sol. El 
más arrogante y gallardo de to-
dos, el príncipe Fiel, enamorado 
locamente de la princesa por los 
maravillosos relatos que oyera 
contar acerca de ella, se propuso 
pedirle su mano y a este fin alle-
gó numerosos presentes para ofre-
cer a su amada. Armó una nume-
rosa caravana compuesta de cua-
trocientos camellos ricamente ador-
nados, cargados de valiosísimos 
tesoros. 
Piedras preciosas en profusión; 
diamantes de Golconda, rubíes de 
Budhasan, raros perfumes y ex-
quisitos ungüentos de la Arabia, 
telas de brocados de oro, mullidas 
alfombras de Persia, ricas confi-
turas de dulcísimo sabor y todo 
lo que le pareció de más riqueza 
y magnificencia. 
Sesenta días tardó el príncipe 
Fiel en llegar al reino de Ofir. Los 
caminos eran malos, y escasos los 
manantiales donde la caravana 
pudiera apagar su sed. Al fin, una 
radiante mañana de Mayo sus ojos 
vislumbraron los esbeltos minare-
tes de las mezquitas y postrándo-
se devotamente en tierra, con el 
rostro vuelto hacia la Meca, oró 
con fervor dando gracias a Alá e 
implorando su protección para el 
mejor éxito de su amorosa em-
presa 
Luego de engalanarse con sus 
más ricos vestidos y perfumarse 
cuidadosamente, se dirigió al pa-
lacio donde la linda Rayo de Sol, 
se divertía arrancándole las lind?s 
plumas a un enorme papagayo. 
Los grandes ojos de la princesa 
mostraban en aquella hora su lin-
do color de esmeralda, pues eran 
muy cerca de las doce del día 
E l príncipe Fiel se prosternó hu-
mildemente y ofreció a la prin-
cesa los valiosos presentes que 
traía. Después le expuso breve-
mente sus amorosas pretensiones. 
Rayo de Sol sonrió con desdén. 
¿Sabéis—le dijo—que más de 
quinientos príncipes han tenido la 
misma pretensión que vos y han 
visto defraudado su empeño? Yo 
sólo otorgaré mi mano al que 
consiga encerrar en un pequeño 
caramelo, el sabor íntegro y el 
perfume de la naranja que es mi 
fruta favorita. Me han ofrecido 
compotas empalagosas, mermela-
das, confituras de todas clases 
que si bien se aproximan un po-
co, ninguna posee el sabor puro 
de la naranja. ¿Traéis, por ven1-
tura, el milagroso presente? 
Entonces el príncipe Fiel son-
rió. Extendió con gesto satisfe-
cho un tarro de finísimo alabastro 
a Rayo de Sol mientras le repli-
caba: 
—No solamente el sabor de la 
naranja sino el de todas las frutas 
que se cultivan en los huertos de 
vuestro reino, están encerrados en 
estos deliciosos caramelos que ten-
go el honor de ofrecer a Vuestra 
Alteza. jProbadlo! 
Tomó la Princesa los carame-
los y luego de saborearlos con 
verdadera fruición, sonrió com-
placida. 
— E n efecto—respondió—ja-
más gusté nada más sabroso ni 
que dé mejor la sensación de la 
fruta que tanto me gusta. 
Y llamando al Gran Chambelán 
del reino, le ordenó que enviara a 
pregonar por todos los ámbitos de 
la ciudad sus bodas con el prín-
cipe Fiel. 
El secreto de aquellos carame-
los lo poseemos nosotros. Hoy, 
en el siglo XX, se pueden gustar 
en nuestros riquísimos caramelos 
de frutas, de la Estrella, los que 
6.000 años antes, gustara la lin-
da princesa del país de Ofir. Pí-
danlos a la compañía manufactu-
rera fiacional. Infanta, 62.) 
\ / » 
Cerveza: ¡Déme media ''Tropical ! 
. ^ 
